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SNRS. CONSELHEIROS! 
Quando, a seguir aos per tur -

bados dias de Outubro, este pe-
riódico de rapazes reappareceu 
para saudar a realização dum 
ideal que o fôra nosso dêsde o 
primeiro número des t^fôlha , com 
entuziasmo e fé imensa, e não 
só para saudar — senhores con-
selheiros ! — também para gri-
tar vijiláncia e intranzijência, 
havia por toda a terra por lugue-
za, em todos os corações e em 
todas as almas, uma demaziada 
confiança enternecida na victó-
ria, predispondo-nos a todos 
para dezaslrozos acontecimentos, 
para a deziiuzão completa, tal-
vez. 

Depois v i u - s e . . . 
0 que posteriormente ao pri-

meiro mês da Revolução se tem 
passado nesta terra infelís de 
fraldiqueiros e malandretes so-
bejamente prova quanto foi per -
nicioza a reclamada politica de 
atracção — braços abertos para 
toda a canzoada de rabo entre 
pernas , porque haviam estron-
deado passajei ramente algumas 
granadas revoltosas nos primei-
ros dias de Outubro; quanto foi 
pernicioza a atitude fraca dum 
governo assustadiço perante to-
dos os preconceitos e erros e 
crimes dum jej ime definitiva-
mente deposto ; quanto foi imbe-
cil e criminozo o procedimento 
dos chamados intelectuais e di-
rijentes af irmando claramente 
em todos os seus actos que o que 
havia afazer era ocupar quanto 
antos os quentes assentos vagos, 
em volta da magnifica meza do 
orçamento ! 

E o nosso povo, este bom povo 
de Portugal , cujas enerjias al-
guns a medo procuram desper-
tar e trazer em vibrações fecun-
das para a intensa vida moder-
na, aí andou em sele longos me-
zes malbaratando a Portugueza 
e mais a Maria da Fonte. 

Fez-se alguma coiza do que 
era indispensável. Fez-se muito, 
porventura. 

Mas não será razoavel a opi-
nião quaze geral — excepção 
para os snrs. conselheiros! — 
de que não se fez a Revolução?! 

Pois não será razoavel a opi-
nião de que, sendo certo que não 
há um D. Manoel tronificado 
e que a governar-nos prezide 
um governo de homens hones-
tos e inteligentes, apesar de tudo 
subsiste quaze enteiramente o 
atrazamento geral de cauzas 
complexas — caracter falhado, 
inépcia, ignorância, rotina, ser -
vilismo, crendice, fanatismo re-
ligiozo e tantas outras inumerá-
veis — entornando sôbre toda a 
terra portugueza pouco menos 
do que — um selvajismo pr i-
mi t ivo?! 

A ' ! snrs. conselheiros! snrs . 
conselheiros! Se acceitam já as 
novas côres — verde e verme-
lho isso é para que — bem no 
sabemos! — possam explicar o 
fim da insurreição de Outubro, 
rebentando de contentes, por ter 
D. Manuel deixado,, ao fujir , 
junto ao muro da cêrca do palá-
cio, uma segura escada servin-
do-lhes para trepar, para tre-
par, até sentarem burgueza-
mente, assocegados, felizes, 
olímpicos, as nádegas gordalhu-
das na almofada fofa do trono 
vago! 

Quanto a nós a Revolução 
não se fez! 

Vai reunir a Constituinte. 
Que virá a p e n s a r de tudo isto 

essa assembleia, que deveria ser 
dos portuguezes mais intelijen-
tes, mais honestos, mais iustrui-
dos e mais trabalhadores ? 

A Revolta 
Réaparôce ôste periódico. 
A regularidade da publica-

ção desta uova série bom 
seria qué só de nós depen-
dêsse. 

Indispensável, porém, o 
aussilio dos nossos estimá-
veis assinantes e comprado-
res, a sua atenção oliamamos 
— lembrando-lhes uma vez 
ainda que a manter esta fólha 
apenas hà a magra bólsa 
dum grupo de rapazes, que 
á tres annos a veem fazendo 
publioar. 

Aos nossos antigos assi-
nantes, que não queiram con-
tinuar reoebendo-nos, pedi-
mos urjente devolução dôste 
número a fim de evitar des-
pesas e embaraços de toda A 
prde». 

Fel ic iano Santos 
Não pôde este nosso amigo 

continuar dirigindo a nossa folha, 
mas não deixa de lhe prestar 
o concurso da sua proza assina» 
lada, o que em certo modo nos 
contenta. 

Ecos e comentários 
Carbonários 

Exploração ignóbil a que se 
está fazendo em volta do Gover-
nador Civil dêste distrito. 

Diz-se, insinúa-se, malévola-
mente, perversamente que o Go-
vernador Civil está na dispozição 
firme de guerrear, aniquilar até, 
tudo quanto nesta terra tênha o 
desventura dc ser julgado carto• 
ndrio, 

Insinuação cobarde e canalha 
está bem de ver! 

Como se o Governador Civil, 
o valente marinheiro revolucio-
nário, que conhecemos, pensasse 
pela mioleira quimicamente inútil 
de qualquer conselheiro ou . . 
proprietário de gazeta indepen-
dente ! 

Nem mais nem menos 
Um colega nosso estranhando 

que os adezivos por todas as 
formas se insinuem mais republi-
canos, do que os próprios repu-
blicanos, que o foram sempre, 
interroga graciozamente: 

Seremos nós republicanos de 
menos ou eles republicanos de 
mais ? 

A chave da questão está de 
facto, no mais e menos — em ter 
havido, na politica de pernas 
abertas, juizo de menos e fra-
queza de mais. 

Adevinhando 
Anda aí em certa imprensa e 

na boca de certa gente a afirma-
ção gratuita de que Floro Hen-
riques é nada menos do que — 
o chéfe da Carbonária. 

Não podemos nós levar a mal 
que tal gente se pônha a adevi-
nhar, sobretudo quando se sáe 
com coizas inofensivas. 

Imíjine o leitor que tal gente 
vinha dizer-nos que o chéfe da 
Carbonária era por ezemplo o 
Agapito ou o .Octaviano Sá ou o 
Sousa Gomes ?! 

Dissidentes 
O gloriozo partido dissidente 

local reuniu na quinta-feira pas-
sada por volta das 3 horas da 
tarde num conhecido escriptorio 
de advogado na baixa. 

Será porque o Snr. José Lu-
ciano de Castro volte á politica 
activa ? 

Teàtró 
Sôbre as tres noites de arte que 

nos veiu dar a companhia do 
República adeante se diz. 

Apenas aqui dezejamos frizar 
o contraste que naquellas tres 
noites nos magúou — o de bons 
actores representando bem e pés-
simos espectadores representando 
muito mal. 

Agradeoendo 
Ao nosso prezado coléga « Tri-

buna » muito agradecidos pelas 
suas felicitações lizonjeiras. 

Quanto ás refervas — muito 
agradecidos também. 

Rejistando 
Não será demais transcrever 

do nosso coléga Tribuna a pre-
cioza informação que segue: 

« Porque o administrador de 
Mira se não prestou ás manigan* 
cias eleitoraes do snr. Angelo, 
foi demitido e substituído peio 
dr. Dario Calixto, antigo propa-
gandista do centro católico, » 

Como veem — sinal dos têm» 
pos que vinham correndo em 
Coimbra « cercanias. 

£ não aó em Coimbra e cer-
cania» I 

CARIDADE EVANGÉLICA 

— Um ,attestadô de pobreza l 
— Como ? se nunca pagou os dizimos d Igreja !!! 

(Desênho de Luis Felipe.) 

M I U D E Z A S . . . 

A dona Felizarda era uma 
senhora com a monomania re-
ligiosa, muito beata e muito 
estúpida, que passava a vida a 
fallar das proezas da Virgem 
e dos milagres de S. Erancisco. 

Temente a deus e inimiga 
do Diabo a quem por vezes 
enxotava com o signal da cruz, 
ella amava, em geral, com 
certa paixão, todos os santos 
da Côrte do Ceu, mas dentre 
elles destacava um, S. Fran-
cisco, a quem consagrava uma 
devoçãosinha especial, parti• 
cularissima e ao qual recorria 
sempre, fervorosamente, nas 
horas apertadas de aflição... 

Um dia depois de jantar, 
levantado o pensamento a Deus 
como era costume santo na-
quella casa santa, um parente, 
um sobrinho de D. Felizarda 
sahiu de passeio a gozar as 
delicias duma tarde socegada 
e linda... 

Mas subitamente, corridos 
momentos, surge a nossos olhos 
apavorados a prespeetiva clara 
duma trovoada imminente com 
grandes nuvens acastelladas 
no ar, escurecendo o ceu.,. 

E em breve, ao ribombar 
destacado do trovão que grossos 
relampagos annunciavam, era 
de ver como a agua cahia a 
cantaros, furiosa e fumegante, 
batendo as vidraças, saltando 
nas pedras das calçadas, 

D. Felizarda, aterrada, afli-
ctissima, receando as iras do 
Senhor mas ao mesmo tempo 
confiada n'uma intervenção-
sinha .. sobrenatural, divina, 
apegou-se logo cheia de fé a 
S.ia Barbara e S. Jeronymo 
supplicando-lhes ardentemen-
te, entre lamurias sagradas, 
que levassem a trovoada para 
longe, para onde não fizesse 
perca. . . 

Mas a trovoada continuava 
ameaçadora e violenta... 

Foi então que D. Felizarda, 
tocada por uma lembrança 
súbita de fervorosa amisade, 
correu ao oratorio do seu 
Santo, do seu advogado, do seu 
protector, o bemaventurado S. 
Francisco e lhe disse muito 
confidencialmente, em tom de 
segredo, todas as suas maguas, 
todos os seus receios... 

Em S. Francisco confiava 
absolutamente, d'elle esperava 
tudo — porque era um santi-
nho muito da sua feição, nunca 
a desamparara, nunca lhe 
negara o seu poder milagreiro l 

Epedia, pedia-lhe com muita 
insistência, com muito fervôr, 
com muita fé, que lhe valesse 
n'aquella afflição, que amai-
nasse a tempestade... que 
livrasse seu sobrinho... 

Mas a despeito de todas as 
preces, de todas as jaculatórias, 
a trovoada continuava ameaça-
dora e violenta sem que o bem-
aventurado S. Francisco desta 
feita se resolvesse a intervir... 
'f protestar, D, Felizarda teve 
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um repelido de inpaeieneia e 
decidida, abusando da confian-
ça celestial, divina, arranca 
furiosamente S. Francisco do 
oratorio onde havia amos vivia 
prezo e tra-lo parajuncto de 
uma janella batida do vwto e 
iUuminada de relampagos como 
que a mostrar-lhe a razão de 
suas queixas, o motivo dos 
seus receios... 

N'esta occasião realisou-se 
um dos milagres mais estu-
pendos de que reza a historia! 

S. Francisco, o bemaven-
turado S. Francisco, de pê 
sobre o peitoril da janella, so-
lemne e grave, encarou muda-
damente a tempestade e alçan-
do o braço despediu vagamente 
para o espaço, para o infinito 
um gesto largo, omnipotente, 
dobradissimo... 

* 
* # 

A tormente havia passado. 
Cessara a chuva e o ceu abrira-
se numa claridade doce o puri-
ficante .. 

O sobrinho de D. Felizarda 
estava salvo. 

Bemditas sejam as... proe-
zas de S. Francisco! 

r . t r . 

Esclarecendo 

Certa imprensa — ura perió-
dico indígena e um correspon-
dente d'um jornal do norte — 
sobre o caso das prisões nesta 
cidade, de tanta berra, entre 
considerações e comentários teve 
esta exclamação: 

« Então era fundamentado tudo 
quanto á tempos um manifesto 
do Snr. Juzarte Pascoal veio 
anunciar ás gentes. 

Então são os mesmos, que 
aprenderam êsse manifesto, im-
pediram a sua circulação, aque-
les que agora precipitadamente 
debatam a prender os conspira-
dores, confessando a verdade do 
manifesto ?» 

Vejamos. 
No dia 16 de Março, á noute, 

na baixa, começou a circular um 
manifesto de todo o ponto alar-
mante, gritando que se cons-
pirava que se faziam e preme-
ditavam coisas pavorozas e acu-
zando as autoridades e os tais 
carbonários de por nada darem 
fé, numa indiferença criminoza. 

Era verdade que se conspirava 
— eis tudo. 

E os tais carbonários sabiam-
no demaziadamente, dispensando 
o anúncio impresso do Snr. 
Juzarte Pascoal e mais dispen-
sando a acuzação tola e malévola 
do mêsmo impresso e do mesmo 
Snr. 

Simplesmente o Snr. Juzarte 
Pascoal e muitos outros tardios 
veladores da República, que im-
previstamente surjiram no mo-
mento. não refletiram sobre 
quanto convinha que no caso 
se fizesse segredo, não deixando 
perder o que estava apanhado e 
não impedindo, por aviso, que 
muita outra coisa o fôsse. 

Em nada pensáram os vela-
dores. Dalguns a intenção era, 
á força, manifestar amor á Re-
pública, por não o terem feito 
atites... 

De todos era intenção menos-
cabar organizações revolucioná-
rias a que não pertenciam. 

Vinha a propozito falar aqui 
de certas dedicações republicanas 
posteriores a 5 de Outubro. 

O caso não é novidade . . . 
Não refletiu o autor do alar-

mante impresso. 
Mas alguém refletiu. O ma-

nifesto foi apreendido. 
Enfureceram-se os zeladores, 

em curiozos episódios, que não 
m e r c a r a conto. 

As prizões só agora vieram, 
porque — só agora podiam e de-
viam vir. 

Ao autor do impresso e seus 
cúmplices e seus defensores 
deve-se-lhes levar em conta a 
penitência, que por certo fizeram 
já, do seu êrio. 

Ruim morto. 

U M A N O I T E m PARIS 

As cocottes do Quartier tinham 
por habito reunir-se todas as 
noites na boulangerie do Boule-
vard S. Michel por volta da uma 
hora. Eram ahi aguardadas por 
estudantes portuguezes, por uns 
turcos que vendem coisas ( com-
prei-lhes dois optimos relogios 
por oito francos!) e por alguns 
indivíduos mais, cuja identidade 
não averiguei. 

Conversava-se, entrava-se em 
negociações com os turcos ou com 
as cocottes, que não se cansavam 
de pedir gatteaux, e, quem não 
recolhia a casa ia para os Halles 
fazer a Noce. 

Os restaurantes enchiam-se 
completamente de Noceurs, que 
em volta das mezas e em frente 
cerveja se entretinham até pela 
manhã. 

Nada tem de interssante ou 
particular estes restaurantes. 

N'um d ,elles que me pareceu 
mais original, me demorei algu-
mas horas para fazer côro com 
aquelles bohemios nos applausos 
a uma cigana de têz bronzeada, 
interessante, por signal, que dan-
sava a dansa do ventre ao som 
d u m a viola e d'uma rebeca desa-
finada. Esta cigana de olhar 
ardente, de dentes brancos e 
lábios vermelhos de sangue, con-
torcia-se em movimentos molles 
de sensualidade, que, ora nos 
deixavam vêr atravez da gaze 
do seu vestido oriental a sua coxa 
bem torneada e a deliciosa curva 
da sua anca, ora os seus seios 
túmidos, erectos, d'uma rigeza 
que se podia verifiçar. 

Todos os olhares estavam n'ella, 
poisados uns nas suas madeixas 
negras, ondeadas, outros nos seus 
olhos impudicos e chamejantes, 
seguindo os restantes este con-
juncto, ou algum detalhe que lhes 
parecia mais interessante. 

O braço esquerdo d'esta crea-
tura estava marcado a tinta azul, 
e reparei mais tarde que ella 
tentava encobrir os signaes da 
tatuagem, com a gaze que lhe 
deixava a descoberto o corpo. 
Acabada a dansa percorria a salla 
com uma bandeija na mão, onde 
iam cahindo moedas de cobre, 
que ella recolhia n'um pequenino 
bahu de ferro, guardado pelo 
homem da rabeca e collocado 
sobre um estrado de madeira, 
onde costumava descançar nos 
intervallos. 

Esvasiam-se os bocks e con-
versa se animadamente em quanto 
o hespanhol da viola canta can-
ções francezas, que ninguém ouve, 
e um outrc individuo toca no 
bandolim uma valsa que eu ouvi 
quando era pequenino a minha 
mãe, que, se me não engano a 
ouvi em eguaes circuustancias 
a minha avó. Volta a bandeiji-
nha a tirar-nos os cobres e temos 
dé novo a cigana. 

D'esta vez ha mais animação. 
Ha sobre as mezas baterias 

de copos vazios e surprehen-
dem-se scenas que discretamente 
ca lo . . . 

Nos lábios dos rapazes ha 
manchas de carmin. 

A salla está cheia de fumo e 
os espelhos que a guarnecem 
em toda a volta estão emba-
ciados. 

Cheira a gaz a álcool e a 
mulher. Entra mais gente alegre 
e bem disposta, que ri, que faz 
blague, emquanto um joven pas-
seiaas mãos pelo corpo encanta-
dor d'aquella cigana azougada. 

( í i j f t 

Declaração 
Na reunião, no Centro Fer-

nandes Costa, em que os comis-
sionados, que a Lisboa foram 
instar junto do Ministro do Inte-
rior pela nomeação do Snr. Floro 
Henriques para o cargo de Co-
missário da Policia, déram conta 
do seu mandato, eu, sendo um 
deles, disse o seguinte : 

« O Ministro pediu que nós, co-
missionados, declarássemos con-
cretamente o seguinte: 

i.° — Que ele Ministro confir-
mava não ter ávido no caso in-
tuito de desconsideração para 
Florò Henriques ; 

2.0 — Que oportunamente seria 
recompensado Floro Henriques 
pelo seu dedicado trabalho a bem 
da Republica •, 

3.° — Que o Governo procedera 
por razões imperiosas, razões, 
até, de ordem internacional; 
finalmente — que o Governo não 
recuava. » 

Quem dissér que eu deturpei 
a verdade é tolo ou é patife. 

(a) Emilio Martins. 
Coimbra, 3i de Maio de 1911. 

P E D R A D A S . . . 
Na Alta,.na Baixa, nos cafés, 

nos electricos, no cinematogra-
pho, á porta da Havaneza e á 
porta do Rodrigues da Silva, o 
desdobramento é ainda e sempre 
o prato obrigado da conversa do 
filhote. 

E querem os senhores saber o 
que se diz ? Em resumo, isto: 
que Coimbra, decretado o des-
dobramento, morre, estica pr*ahi 
como cão vadio com bolo da 
policia. 

Está a gente a ver Coimbra 
começar a perder a côr, a perder ; 
as pernas a tremerem-lhe, a tre-
merem-lhe; o pulso a afracar, a 
afracar; e zás! cahir redonda, 
fulminada, sem um ai, sem um 
lamento. Tadinha! 

Eu sei, agora a serio, que, 
sobretudo desde que ha medicos-
especialistas, se morre de tudo, 
mesmo daquillo que aos olhos 
dos nossos rijos avós não passava 
duma enxaqueca sem i m p o r t a i 
cia — com um golpe de ar e 
também com falta delle, com uma 
indigestão e também com fome, 
com excessos as vezes e outras 
vezes por faltas, com bexigas, com 
sarampo, com influenza—, mas 
com um desdobramento, meu 
Deus, será possivel? 

E ' possivel, é mesmo certo. 
Di-lo a Associação Commercial, 
a Sociedade de Propaganda, a 
imprensa local, o dr. Eduardo 
Vieira, o dr. Antonio Leitão, o 
Barnabé, a Marrafa, o Octaviano 
— tanta gente a dizê-lo que no 
meu espirito não fica canto onde 
se possa aninhar a sombra duma 
duvida. Tamanha a auctoridade 
das corporações ve das individua-
lidades citadas, que eu julgo já 
ver, no dia seguinte ao da publi-
cação do decreto na folha omcial, 
os grandes orgãos de informação 
tarjarem de lucto, na desolação 
desta terrível noticia: 

Victimada por um desdobra-
mento, falleceu a sr.a D. Coimbra 
Primeiro Centro Scientifico do 
Pai\. 

E visto assim atravez a lettra 
redonda, entre um violento jR. I. 
P. e um compadecido Que a terra 
lhe seja leve, o desdobramento 
assume no meu espirito propor-
ções duma catastrophe pavorosa, 
onde ha clarões aterradores de 
incêndios, fragores trágicos de 
desabamentos, escombros e ruí-
nas, lagrimas e soluços. . 

lmmediatamente, pelas mil 
boccas da Havas, a tragica nova 
voará celere ás cinco partes do 
mundo, espalhando por toda a 
parte a desolação e a piedade. 

A imprensa universal saccudirá 
o pó dos logares-communs com 
que se referiu á catastrophe de 
Messina, e assim, limpos e apro-
priados como se fossem feitos ex-
pressamente, orgsniM-ioa-ha cm 

vibrante Ultima Hora, mudando 
lhes apenas o titulo : 

Coimbra, terceira cidade de 
Tnrtugal, arraiada por um des-
dobramento. 

E a caridade universal, sensi-
bilisada por todo o negro cortejo 
cortejo de horrores que virão 
empós, accudirá em auxilio dós 
sobreviventes, com avultados do-
nativos de dinheiro e roupas . . . 

Em Portugal, o Século e o 
Diário de Noticias appelarão para 
os nunca desmentidos sentimen-
tos phylantropicos dos seus leito-
res ; organizar-se-hão, de nórte 
a sul, recitas kermesses, toura-
das e batalhas de flores, e até o 
Brandão Gomes, como de cos-
tume em casos analogos, dará 
para os sobreviventes uma caixa 
das suas afamadas latas de con-

Eleições 

servas. 
H a d e q n ê 

THEATRO 
Se o leitor espera encontrar aqui 

a critica severa e rigida, que pro-
vem do estudo e da observação, 
norteados neste sentido, faça favor 
de não lêr mais. 

Não pretendemos um papel diri-
gente educador, para que nos fal-
tam qualidades, numa sociedade 
onde não ha quem dirigir, quem 
educar. 

Ferderiamos o nosso tempo e 
seriamos liquidados sob os golpes 
inclementes dos crilicos envidraça-
dos que por ahi enxameiam, cheios 
de pretensão, de toleima e igno-
rância. 

Parece-me que até aqui tive lei-
tor. Pois bem. 

Vamos dizer as impressões que 
nos deixou o Pae. 

Para mim foi das tres, a melhor 
noite. Concorda? Já por ahi ouvi 
dizer que a peça é nublosa e que 
nos deixa na duvida sobre a verda-
deira paternidade da pequena. 

E esta ? I 

0 Pae é uma lucta de sexos, 
uma lucta entre o homem e a mu-
lher. 

Aquelle, intelligente, illustrado, 
cheio de nobreza e altivez, impon-
do-se pela razão clara e lúcida; 
esta, pequena, estreita, sem quali-
dades, viciada por uma educação 
de confessionário e agua benta, 
apoderando-se d,elle a pouco e 
pouco com manha, com hypocri-
sia, com finuras em que é indis-
cutivelmente mestra. 

Strindberg é violento; é talvez 
vingativo. 

A peça desenrola-se cheia de 
vehemencia, que attinge o seu ma-
ximum na scena entre a ama e o 
patrão, do terceiro acto. 

Ha uma joven a educar. 
A mãe pretende educa-la á sua 

moda; o pae deseja dar-lhe uma 
educação consciente, moderna. 

Sobre este eixo gira toda a peço 
nha d'aquella mulher, que não exita 
em levantar a seu marido a duvida 
sobre a legitima paternidade da 
pequena, quando o seu desiquili-
brio nervoso é manifestamente 
qualquer coisa de loucura, afim de 
que a'elle se apoderasse essa ideia 
torturante, que vem a endoidece-lo 
completamente. 

Depois de pôr em pratica estes 
deliciosos processos, conseguindo o 
seu desejo, faz-lhe vestir pela ama. 
que o embala com recordações da 
sua infanda, uma camisa de forças: 
E' a revoltante scena a que acima 
me refiro. 

A peça termina entrando o ho-
mem no manicomio. 

A mulher vencera. 
No desempenho, que foi excel-

lente, não podemos deixar de frizar 
Ferreira da Silva que foi verdadei 
ramente assombroso na interpreta-
ção de tão difficil papel. Angela 
Pinto e Adelina Abranches são tam-
bém dignas de applauso e louvores 
porque se houveram como era de 
esperar — muito bem. 

J . P , 

N. R. — A falta de espaço obriga-
nos a retirar a apreciação sobre o 
Envelhecer e Paptllon, 

Montou-se a machina eleitoral, e 
por todo o paiz ella fez deputados. 
0 acto eleitoral decorreu calmo e 
sereno como um dia d'abril. 

Não sé notou, por todo o velho 
Portugal, aquelle fervilhar de pai-
xões; nem se ouviu o som rouque-
nho dos caceteiros a despedaçarem 
as urnas, ou a partirem duas ou 
Ires costellas aos eleitores. Tudo 
calmo, tudo sereno '! Uma modor-
ra immensa! Nalgumas partes 
ainda o enthusiasmo rebrilhou, 
noutras, nada. 

Mas forçoso è dize-lo, e agora, 
tristemente o faço, as eleições não 
foram aquillo que o partido repu-
blicano queria na opposição, não 
foram o que todos nós sonhamos. 

Imperou por quasi todo o paiz o 
cacique, o tão decantado cacique 
monarchico, feito agora republicano 
convicto e augmentado. Houve, é 
certo, mais algum senso, mas o 
significado moral foi o mesmo. 

0 partido republicano que no 
tempo da Ominosa tanto prégou 
contra os caciques, o partido repu-
blicano, triste é confessa-lo, ser-
viu-se dos caciques. 

A lei eleitoral prescrevia penas 
para esses cavalheiros, mas a lei 
não se applica e fica tudo como 
dantes. 

No districto de Coimbra cacicou-se 
valentemente, pediram votos e leva-
ram eleitores á urna como nos Ve-
lhos Tempos. 

Basta que vos diga que a lista do 
Directorio tinha de vencer, custasse 
o que custasse, ia nisso a gloria do 
sr. director geral d'instrucção publi-
ca. As commissões partidarias apre-
sentaram ao suífragio dos eleitores 
uma lista que não logrou ser appro-
vada pelo Directorio, escolhendo 
elle uma a seu gosto e ao do sr. 
director geral d'instrucção. sem con-
sultarem as commissões e sem lhes 
darem satisfações. 0 Directorio 
quiz, e assim se fez. 

Onde estás tu democracia que 
quero puxar-te as orelhas. Pois, 
para fazerem triumphar uma lista 
antipathiça ao partido republicano 
de Coimbra, fizeram tudo! Servi-
ram-se de tudo I 

A lista ficou logo conhecida com 
o nome de lista dos conselheiros, 
em opposição á lista dos republica-
nos. Triste é dize-lo, porque isso 
não honra nada os deputados por 
Coimbra feitos pelo Directorio, fo-
ram levados ao Parlamento, por 
padres, tbalassas, conspirateiros e 
companhia. Filhos da Virgem, Sou-
sa Gomes e companhia votaram no 
dr. Angelo t 

Deixem-me perguntar-lhes: onde 
está a corrente republicana que os 
acompanhou ? 

Os senhores foram corridos. Os 
senhores não foram eleitos pelos 
republicanos de Coimbra, não po-
dem, nem devem representar o 
partido republicano de Coimbra! 
Os senhores são ps mandatarios 
dos tbalassas de Coimbra e mais 
nada. 0 partido republicano de 
Coimbra ficou tristemente derro-
tado nas urnas. No emtanto, elle 
andou mais alguma coisa, elegeu 
um deputado pela minoria. 0 dr. 
Pires de Carvalho é o único depu-
tado do partido republicano de 
Coimbra. 

Nunca julguei que implantada a 
Republica na terra portugueza, se 
usassem ainda processos anachro-
nicos e vergonhosos. 

Nunca julguei que o reinado dos 
caciques ficasse persistindo! 

Ah, mas eu vejo, sim, eu vejo, 
que a Republica, a nossa Republi-
ca, aquella que todos sonhamos e 
porque combatemos, não se fez 
ainda! * t e íoa í t t fi 0? > 

O nosso correligionário e ami-
go José de Mello Alves Brandão 
acaba de comprar em Cellas uma 
pharmacia que pertencia ao sr. 
Craveiro. 

Oxalá que os proventos cor-
respondam ao seu desejo, que é 
9 n q ^ o , 
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A R E V O L T A 3 

Pestana Júnior e o partido 
republicano no Funchal 

Fomos ha dias surprehèndidos 
por uma noticia, que se não fosse 
a seriedade do nosso informador, 
nós não acreditariamos: — Pes-
tana Júnior, o nosso amigo e 
dedicadíssimo republicano, Pes-
tana Júnior, fora expulso do par-
tido republicano, sob as acusações 
de traidor aos principios republi-
canos, e de chefe d'um grupelho 
politico monarchico! 

Decisão esta, tomada pelas co-
missões politicas do Funchal, que 
declararam, que fariam sancionar 
este facto pelo directorio do par-
tido republicano ! — De novo re-
petimos, só muito a custo acre-
ditamos em tal noticia, mas por 
fim tivemos de nos render a 
evidencia dos factos. Era verdade, 
tal coisa tinha sido feita, tal reso-
lucção estava tomada 1 

Pouco conhecemos, por ora, a 
questão, que deu em resultado tão 
inesperado desfecho, mas muito 
conhecemos Pestana Júnior, para 
desde já, e categoricamente, afir-
mar-mos, que ele não podia nunca 
merecer tal castigo e ' que por-
tanto foi victima d'uma infamia. 

Convencidos plenamente d'isso 
é que a vimos a publico colocar-
nos ao lado de Pestanâ Júnior, 
para o defender-mos contra os 
seus calumniadores, em nome da 
nossa amisade, da justiça e da 
verdade. 

Sabemos, perfeitamente, que 
procedendo assim, crearemos um 
inimigo em cada detractor seu; 
sabemos que procedendo assim, 
prejudicaremos os nossos interes-
ses, e mesmo talvez a paz das 
nossas relações familiares, mas 
acima de tudo isto, acima do 
interesse e da comodidade, ha 
uma coisa, que admiramos e a 
que prestamos o mais fervoroso 
culto: é á justiça e porisso é, que 
em seu nome entraremos deno-
dadamente na lucta. 

Como acima confessamos, ainda 
não conhecemos a questão bem 
a fundo, para fazer-mos uma 
analyse bem cuidada de todos os 
factos; para rebater-mos um a um, 
todos os argumentos, apresen-
tados como justificação, mais ou 
menos incompleta, do infamissimo 
procedimento das comissões poli-
ticas, mas muito em breve fare-
mos isso. 

Por hoje, limitamo-nos a refe-
rir, alguns factos, que já vieram 
ao nosso conhecimento e a res-
peito dos quaes podemos falar 
com segurança. 

Lemos ha tempos no Povo, 
diário republicano, patrocinado 
pelo sr. dr. Martins, governador 
civil do Funchal e escripto por 
uns empregados da alfandega da 
mesma cidade, um artigo no qual 
se acusava Pestana Júnior, de 
não ser republicano. 

Este artigo, da responsabilidade 
da redacção porque não vinha 
assignado, causaria em todos 
que conhecem Pestana Júnior, 
um gesto irresestivel de indigna-
ção, se não fôsse profundamente 
cretino. 

Custa a crer, que creaturas 
que se julgam inteligentes possam 
em tão pouco espaço amontoar 
tal quantidade de coisas, que 
deixam de ser más só para 
serem idiotas, que deixam de 
fazer nôjo, para fazer sorrir. 

Dizia-se n'ele, que Pestana 
Júnior, não era republicano, era 
anarchista. Era anarehista, por-
quejá uma vez, ha annos falando 
n'um centro republicano se decla-
rára anarchista. Era anarchista 
porque, emquanto administrador 
do concelho tinha feito um logar 
perfeitamente anarchico. 

Era anarchista, porque guer-
reava o governador, patrono do 
tal jornal, e portanto levantava 
dificuldades ao governo republi-
cano. 

Emfim que era anarchista por 
não ser republicano e que não 
era republicano porque era anar-
chista. 

partindo p i f e lindo funda» 

mento chegava em seguida á 
brilhante conclusão que não sen-
do republicano e dizendo-se tal, 
que o fazia para servir os seus 
interesses e as suas ambições 
de aventureiro. 

Estamos na firme convicção, 
que o auctor do citado artigo não 
sabe o que quer dizer a palavra 
anarchista, e que está convencido, 
que ser anarchista é andar de 
bomba e arcabus na mão, pelas 
ruas, a apregoar a revolução e o 
extriminio da sociedade. 

Na inteligência luminosa do 
articulista repugna entrar; que um 
bom republicano se tenha decla-
rado um dia anarchista e mesmo 
que ainda o seja; que admire o 
ideal defendido pelos anarchistas 
e que o repute [belo e digno de 
louvor. 

Pois nós declaramos-lhe, que 
sendo republicanos, que tendo 
trabalhado pela implantação da 
republica, que dispostos a dár a 
nossa vida, se tanto fôr preciso, 
pela sua conservação, também 
sômos anarchistas, tão anarchis-
tas, como o é Pestana Júnior! 

Reconhecemos a justiça d'essas 
doutrinas, mas egualmente reco-
nhecemos, que elas só podem ser 
poetas em pratica n'uma sociedade 
modelo; reconhecemos, que uma 
sociedade não pode chegar a esse 
grau de perfeição, por um decreto, 
mas sim pela evolução lenta 
segura de todos os seus membros; 
reconhecemos que essa evolução 
só pode ser proficuamente acele-
rada pela educação civica e pela 
instrucção; reconhecemos que 
n'este dado momento da historia, 
os povos ainda estão longe d'esse 
terminus e portanto, como espiri-
tos práticos, que não deixam 
arrastar por uma exagerada phan-
tasia, trabalhamos, amamos e 
defendemos a republica. 

Estamos convencidos, que o 
auctor de tal artigo, se lhe per-
guntassem porque é que ele era 
republicano, responderia cretina-
mente : que era republicano por 
achar a republica uma forma 
idealmente perfeita para a felici-
dade dos povos, e não inteligen-
temente como o faria Pestana 
Júnior: que era republicano por 
vêr que era essa a forma que 
mais praticamente se podia ada-
ptar ao estado de desinvolvi-
mento do povo portuguez, n'este 
momento da sua evolução. 

Acusa-o portanto de anarchista, 
como se por esse facto ele po-
desse ser lançado a execração 
das pessoas honestas e com isso 
a única coisa que consegue, é 
provar, que Pestana Júnior é mais 
inteligente, que o seu infeliz ca-
lumniador. 

Quando diz, que foi anarchica» 
mente, que desempenhou o logar 
de administrador, dando aqui a 
este termo a significação de deso-
rientadamente, esquece-se com 
maldade, que no logar, que Pes-
tana Júnior fêz, se impôz, a todos 
os madeirenses, pela sua energia, 
trabalho e dedicação. Lembra a 
sua suspensão quando exercia 
esse cargo, mas não diz, que essa 
suspensão foi resultado da neu-
rasthenia do governador civil, 
devida certamente a sua má 
disposição por estar n'essa oca-
sião n'uma situação dúbia e 
vexatória de subalterno do dele-
gado especial da Republica. 

Acusa-o de não ser republi-
cano por guerrear o governador, 
como se este senhor fosse infali-
vel e não fosse, como toda a gente, 
susceptivel de errar. Pestana 
Júnior tem levantado uma cam-
panha contra o governador civil, 
exactamente por ser republicano, 
por ser fundamentalmente e sin-
ceramente republicano. Porque 
sonhou uma republica como ela 
deve ser, perfeita republica, com 
processos novos, sem desfaleci-
mentos, com energias e com 
justiça. 

Uma republica democrática e 
não conselheiral, uma republica 
verdadeira e não uma monarchia 
mascarada! 

Imbecilmente é também acusa-
d o Pestana Júnior, de aventureiro 
ambicioso. Imbecilmente, diwc s 

repito, porque só uma lógica de 
antropophago é que faria chegar 
a tal conclusão. 

E ' então ambicioso e diz-se 
republicano só por interesse, uma 
pessoa, que altiva e' nobremente, 
ataca em nome da verdade, o 
governador, que declara guerra 
ás comissões politicas, que cria 
pelo seu desassombro inimigos 
em todos homens que o poderiam 
ajudar a subir, que fustiga impie-
dosamente todos aqueles, que o 
poderiam auxiliar a grangear um 
logar preponderante, entre a so-
ciedade funchalense. Então um 
homem, que assim procede é um 
ambicioso e uma creatura, que se 
quer arranjar afivelando uma 
mascara hypocrita ? 

Não sabemos se os jumentos 
raciocinam, mas se raciocinam 
devam chegar á mesma conclu-
são que o articulista. 

Pois não seria mil vezes mais 
fácil, para quem é aventureiro e 
só procura arranjar-se, o pôr-se 
bem com todos os que poderiam 
directa ou indirectamente auxiliar 
a sua ambição; curvar-se pe-
rante ordens sem as discutir; 
fazer-se servil, e lisongeiro; e 
visto que é hypocrita, deixar 
errar, elogiando o erro, para assim 
poder subir. Fingir que se iden-
tifica com as ideias da maioria, de-
fendel-as apaixonadamente, con-
vencer, os que o cercam, que 
teem n^le o seu homem, o seu 
defensor, que não pensa por si 
proprio, mas cujo pensamento é 
a syntese dos pensamentos de 
todos? Aproveitar-se, depois d'esta 
ilusão que ardilosamente soube 
incutir no espirito dos outros, e 
firmando-se n'ela, toarnr se o 
chefe, o guia, e servido que seja 
sem precisar, já de auxilios 
alheios, poderá então revoltar-se, 
criticar, e combater. K' este o 
caminho de que se serve o ambi-
cioso sem escrupulos, é este o 
caminho diametralmente oposto 
ao que segue, altiva e corajosa-
mente, Pestana Júnior. 
, Se aqui nos referimos a este 
artigo, se lhe dêmos a gloria d'uma 
discussão é porque as pessoas 
que expulsaram Pestana Júnior 
do partido republicano, concor-
dam com a malévola e cretina 
forma de raciocínio do articulista 
e quem sabe, se mesmo as estú-
pidas conclusões a que ele chega, 
tiveram uma influencia grande 
nos espíritos dos infamadores de 
Pestana Júnior. 

O facto de sua expulsão a que 
não quizemos dar credito a prin-
cipio, por falta de explicação 
plausível, que o tentasse justificar, 
antolha-se-nas agora claro e pre-
ciso. 

Pestana Júnior propunha-se 
como deputado ás Constituintes, 
propunha-se em oposição á lista 
patrocinada pelo governador e 
pelas comissões, Era um ad-
versário de temer pela sua inte-
ligência, caracter e dedicação 
republicana, portanto resolve-se 
liquidar Pestana Júnior, deital-o 
á margem, põl-o de parte, e todos 
os meios são então julgados legí-
timos para o fazer. 

Resolução vil de torpes politi-
queiros ingnorantes e sem escru-
pulos. 

Ingnorantes, porque deconhe-
cem, que não tinham autoridade 
para o fazer, porque se esquecem 
que cáem em profundo ridículo, 
pobres comissões politicas arro-
gando a si, poderes e atribuições 
de congresso. 

Sem escrupulos, porque mesmo, 
que praticamente a sua decisão, 
valor nenhum tenha, representa 
moralmente, o ataque de bandido, 
á mão armada, contra a honra e 
caracter duma creatura, que trai-
çoeiramente se procura deixar 
mal ferido n'esse campo desleal. 

Mas ainda ha mais, feito o 
ataque, vibrada a punhalada assas-
sina, ainda teem medo que Pes-
tana Júnior os esmague com a 
justiça vibrante da sua pena, 
receiam a discussão do seu pro-
ceder de bandidos e amorda-
çam-no, suspendendo o seU jor-
nal. 

Proíbem a publicação do Ra-

dicai onde Pestana Júnior, se 
poderia defender, onde poderia 
fazer jorrar a luz sobre o escuro 
proceder que o tenta ferir, onde 
poderia mostrar bem a torpe 
intriga que o quer victimar. 

Será isto o proceder de gente 
honesta e de caracter ? Não, mil 
vezes não. 

Por hoje terminaremos envian-
do um caloroso bravo a Pestana 
Júnior e a todos os que o auxi-
liam e muito em breve voltare-
mos á carga. 

P a i v a L e r e n a . 

As reformas do ensino 
Na obra dictatorial do governo 

não foi esquecido o ensino, refor-
mado, á excepção do secundário, 
em diplomas sucessivos 

Estes diplomas inspirados na 
maioria das suas disposições, no 
figurim francez, traduzem exces-
lentes intenções que oxalá as 
circunstancias mais fortes que a 
vontade do legislador não façam 
sossobrar, 

Eetre um côro de louvores ao 
Reformador da nossa Universi-
dade, foram recebidas as refor-
mas de instrucção meros esque-
letos, por emquanto, de uma 
phase reorganisadora do ensino. 

Sem desejarmos entrar na dis-
cussão circunstanciada das dis-
posições d'estes diplomas, apenas 
queremos frizar a inutilidade das 
reformas, quasi reduzidas a méro 
reclame de ministro emquanto 
nóvos professores com nóvos 
processos e outro espirito peda-
gógico não ascenderem à regencia 
das cadeiras que constituem os 
differentes quadros. 

Esta verdade elementar parece 
que não passou desapercebida. 
Mas a forma porque se procura 
soluccionar a questão, com novos 
processos de selecção docente, 
são quasi impotentes para attin-
gir o alvo desejado. E as dispo-
sições da lei acerca dos professo-
res assistentes aggravam o mal, 
preparando terreno para o trium-
pho das mediocridades. 

O processo das nossas escolas 
está feito; mas é necessário fri-
zar mais uma vez males e defei-
tos, de todos conhecidos. O ultimo 
protesto, dirigido á escola que 
mais tristemente se assignalava 
no retrocesso, vibrante e energico 
como a alma d^quelles que o 
fizeram, não ha muito ainda que 
aterrorisou pacátos cidadãos que 
aférem dos progressos pedagó-
gicos, pelos lucros alcançados ao 
balcão, n'uma affirmaçãó signifi- . 
cativa. 

A sahida de alguns professores 
foi indicada n'um gesto de cólera. 

De uma fórma simplista se 
annunciou a medida effiçaz. Na 
sua substituição por outros ido-
neos para a difficultosa tarefa de 
ensinar se resume, afinal, a the-
rapeutica que o caso requer. 

Não desconhecemos as difficul-
dades de tal medida, a impossi-
bilidade, talvez, de a tentar. Não 
é empreza fácil improvizar pro-
fessores dignôs de nome, n'um 
meio como o nosso tão pobre de 
energias e competências, além de 
tantas dificuldades. 

Da execução integral das refor-
mas depende, como é obvio, o 
seu êxito. Enfermam ellas de 
alguns defeitos, e com melhor 
conhecimento de causa o diremos 
no que toca ao ensino do direito. 

Muito tememos que o espirito 
pratico e positivo que se procura 
seguir na reforma, não venha a 
ser atraiçoado. Os velhos hábitos 
pesam sobre nós como uma força 
que seria inútil occultar. 

Não podemos descançar ocioso, 
cellando reclamações e pondo de 
parte uma fiscalização necessaria. 

E, confiemos no espirito reno-
vador que parece agitar a socie-
dade portugueza, na febre illu-
minada das correntes genuina-
mente democráticos, que hlo-de 
levar a cabo a transformação de 
educandos e educadores, funda-
mento indispensável de uma bôa 
democracia! 

A* 

F O R A S T E I R O S 

Vindos de Lisboa onde se tinha 
realizado o IV congresso interna-
cional do Turismo, (franco-luso-
espanhol) chegaram a Coimbra 
no dia 20 de maio uns 13o excur-
sionistas. 

Eram gente do sul, latinos, 
cheios de vivacidade e alegria, 
gascões e castelhanos, sem a alti-
vez secca dos inglezes nem a 
frieza allemã dos olhos claros; 
por isso o nosso povo os acclamou 
enthusiasticamente como irmãos 
doutras terras vindos de longe 
contemplar a sua paizagem e a 
sua vida. 

Pelas ruas debruadas de flôres 
e folhagem as colchas de seda 
punham notas de côr nas facha-
das das casas, lembrando aos 
espanhoes as ruas irregulares de 
Zamora e Salamanca em dias de 
procissões solemnes. 

No jardim botânico sob a folha-
gem clara dos platanos envoltos 
na quentura do sol e a vista 
esbatida do Mondego aos pés 
entre o arvoredo da matta, almo-

[çar tâ . f ) , ( » j í 8 J > . J 
Depois repartidos em grupos 

sahiram da cidade. A uns levaram 
os automoveis pela fita sinuosa da 
estrada de Penacova entre montes 
agudos, pardos e oliveiras per-
didas, com voltas bruscas do rio 
e areaes espelhando o sol, até ao 
alto da villa nessa paizagem do 
Rheno sem castellos feudaes a 
violar a sua virgindade miUenaria. 

Outros em trens seguiram a 
Santo Antonio e a Tovim por 
entre rêdes de oliveiras e man-
cheias de pinhal até ao Picoto dos 
Barbados olhando lá do alto todo 
o vasto circulo do horisonte que 
a serra da Louzã e a linha recta 
do Monte Vez cortando o ceu 
como um traço azul, limitam por 
um lado, seguindo o olhar em 
correrias de montes a alcançar o 
mar lá para baixo para o cabo 
Mondego onde a terra de longe 
já toma a côr do ceu. 

Pela cidade muitos ficaram 
visitando egrejas, conventos, mu-
seus. 

Da Universidade a Santa Cruz 
os olhos extasiados fizeram uma 
larga romaria com estações devo-
tas ante as agulhas douradas do 
retábulo da Sé Velha e o poema 
de pedra branca do pulpi{o de 
Santa Cruz em que os anjos sor-
riem de encantados, fixando e 
levando de tudo na retina um 
traço delicado, uma linha de graça 
ou uma curva de portal. 

Anoitecia; açodados os retar-
datarios corriam para o comboio 
admirando ainda a cidade que os 
olhava do seu amphiteatro de 
collinas. 

E o meu coração deteve-se 
agradado ao pensar que num 
século futuro a união dos latinos, 
a força latina, dominará o mundo 
como o dominára ha 20 séculos, 
contendo em respeito as hordas 
de barbaros loiros de olhar de 
aco. 8 0 0 gcbílíMíllUODflí 
- r V . c . 
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SANTA CIARA Telephone n . ° 1 6 3 
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L I V R A R I A E T Y P O G R A P H I A 
# C O I M B R A # 

4 A 

Grande sortido de livros nacionaes e estrangeiros. Administração da Revista de Legislação e de Jurisprudência e do 
Movimento Medico. Assignaturas para todos os jornaes de Direito, Medicina, Modas, Litterarios e Artísticos; portuguezes 
e estrangeiros. 7 «òbe 

Correspondência com todos os mercados do Urr̂ Mbíisi 
S E R V I Ç O R Á P I D O D E E N G O M M E N D A S 

Casa J. da Fonseca 
P r a ç a 8 de Maio , 8 e 10 — R u a V. d a L u z , 1 

C O I M B R A 

Pianos G A Y E A U 
Bicyclettes B. S. .A. e PEUGEOT 

Machinas de costura W A f J M - A J t f W " 

( P E Ç A - S E C A T A L O G O S ) 

Accessorios para tudo. Instrumentos músicos, 
musicas, etc. 

A L U G U E I S e V E N D A S a prestações 

Descontos a revendedores 

Correspondente da Companhia de Seguros Commercio e Indnstria 
ECONOMIA GARANTIA S E R I E D A D E 

Colchoaria Central 
a João Chrisostomo dos Santos & G. 

ARCO D 'ALMED INA e RUA Q U E B R A C O S T A S 

COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e de madeira, colchoaria 
Esta casa encarrega-se de qualquer encoramenda 

de ferro ou madeira á escolha do clientevde cujas 
encommendas nos dêem a preferencia e para a con-
fecção das quaes dispomos de pessoal proprio e 
habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, 
para salas de jantar , visitas e quartos de dormir 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

P R E Ç O S M 0 D I C 0 8 

Condflcçâo gratuita aos domicílios, dentro dos limites da cidade 

Machinas Singer para coser 
E 8 C R I P T O H I O 

Rua Ferreira Borges — COIMBRA 
F I L I A E 8 I 

FIGUEIRA DA FOZ - R u a d a R e p u b l i c a , 8 

CANTANHEDE « r R u a d a E s t r a d a d e V a g o s 

PAPELARIA 8 u 

Além do sortido proprio de pa-
pelaria, escriptorio, desenho, etc., 
esta casa tem a melhor edição de 

Bilhetes postaes illnstrados do paiz, 
de Coimbra e districto, Serra da 
Estrella, Aveiro, Vizeu, Covilhã, 
Castello Branco, Beja e algumas 
villas, para o que aproveita sempre 
as melhores photographias e os as-
sumptos mais escolhidos e proprios. 

Toma encommenda de trabalhos 
no genero a quem fornecer photo-
graphias ou outros modelos, po-
dendo também encarregar-se da 
tiragem das photographias. para o 
que fornece preços a quem pedir. 

Apparelhos e mais material para 
Photographia. 

2, B. Visconde ia Lnz, 6—CoimiDra 

MARIA LOPES 
Rua do Sargento Mór, 4 0 

C O I M B R A 

Recebe COMMENSAES 
e faz preços convidativos 

VBSTURA B. D ALMEIDA 
COIMBRA / R a a d o SargeDt0 Mói1' 5 0 a 8 2 

| Largo do Caes, fl, 6, 7 , 8 e 9 
Armazém de mercearia, 

metaes, trapo, pelles 
e sarro de vinho 

T e l e p h o n e 8 3 Q 

Tabacaria Centrai 
D E 

A r t h u r L . Y. ( T l n d r a d e 

27, Rua Ferreira Borges, 29 

C O I M B R A 

T e l e p h o n e 3 y e 

Papelar ia e objectos de escri-
ptorio, tabacos nacionaes e es-
trangeiros, pos taes i l luslrados e 

B I L H E T E S DE VISITA 

A Constructora 
Estrada da Beira — COIMBRA 

Deposito de mater iaes pa ra 
construcções e 

FABRICA DE LADRILHOS 

CESAR C A N T | 
R E S U M O DA H I S T O R I A U N I V E R S A L 

( U M V O L U M E DE 8 5 0 P A G I N A ^ 

Tradncçâo portngneza por HORÁCIO POIARES, antigo professor e reitor do Lycen 
Nacional de Macan, offerecida aos seus condiscipolos e amigos do Extremo Oriente 

Poucas pessoas poderão comprar a HISTORIA UNIVERSAL de Cesar 
Cantu, cuja edição portugueza é em 20 volumes, cada um dos quaes se 
vende a l#40u réis brochado ou 1)5700 réis encadernado. Porém todos 
poderão adquirir e lêr um resumo d'essa monumental obra do grande his-
toriador, universalmente conhecido e considerado dos primeiros, e ainda 
o primeiro sob o ponto de vista do mérito moral e philosophica, consti-
tuindo o seu trabalho uma excellente preparação para o estudo da historia 
contemporânea. 

O compendio da HISTORIA UNIVERSAL de Cesar Cantu, do professor 
Juan B. Ensénal, resume em 850 paginas, toda a obra do grande historia-
dor, e a repetição das suas edições mostra o successo que tem tido. Vae 
ser publicado em portuguez nas officinas do Commercio do Porto. 

P r e ç o — pagamento adeantado, para quem se inscrever como assi-
gnante até 30 de Setembro proximo, 1 $ 2 0 0 r é i s , franco de porte. 

Depois de exposto á venda o preço será de 1 ( 5 0 0 r é i s . 
A quem se responsabilisar por cinco exemplares será offerecido mais 

u m g r á t i s . 
Todos os pedidos, acompanhados da respectiva importancia, em vale 

do correio ou carta registada, devem ser dirigidos ao proprietário e tra-
ductor: 

H O R Á C I O P O I A R E S — (Districto de Coimbra) — Cantanhede, MIRA 
São egualmente satisfeitos todos os pedidos vindos do Brazil, que se-

jam feitos por carta registada, devidamente lacrada, contendo uma nota 
de cinco mil réis, dinheiro d'aqueile Paiz, representando essa importancia 
não só o preço total do livro mas também o porte e registo do correio. 

Egualmente se acceitam notas de qualquer outro Paiz ou Banco, re-
mettidas da mesma forma de qualquer parte; sendo para esse effeito o 
preço, nas mesmas condições, tres rupias e meia na índia, ou duas pata-
cas e meia (reis 20050) no Extremo Oriente e America do Norte, em 7 
francos, ou 7 schillings, ou 7 marcos, ou 7 pesetas; e correspondendo 
sempre a cada requisição de cinco exemplares mais u m grátis. 

Pede-se toda a nitidez na indicação dos nomes e endereços a todas as 
pessoas que nos quizerem honrar com a sua assignatura. 

Em especial os pedidos do extrangeiro que não vierem acompanhados 
da respectiva importancia não serão satisfeitos; sem querermos com isto 
maguar pessoa alguma, e apenas simplificar o serviço da publicação. 

L I V R A R I A 
F. França & Armênio Amado 

= = = = = = = = E D I T O E S * -

R. Ferreira Borges, 11 a 91 0 C O I M B R A ® Arco d'Almedina, J a 4 

Esta livraria tem um grande sortido de livros tanto nacionaes como 
estrangeiros. Compêndios adoptados na Universidade, nos Lyceus, Semi-
nários, Escolas Agrícolas, Normaes e Primarias. 

Encadernações em todo o genero. — Offlcina montada com macblntsmo moderno. 
Acoeitam-se todos os trabalhos. — Grande sortido de papeis e enteloppes, 

objectos de escriptorio e aprestes para desenbo 

Deposito da importante LIVRARIA PORTUENSE, de Lopes & C.a, Suoo. 

A C Ç Õ E S D E D E S P E J O de prédios rústicos e urbanos (Decreto 
de 30 de Agosto de 1907) — Segundo as prelecções feitas na Universidade 
pelo sr. prof. Dias da Silva. Separata dos Apontamentos de Processo, colli-
gidos por A. F. Carneiro Pacheco. 3 0 0 r é i s . 

Dr. J. Valério, Quid Petis? — Recordações de um quintanista.— Ele-
gante álbum contendo caricaturas de professores e estudantes da Univer-
sidade.—Livro muito proprio para offertas como recordação da vida aca-
démica. — \ grande volume em edição de luxo. 1 # 2 0 0 r é i s . 

P r . l o b o cTAvila L i m a , Ua Gonçorrençia Detleal, \ vo | . 1 * 2 0 0 r é i » . 
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Os correligionários caciques 

Porque se conservava ainda a 
monarchia em Portugal , apezar 
de tão ferozmente combatida ha 
annos, apezar de ter perdido por 
completo as sympathias e o res-
peito do povo? Porque o paiz 
fosse monarchico? N ã o ; o paiz 
não era monarchico, era quando j 
muito indifferente. 

Como se explica então que os 
republicanos perdessem as elei-
ções quasi em toda a p a r t e ? 

A resposta é uma ún ica : — 
,fílgk#6iiríq òjniqaa mu 3 

Dita esta palavra está expli-
cado o mysterio. 

Não se fez portanto a repu-
blica ha mais tempo, em Por tu-
gal, porque o cacique o não per-
m i t t t | s W -íoq sbigar BIS esl 

Notem bem, não foi o povo, 
nem o exercito, nem o estran-
geiro, nem o Paiva Couceiro, 
nem o Bombarden, nada d'isso, 
foi simplesmente um Zé Bello, 
um Miranda, um Tavares 
Proença ou outros, sob a hábil 
regencia eleitoral do maestro 
Arthur Fevereiro. 

Um povo inteiro detido na 
sua marcha evolutiva pela mão 
potente d e meia dúzia de roceiros! 

E não data de poucos annos 
a acção do cacique provocando 
a immobilisação e o retrocesso 
nacional. Ha muito já que elle 
vem sendo o cúmplice e o enco-
bridor de todos os condottieri 
da politica. o í j u m « b t e i o i a u p 

Adherindo a tudo e a todos, 
n uma perfeita t ransmutação, 
como camaleões,-elles confirma-
vam sempre com o seu poderio 
todas as infamias e todas as tra-
paças que têm,provocado o des-
calabro da nação. 

Mas para que insistir, se a 
psycologia do nojento reptil ha-
ae ser estudada um dia quando 
se fizer a serio o medonho pro-
cesso do caciquismo em Por-
tugal. 

Para o caso baste-nos frizar 
de leve o seu papel nefasto para 
demonst rar bem a responsabili-
d a d e dos que acaso com elles 
se solidarisem. 

Tem o part ido republicano 
combatido sempre os delapida-
dores, os déspotas e os traidores. 

Que nome daria o povo áquel-
le republicano, ministro ou moço 
de esquina, que acceilasse a soli-
dar iedade politica de um homem 
d'esses ? \i\ ,>»» K&^HUK 

Pois bem. 0 cacique tem sido 
a força d e s s e s criminosos, tem 
sido o amigo, o auxil iar precio-
so, tem sido o seu cúmplice na 
prat ica de todos os crimes. 

Quando o ministro adeantador 
e ladrão descia em palmilhas de 
meias á casa forte do thesouro 

publico, adeante d'elle ia um ho-
mem com a lanterna na mão a 
mostrar-lhe o caminho. 

Sabeis quem era esse homem? 
O cacique. 

Quando os reis suffocavam 
debaixo das patas da municipal 
as aspirações de liberdade d 'um 
povo heroico e oprimido, á frente 
da malta pretoriana ia um offi-
cial galottado incitando-a á car-
nificina com uivos sinistros. 

Sabeis o nome d'esse official? 
— O caciqudríqiO 

Quando D. Manuel e os minis-
tros vendidos planeavam cha-
mar sobre nós o estrangeiro para 
argamassar o throno combalido 
com o sangue das «nossas veias, 
pela janella do palacio aberta de 
par em par, ouvia-se um grito 
de aplauso, reforçado pelo rumor 
inconsciente de muitos milhares 
de vozes, que vinham lá de fóra, 
da noite escura e mysteriosa que 
cobria a terra portugueza. 

De quem era essa voz, sabe is? 
— Do cacique. 

Haverá ainda ahi alguém, que 
não sendo cretino e presando a 
sua dignidade e a democracia se 
atreva a abrir os braços a esses 
criminosos ? 

Paiva Couceiro protesta con-
tra a s eleições c diz que a maio-
ria dos eleitores se absteve. 

Paiva Couceiro engana- se : 
quem se absteve não foi a maio-
ria, quem se absteve foram uni-
camente os caciques. 

Raros, na verdade, foram á 
urna. Mas sabe acaso Paiva 
Couceiro porque se abstiveram 
os caciques ? 0 obnísuboiq { » v » 

Simplesmente porque alguns 
ainda não confiam na republica, 
julgam tudo isto um sonho e 
estão na duvida d 'uma res taura-
ção monarchica. 

Outros, porque j u l g a n d o - s e 
indispensáveis estão á espera 
que os chamem, estão sobretudo 
á espera sabe de quê, Couceiro 
amigo? Da divisão dos partidos, 
confiados em que aparecerá um 
homem com estomago bastante 
forte a quem possam encos-
tar-se e que lhes pague os ser -
viços. bg i roV 

Ora ahi está porque se abst i -
veram.'- «rinoe b omeiiwbi o « o n 

Mas a abstenção não significa 
renuncia total, nada d' isso. A 
abstenção quer simplesmente di -
zer espectaliva prudente , vêr em 
que param as modas. Quanto 
mais, animados com as ultimas 
eleições, não duvide um momen-
to ittgenuo Couceiro, que nas pri-
meira* que houver elles lá não 

estejam, aprumados c promptos 
para a manigancia e para a cha-
pellada. 

Mas não, se elles lá forem não 
tem Paiva Couceiro que regosi-
jar-se com isso, porque se tal 
succede é unicamente porque o 
governo e o directorio assim o 
querem. * ..*• •*. .. ^ ... 

E isto porque tanto um como 
outro os não destruíram como 
lhe cumpria, não quero já dizer 
que os reconhecessem e lhes 
passassem a mão por cima como 
a alguns, segundo dizem, suc-
cedeu. / . 

O facto é que o cacique con-
tinua de pé e é um facto também 
que democracia com caciquismo 
o mesmo é q u e . . . Zululandia. 
Viva portanto o correligionário 
cacique 1 

As bellezas da politica de 
atraçãó dão d 'estas contradições 
engraçadas : um homem honrado 
é equiparado a um patife e um 
filho abraça o matador do p a e . . . 

A Republica para os portu-
guezes ? ! Está bem. Mas se re-
jublica quer dizer Liberdade e 
Maternidade também quer dizer 
igualdade e não ha nada que 

mais brigue com ella do que 
essa instituição ignóbil em que 
uma vontade é egual á somma 
de mil vontades, em que um ho-
mem é senhor das consciências 
de muitos homens. 

Pode ser porém que os diri-
gentes não pensem assim, mas 
n'esse caso terão trahido o Ideal 
que a tantos levou a expôr o 
peito ás balas, e que roubou a 
tantos a luz da vida. Tudo pôde 
ser afinal; mas n'esse caso, todos 
aquelles para quem alguma coisa 
existe n'esle mundo de mais pre-
cioso qne um osso ou uma ga-
mella, todos os que não podem 
esquecer as horas amargas que 
lá vão, mas que não hesitarão 
em vivêl-as de novo, para a com-
pleta realisação do ideal de jus-
tiça a que votaram de ha muito 
a vida, todos esses porão o seu 
corpo na balança para que não 
séja para o lado dos caciques e 
dos vendidos que ella se incline. 

Porque se a republica afinal 
se fez para os homens continua-
rem com a mesma abjecção gre-
garia a marchar á voz do pastor, 
se depois de a monarchia ter 
acabado com a escravidão dos 
corpos, a republica não acabar 
com a escravidão das almas, não 
foi bastante tanto esforço e tanto 
sacrifício, tanta hora angust iada 
e tanta noite perdida, não foi 
suf ic iente ainda o sangue derra-
mado generosamente, é necessá-
rio continuar. 

E con t inua r»se«ha . . . 

t i U t t f u m e i r o , 

I N D Í G E N A S 

( Desenho de Emílio Martins J . 

M I U D E Z A S . . . 

Decidira-se, numa bella ma-
nhã, antes da ereada partir 
para o mercado, a lançar o seu 
projecto. A principio a esposa 
revoltou-se com aquella ideia 
estúpida de só comerem alfaces 
como os grillos, mas acabou por 
ceder, para que elle a deixasse, 
aconchegando-se entre o desa-
linho dos cobertores. Elle con-
tinuou ainda por muito tempo 
desenvolvendo as vantagens do 
vegetarianismo \faliava em cel-
lulas, em productos azotados, 
em suecos gástricos, até que 
ella, cheia de somno e de fadi-
ga, lhe voltou as costas, dei-
xando a descoberto um hom-
bro red^ndinho e almofadado 
e de tão macia pelle que ape-
tecia mordiseal-o em dentadi-
nhãs amorosas. 

As primeiras couves do seu 
novo regimen alimentar eo-
meu-as elle com a uncção de-
vota de quem papa a primeira 
hóstia e deante do reconfor-
tante r oas t -bee f , que a mulher 
não dispensou, elle teve nau-
seas, citou Darvin, fallou de 
transformismo, evocou possan-
tes animaes herbívoros, apon-
tando com ternura o elephante 
e o boi. Ella languida e desde-
nhosa, sorria, e entre as rei-

» « 

das do seu roupão lilaz des-
pontava um começo do seio, 
duro e branco, numa affima-
ção poderosa das vantagens do 
beef em sangue sobre couve 
cosida. 

Quando elle, ao cerrar da 
noite, regressou a casa para se 
deliciar com uns croquettes de 
nabo da sua invenção encon-
trou a mulher ao piano, ainda 
em roupão e o cabello mal ata-
do, e junto d'ella o dr. Pires, 
medico da familia, ainda se-
gundo primo, enterrado ríuma 
poltrona funda, com um ar 
lasso e vago de pessoa satis-
feita, que depois de regalar a 
carne çonsola a alma com a 
harmonia doce:. da Reverie de 
Schuman. Foi rielle um sobre-
salto aterrado. Veio logo di-
reito d mulher, num accesso 
de carinho, iriterrogal-a, pal-
pal-a, a querer anciosamente 
saber se estava doente, se lhe 
tinha dado alguma coisa. Ella 
socegou-o, na sua voz lenta e 
meiga, que parecia vir de muito 
longe: uma ligeira indisposi-
ção, um leve ataque de nervos. 
Immediatamente o dr. Pires 
o tranquilisou também, passan-
do4he amigavelmente um bra-
ço.pelos hombros: que descan-
sasse o seu caro primo, sua es< 



A R E V O I . T A 

— — 

mente, envolveram-se em terrí-
fica batalha com elle e hontem 
de madrugada. Devem ser gra-
cejos. 

Quanto a mim direi apenas 
que ouvi muita asneira em alguns 
discursos, porque se discursou a 
cada canto, e foi este assim o 
borrão da pintura. Perderam-se 
occasiões excellentes de estar 
callado. 

E agora reparo — quem tem 
t e lhados . . . r 

Lisboa, io—VI —911. 

A n t o n i o N á p o l e s . 

E nem extranhar devia, afinalÃ 
porque se é sempre uma rara e 
apreciavel virtude, esta de a gente 
se conhecer, ella era material-
mente impossível nos antagonis-
tas do dr. Cunha e Costa! 

l O i l d l I i l ' H a d e q u Ê 

P. S. — Depois de fechado o 
artigo, accode-me esta pergunta 
innocente: quantas centenas de 
pulhas riscariam o nome do dr. 
Cunha e Costa, com fundamento 
na sua pouca escropulosa vida po-
litica? SI JSSVOt 

li Hf. 

posa soffria d'uma pontinha de 
neurasthenia, coisa leve, que 
requeria repouso e distracção. 
Elie, dr. Pires, viria mais ve-
zes e com o auxilio de sua fraca 
sciencia intentaria a cura. 

Elle olhava a mulher, abati-
do e pesarosa, duas rugas tris-
tes vincando-lhe de amargura 
a face gasta. Que desgosto, a 
sua mulhersinha doente! E vi-
rado para o dr. Pires, em cujo 
olhar moçamente azul fugiam 
alegres lampejos de ironia: 

— J5" porque ella não quer, 
dr., è porque ella ê teimosa... 
Só carnes! Se ella transigisse 
com as couvinhas, com os nabi-
nhos, podia vender saúde! 

Ella, ao piano ainda, deixa-
va correr mollemente os dedos 
sobre as teclas, d'onde soavam 
melodias vagas, evocando pai-
sagens longiquas e ternas: um 
lago azul, uma easinha branca, 
e o seu pensamento adultera-
mente fugia para longe, para 
ideias muito distantes dos na-
bos e das couves conjugaes. No 
entanto elle insistia junto do 
dr. Pires, que aprovava, sorrin-
do, todo aquelle enthusiasmo 
vegetariano, como derradeiro 
argumento do seu horror pela 
carne, elle declarou : 

— Creia, dr., quando como 
um beef de boi, parece me que 
estou comendo a minha própria 
carne I 

No piano, um novo atropela-
mento de notas, a melodia vaga 
transformou-se numa Maria 
da Fonte alegremente sonora 
e fortemente martelada. 

Vieira- 1911. 
K f i é o e . 

Ecos e comentários 
As oolonias em drama 

O sr, Augusto José Vieira num 
programma, que na Camara Mu-
nicipal de Lisboa apresentou para 
as futuras festas da cidade, lem-
bra que seria conveniente, como 
reclamo e propaganda, apresen-
tar os nossos melhores artistas 
dramaticos desempenhando, num 
scenario apropriado, os papeis 
de café, algodão, cacau e outros 
acepipes coloniaes. 

A idéa parece-nos limpa desde 
que o algodão seja hydrophilo e 
desde que a funcção termine com 
uma apotheose ao dr. Ennes Ul-
rich, que poderá apparecer ro-
deado de moleques alados e car-
regados de livros como um dou-
tor que é. 

Paiz perdido 
Portugal é um paiz perdido, 

positivamente! 
Dá-se uma vaga e logo appa. 

rece uma chusma de pretenden-
tes. E isto com os empregos que 
dão dinheiro, como com logares 
que dão simplesmente aposen-
tação, honra, prestigio, nome 

Haja em vista o que aconteceu 
com a vaga deixada por Oliveira 
Mattos no parlamento português! 

Quatro ooizas 
• Ha trez coizas que um cava-

leiro português não pôde vêr sem 
abalo: a lamina d'uma espada, o 
castigo de Deus e as lagrirrtas 
duma mulher.» 

Deve acrescentar-se uma quar-
ta coi^a, que vem a ser — as car-
tas do sr. José Maria dAlpoim 
no Primeiro de Janeiro! 

A' boa paz 
Porque alguém se esqueceu de 

no passado nòmero dêste perió-
dico grifar Certo adjíctivo, hou-

ve quem parodiasse, em convul-
sões de graça, o verso primeiro 
dos Lufadas. 

Como homenagem patusca ao 
aniversario camoneano—vá de pa-
chouchada. 

D e J U S B O j t 

Um bravo pela difficil empreza 
de novamente A Revolta vir a 
publico. 

Em Coimbra e entre rapazes 
estudantes, poucos são os que 
entendem deverem-se occupar a 
rabiscar prosa e arcar com as 
responsabilidades multiformes de 
um periodico. Mas A Revolta ti-
nha precedentes animadores e 
recommendaveis. A Revolta nun-
ca devia ter sido suspensa. Foi 
jornal nascido da lucta e atirado 
para â lucta. Luctou, luctou como 
soube, e luctou bem. 

Destemidamente, desabrida-
mente, sem reservas, sem pieda-
de, sem complacências, atirando 
a fundo e ás claras, de peito aber-
to e a fronte altiva, nós batalhá-
mos n^lle. Ficaram lá os annos 
mais ardentes de muitos, a razão 
e a indignação de tantos, a fé e 
a revolta de todos. Fomos ás ve-
zes deficientes mas nunca falsos, 
outras inexperientes mas nunca 
fracos, e onde não podíamos dei-
xar um período burilado deixáva-
mos a rudeza da verdade e a as-
pereza da lucta, onde não ficava 
a sciencia ficava a intransigência, 
onde não estava a palavra estava 
o coração. J 

A Revolta, symbolo do nosso 
passado revolucionário não devia, 
repito, ser suspensa. 

Nenhum de nós é velho, ne-
nhum de nós é conselheiro ainda. 
E quando assim não fosse bas. 
tava a realidade triste de A Re-
volta ,não ter ainda chegado á 
méta, obtendo o fim. 

A revolta e a revolução come-
çaram,—a revolta e a revolução 
teem de findar,—e nem uma nem 
outra terminaram já. 

. # 

# * 

A collaboração prometto-a, mas 
não com a assiduidade que eu 
quereria. 

Além de que a profissão e a 
vida lisboeta me sugam todo o 
tempo, parece-me não ter feitio 
para entreter os vossos leitores 
e essa cidade que não pouco me 
tem aturado nos Ímpetos da Tri-
buna. Aborreço-os e sou ingénuo 
de mais. . 

Supponha-se que teria de apre-
ciar as ultimas eleições de Coim-
bra. Só n'um jornal de minha 
inteira responsabilidade, que eu 
chamaria «O vergalho e a vassou-
ra» por exemplo, tendo previa-
mente aguçado o bico da bota. 
E ahi andava eu aos baldões, 
vergalho aqui vergalho ali, o bico 
da bota em serviço, ora na cadeia 
ora na pharmacia ou no hospital, 
e na melhor hypothese nada mais 
conseguindo do que, desfeito o 
vergalho e arrombada a bota, 
deixar tudo como d'antes — quar-
tel general em Abrantes, — an-
nos de vida perdidos, e t c , por 
não haver vassoura que podésse 
varrer todo o esterco para um 
montúto, Não desanimarei no 
entanto, e contareis commigo, 
sempre que possa. 

* * 

De resto e por hoje. A festa a 
Camões fez-se, e imponente. Al-
guém diz que elle, commovido e 
estarrecido, abriu o outro olho 
afinal. Outros que elle não era 
republicano e não gostava da 
festa, receandô-se que desça do 
seu pedestal pesado, e uma vez 
acordado, leve a sua espada ao 
Couceiro, a espada do morto, a 
espada redemptora, e então te-
mol-a embrulhada. 

Ha quem affirme ainda que os 
ratões que o cercam á volta do 
m brome , ratlimlrade? eeria-

A Cabreira 
Assim intitulado está sendo 

publicado, em Vieira do Minho, 
um semanario defensor dos inte-
resses da região, dirigido pelo 
nosso amigo Ernâni Magalhães. 

As nossas felicitações. 

P E D R A D A S . . . ^ 1 

Ficou fóra do parlamento o 
dr. Cunha e Costa. Pelo circulo 
de Aveiro, onde elle disputava a 
minoria, foram eleitos, que me 
recordem n^s te momento, o es-
tudante de direito Alberto Souto, 
e o dr. Manuel Alegre. 

A escolha d'este candidato, 
achava a muito acertada, se para 
o parlamento se fosse defender 
a Republica a murro, ou ainda 
se as bôas graças das potencias, 
como as das meninas Pires, se 
conquistassem com fadunchos a 
deshorasj juiMVimsh ' 

Em Coimbra, pelo menos, foi 
esta a fama que deixou o dr. Ma-
nuel Alegre, aureolada d'uma ca-
rinhosa atmosphera de sympa-
thia, que me é grato registar: — 
valente como as armas e eximio 
guitarrista. 

Quanto a Alberto Souto, vaga-
mente se falia d'uin congresso do 
partido, supponho que o penúl-
timo, realisado em Coimbra, em 
que elle, com um captivante ar-
sinho de enf.mt gaté, muito novi-
nho ainda, assarapantou a assem-
bleia com a apresentação d'um 
bem orientado projecto de refor-
ma das escolas moveis. D'ahi, 
provavelmente, a supposição em 
que estão os seus eleitores de 
que, assim como Alberto Souto 
medrou no corpo, assim o seu 
modesto projecto de reforma das 
escolas moveis, medrará, avul-
tará e trepará a exemplar proje-
cto de Constituição. 

Depois, nos títulos que por sem 
duvida recommendaram ao elei-
torado de Aveiro as duas candi-
daturas em questão, ha a acres-
centar o activo dos seus serviços 
ao partido, taes como trabalhos 
de propaganda, de organisação 
partidaria, todas essas coisas que 
justificam a recompensa d'um lo-
gar de orficial do registo civil, 
mas nunca ò que teem servido 
exactamente a justificar — uma 
candidatura. £ I9390p«9 

E, visto que fallei em propa-
ganda, quem a fez ahi mais intel-
figente do que o dr. Cunha e 
Costa? Não é elle, porventura, 
o primeiro jornalista da nossa 
terra e um dos nossos maiores 
oradores? Ou será Alberto Souto? 
Ou será o dr. Manuel Alegre? 

Por isso me indignaria a der-
rota soffrida pelo dr. Cunha e 
Costa, n'um circulo em qne a 
mediocridade dos deputados elei-
tos, a torna ainda mais aftron-
tosa, se nove mezes de decepções 
e surprezas me não tivessem em-
botado para essa coisa que vul-
garmente se chama «um viril 
assomo de indignação.» 

Não são, porém, os eleitores 
que eu Culpo. O povo, hoje como 
hontem, a eterna besta, está por 
acéaso á altura de poder aquila-
tar do alto valor intellectual do 
dr. Cunha e Costa? Pasmo e es-
tranho simplesmente que houves-
se quem, táo desprovido de me» 
ritos, ou pelo menos tão pouco 
proyido d^lles, se apresentasse a 
disputar-lhe a candidatura, 

Orpheon Académico de Coimbra 
D'accordo com o aviso feito, 

reuniu-se domingo, ás 2 horas 
da tarde a assembléa geral do 
Orpheo n 

Entre outras deliberações to-
madas, a assembléa approvou 
as contas apresentadas pelo the-
soureiro, respeitantes aos saraus 
realisados este anno em Lisboa, 
Porto, Santarém, Aveiro e Coim-
bra e bem assim as que se refe-
riram à excursão a Paris, reali-
sada em Abril findo. 

Todos os documentos a que 
essas contas se referem, estão 
em casa do thesoureiro, sr. Mário 
Pina Cabral, rua da Esperança, 
os quaes podem ser vistos todos 
os dias da 1 ás b horas da tarde. 

A mesma assembléa resolveu 
expulsar do Orpheon, os socios 
que, na occasião da ida a Paris, 
forem a Londres, com caracter 
official, visitar D. Manuel. 

A GRANDE "SAISON,, DE PARIS 
A grande saison de Paris foi 

este anno, indiscutivelmente, um 
dos maiores acontecimentos artís-
ticos em França. 

Entretanto, ninguém no mundo 
o soube I Uma pequena minoria 
de privilegiados, poude sentir e 
viver esses momentos de pura 
arte. |4}c" tbflífc i /iJf 

E quanta infelicidade, quanta 
tristeza, quanta dôr se não es-
queceria por esse mundo fóra, 
se cada um, pela educação e 
pelo sentimento vibrasse unisono 
com a natureza e sentisse bem 
no fundo d'alma a grandeza do 
seu trabalho, e tentasse, na me-
dida do seu esforço, tirar d'ella 
os grandes ensinamentos e apro-
veitar os prazeres que a todos 

. dá, sem privilegio para ricos. 
Quanta magua esquecida em 

frènté da immensidade do mar 
ou da magestade selvagem das 
montanhas! 

Quanta alegria, quanta vida se 
não ganha numa manhã de pri-
mavera fresca e perfumada, olhan-
do a terra fecundante, cheia de 
seiva, produzindo o pão que come-
mos, as flores que alegram a nos-
sa meza e aromatizam o ar da 
nossa casa! 

Como é bom perder-se a gente 
de vista numa tarde de outomno 
serena e calma apenas pertur-
bada pela queda d'uma folha por 
entre a ramaria secca, por uma 
lagartixa ou por algum passarito 
alegre, que canta saltando de 
ramo em ramo! 

O culto da belleza é a creação 
d'um mundo ideal onde as pró-
prias coisas parecem viver e pen-
sar ; é a sdencia tornada sentí-

" mento; é o presentimento e como 
que a visão da Verdade Como a 
nossa razão a deseja, como o 
nosso idealismo a sonha! 

infelizmente o homem cultiva 
pouco a arte. 

O seu egoísmo obriga-o a pen-
sar constantemente em si e na 
sua defeza. Defende-se da natu-
reza com commodidades e con-
fortos e do seu semelhante orga-
nisando-sé em sociedade e mu-
nindo-se d'armaa. 

— Emquanto a vida do homem 
não fôr mais do que isto, elle 

1 i « — 

não passará d'um ser inferior 
melhor defendido que os outros. 

E1 preciso que a sua attenção 
o faça esquecer de si, concen-
trando-se na Natureza e suas leis, 
que não conhece, e nos pheno-
menos e suas causas que não 
explica. Então, desvendado o 
mysterio, conhecido o incognos-
cível o homem será alguma coisa 
mais. Dirá aos outros homens as 
leis que descobriu; demonstrará 
que é verdade o que affirma. 
M a s . . . dos outros, a quasi tota-
lidade não o comprehenderá. 

E' preciso então que o coração 
e o sentimento expliquem o que 
o cerebro não attinge. 

A sciencia para se completar a 
si mesma precisa da ar te : por-
que na arte ha uma sciencia; na 
sciencia ha alguma coisa de arte; 
arte e sciencia completam se e 
exprimem a Vida, vida que não 
é uma lucta, um esforço, um 
conflito, mas a harmonia, a paz, 
o amôr ! 

Infelizmente, como disse, o 
homem cultiva pouco a arte. 
Talvez tenha as suas razões. 
Elle lá o sabe.g>/g 

Felix Weingartner dirigiu este 
anno a orchestra Colonne, no 
theatro Chatelet, na execução 
das nove symphonias d'esse mu-
sico colossal, que é Beethowen. 

Felix Weingartner alcançou 
um logar dos primeiros senão o 
primeiro entre os chefes de or-
chestra mundiaes. 

E' um espirito philosophico, 
dispõe d'uma erudicção íntelli-
gente e d'um gosto fino e deli-
cado na interpretação dos gran-
des músicos. Regia aos vinte 
annos a orchestra do theatro de 
Koenigsbtrg ( cincoenta annos an-
tes era regida por W a g n e r ) ; 
alguns annos mais tarde dirigia 
a Opera de Berlim e os grandes 
concertos symphonicos da cõrte; 
depois dirigiu o Kaim-Orchestre 
de Munich e por fim dirigia a 
Opera Imperial de Vienna. 

Foram as tres primeiras sym-
phonias que eu ouvi sob a batuta 
energica d'este grande musico. 
Algumas impressões dispersas, 
é tudo quanto resta em mim, da 
melhor soirée musical da minha 
vida. No entanto, talvez que 
coordenadas tenham alguma coi-
sa de interessante, de novo, de 
inecfltó. ' , 

Sobre as symphonias de Bee-
thowen ha muitos livros escri-
ptos. Alguns d'elles me servirão 
talvez neste momento auxiliando-
me a memoria na recordação 
d'essas symphonias que são qual-
quer coisa de muito grande para 
a minha cabeça que tem cincoenta 
e quatro centímetros e meio de 

; circunferência, g^feljunsa oflíOa 

(Continua) 
amfilni J . P. 

Dr. José de Vasooncellos 

Os seus amigos receberam já 
as primeiras noticias suas, vindas 
de Cabo Verde, onde o distincto 
tenente médico se encontra. 

Solução de honra 

Pedem-nos a publicação do 
seguinte: 

No dia 9 do corrente, reuniram-se em 
casa do sr. João de Lebre e Lima, os snrs. 
Emilio Martins e Armando Marques Gue-
des, como representantes do sr. Alfredo 
Santos, e os snrs. Hypolito Raposo è João 
de Lebre e Lima, como representantes do 
snr. Antonio Sardinha, afim de, constituí-
dos em tribunal de honra, apreciarem 
umas suspeições levantadas ha tempos 
pelo snr. Sardinha, contra o sr. Santos, 
suspeições essas, fundamentadas aliás, em 
simples boatos. 

Em face da incisiva prova documental 
agresentada pelos representantes do snr, 
Santos, os quatro membros i'esse referido 
tribunal, concluíram; que 03 fundamen-
tos da alludida peudencia, eram insub-
sistentes uns e inexistentes outros, jul-
gando por Í3BO a questão liquidada, 
quanto aos poderes que lhes foram 
commetlidos, como consta da acta fir-
mada pelos quatro referidos representem* 
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S E C Ç Ã O t # F T E R A R ! A 
Os búzios 

Collóco um búzio ao meu ouvido e escuto: 
O rumor melancholico do mar, 
Oitavas de Camões ao Cabo hirsuto, 
Noivas de marinheiros a rezar... 

E é toda espuma a rir a voz saudosa, 
A voz longínqua que traduz presagios: 
. . .Ao largo, sob o Azul, rra curva aquosa 
Ha sonhos a morrer, ancias, naufragios... 

E a voz do mar nos concavos reboa. . . 
E em balde o meu Desejo arqueando vôa, 
Paira ao luar. . . rasteja areaes sedentos: 

Génio de aguia a viver nas tempestades, 
Em névoas esgarçando-se nos ventos, 
Crepusculos em dobres de saudades... 

M á r i o B e i r ã o . 

INSÍDIA DESFEITA 
No n.° 309 da Defeca publicá-

ra-se o seguinte: 

« Num periodico que agora ai reapare. 
ceu, orgão da academia autonoma e do 
Grémio Revolta, chama-se num artigo de 
fundo, sem fundo ulgum, a todos os conim-
bricenses fraldiqueiros e inalandretea 
como lhe chama o fulgurante articulista. 

Que lhe agradeçam os associados de 
aquelle grémio, alguns conimbricenses; os 
collegas carbonarios, alguns também cá 
da terra, e por ultimo o editor $ adminis-
trador d'aquelle jornal, o sr. Arnaldo 
Mello Sequeira, que cremos na terra de 
fraldiqiieiros e màlandrete» nasceu vive, 
tem família, creou intnesses e viverá. 

Que agradeçam todos ao articulista o 
mimoso elogio que para cumulo de ama-
bilidade até começou por gente lá de casa-
S'apega t 

Falsidade, chulice, pachoucha-
da, infamia — tudo argamassado 
em lodo e baba ! 

( Houve um conselheira, a pro-
pózito, que garantindo ser ver-
dade a informação dizia: « Ou 
eu não sei ler ! . t 

Pois não sabe ler o dianho do 
homem 1) . J . _ 

Do caso foram ezijidas respon-
sabilidades. 

Comprometeu-se o director da 
fôlha em questão a uma rectifi-
cação completa. 

E no n.° 3 io da dita gazeta 
vem is to: s*6<* 0 1 , 0 0 

No numero anterior, sob o titulo Que 
lhe agradeçam, publicou a Defeza um 
suelto em que se dizia que um periodico 
académico, agora reapparectdo nesta ci-
dade, chamava, no artigo de fundo, a 
todos os conimbricenses fraldiqueiros e 
malandretea. 

Era á Revolta que o suelto se referia, 
mas {não temos duvida alguma em reco-
nhecer um erro) com menos exactidão. 
0 artigo da Revolta não se refere a Coim-
bra, especialmente, sendo de ordem geral 
a crittcá que nelle se faz d terra portu-
guéia. 

Erro reconhecido na opinião 
de quem rectificou. 

E m nossa opinião — insidia 
desfeita, sem consequências de 
maior! 

Ai fica simples rejisto do Caso 
para governo nosso. 

AVISANDO 
Informam-nos de que nu esta-

ção dos correios e telegraphoa 
dois empregados correm parelhas 
mastigando os peores insultos á 
Republica e a antigos e dedica-
díssimos republicanos. 

Podíamos apontar-lhes o cha-
madoiro e reclamar, a quem de 
direito, o correctivo correspon-

i fmnhs r i i i ' ! KU ssitó! 
Confiam eles na dadivosa ge-

nerozidade da Republica, dia a 
dia documentada. 

Ai fica, todavia, o avko, 

" A REVOLTA.,, 
Jornal RffWicftn? f**4*mn 

Uma carta 
Meus amigos. — Chegou kontem ao meu 

conhecimento que ulgueui se queixdra de 
que um membro da Commissão de refor-
ma da Universidade — • um anarchista 
Marque» Guedes» — não protestara con-
tra a reforma dos estudos jurídicos no seio 
da Çommissâo e se julgára depois no direi-
to d'andar por fóra criticando-a e ames-
quinltando-a. 

Eu não sei se esse alguém se refere ao 
artigo que V. V. no ultimo numero publi-
caram e que eu só conheci quando recebi o 
jornal ou se tinha como base de toes quei-
xas algumas palavras indiscretas ou fal-
sas de qualquer trapaceiro profissional 

Seja, poi em, como fôr, o que eu quero 
é extranhar que haja quem seja capaz de 
censurar a minha attitude d'irreprehensi• 
vel correcção em toda e>sa questão da re-
forma. 

Eu não pude comparecer a essa sessão 
da Commissão, da qual, de rerto, eu andava 
arredado, tendo comtudo manifestado ao 
meu amigo tiyssaia Barreto a intenção de 
tá voltar quando se discutisse a reforma 
de direito. Esperava que me mandassem 
o projecto como tinham feito vara os ou-
tros capítulos da reforma umvrsitaria. 

Como o não fizeram, eu não soube 
quando a nova organisação da faculdade 
de direito foi discutida. Isto mesmo ja eu 
disse ao professor Daniel de Mattos. 

Apesar de tudo, julguei-me nó dewr de 
não discutir essa reforma que eu não fora 
estudar ao seio da Commissão 

Se alguma vez me desviei d'esta linha 
de correcção, que a mim mesmo tracei, foi 
para, numa carta em A Defeza, elogiar o 
espirito que anima tal reforma, emburâ 
entenda que ella era improfícua, emquanto 
se não fizer a selleção dos professores e se 
não prohtbirem novas matriculas antes de 
acabar o período transitória. 

Surge agora essa accusação, em que eu 
até appareço, como que para me amesqui-
nhar—de que não serão elles capazes f — 
transformado em anarchuta, abandona-
das as ideias conservadoras que os meus 
correligionários me não levem a bem. 

Ou tal accusação é baseada no artigo 
do ultimo numero do vosso jornal e é in-
fundada, porque não fui eu quem o escre-
veu ou nasceu da intriga pouco escrupu-
losa de creaturas, que medem a honra 
alheia pela própria e é mentirosa e des-
honesta. 

Neste ultimo caso, eu convenço-me em-
fim - ingénuo que tenho sido I — que ha 
effectivamente neste meio muitos pulhas 
capazes d'inventar torpezas e muitos ou-
tros, tão honestos como elles, que d'ammo 
leve as aeceitam como boas. 

Sempre ao vosso dispor, o vosso corre-
ligionário e amigo 

Armando Marque* Guedes. 

ALERTA! 
Proclamou-sá a Republica ha 

oito mezeá. A sua obra é já 
enorme e, todavia, multo ha ain-
da que f aze r ; ha quasi tudo que 
fazer até. 

Se aquelles, que c o m o seu 
esforço a proclamaram, não se 
mantiverem vigilantes em armas, 
os cabotinos e vários camaleões 
depressa terão occupado todas as 
posições estratégicas e será for-
çoso fazer outra revolução, muito 
mais sangrenta, para desalojar os 
intrusos quê tanto se empenham 
«m envenenar a democracia nas-
«ente. 

0 » a t ropelo! ad i íiot prinéi-

pios democráticos, que propalá-
mos e acusámos na opposição, 
são o pão'nosso de cada dia : é o 
poder central esquecendo a cada 
passo a vontade focal ; é a intriga" 
mesquinha com fóros de cidade 
a dirigir a acção dos governan-
tes ; é o caciquismo triumphante 
tripudiando sem decôro, anima-
do, ou até solicitado por indiví-
duos altamente collocados; é a 
vingança tôrpe, a calumnia soez, 
o boato adrede lançado, a carta 
anonyma enredadôra ; é tudo o 
que possa ferir, magoar e pôr 
fora de combate os que tiveram 
coragem para luctar acerrima-
mente na opposição e que agora 
teem a veleidade de envidar os 
seus esforços para que a Repu-
blica seja mais alguma coisa do 
que tim governo sem rei. 

Só por isso não teria valido a 
pena tanto trabalho, tanto sacrifí-
cio, tanto sangue. 

A Republica tem que ser mais 
alguma coisa. Somos nós, os 
novos, aquelles a quem, pela 
ordem natural das coisas, in-
cumbe velar porque se realize 
aquillo que foi o ideal sagrado 
de tantos que em holocausto, nos 
aros da Patria, offereceram toda 
a sua energia em prol da rege-
neração da nossa pátria. Con-
gregremos todos 03 nossos es-
forços, formemos resolutamente 
uma muralha em torno dos sãos 
principios, façamos da democra-
cia pura uma religião, sejamol 
os seus apostolos denodados; 
definamos a nossa attitude, in-
transigente, raciocirtada e critica, 
estejamos todos de atalaia, de 
armas aperradas, de guarda ao 
templo augusto da Liberdade. 

Não esmoreçâmos perante os 
insidiosos estratagemas dos vul-
pinos covardes que rastejam como 
reptis na sombra, babando, quan-
do não pódem morder, os que 
lhes não toleram que se pavo-
neem, sendo ridículos galhos, ou 
que digiram sem contestação as 
benesses com que a Republica 
os brindou sem ninguém saber 
bem porquê. 

Estejamos vigilantes, e para a 
frente. 

Por ora ainda é fácil fazel-os 
arripiar caminho; ámanhã poderá 
ser tarde. 

o . . . 

Pestana Júnior e o partido 
republicano no Funchal 

n 
No ultimo artigo, que aqui pu-

blicámos, sob esta epigraphe, 
prometemos que ao voltar á carga 
trataríamos de analysar os fatos 
detidamente e tão cuidadosamen-
te, quanto o conhecimento da 
questão nos permitisse. 

N'esse proposito e para que a 
nossa exposição resulte clara, va-
mos em primeiro logar historiar 
nos seus traços geraes, a ação 
de Pestana Júnior, desde a sua 
chegada ao Funchal e conjunta-
mente observaremos a ação dos 
seus atuaes detràtores, para 
d'esta forma, seguirmos toda a 
questão, frisando, tão somente, 
n 'este breve relato, os fatos, 
que de perto, ou de longe, jul* 
garmos, se relacionam com â sua 
atual situação para com os seus 
correligionários funchalenses. 

Comecemos. 
Pestana Júnior, chegou ao Fun-

chal. a meados de Setembro, le-
vando comsigo além da sua carta 
de bacharel em direito, todo o 
fogo da sua mocidade, toda a fé 
das suas convicções arreigadas e 
toda a energia e tenacidade revo-
lucionarias, que todos nós, aqui 
em Coimbra, tantas vezes lhe vi-
ramos provar, já na gréve aca-
démica de 1006-1907, )á na orga-
nisação revolucionaria que se se-
guiu a essa greve, iá na prepa-
ração para o 28 de Janeiro, já na 
formidável organisação secreta, 
que teve como resultado a reful-
gente a u r o r a do 4 e 6 de Qutu-
Iro. 

Chegado ao Funchal, com todo 
este passado, que bem alto pugna-
va pelo seu valor, foi recebido, 
por todos os republicanos de lá, 
de braços abertos e com o cari-
nho, que bem justamente mere-
cia o seu caracter, a sua inteli-
gência e a sua provadissima de-
dicação republicana. 

A organisação do partido local, 
era então, mais do que deficiente, 
era perfeitamente nula. Não, que 
faltassem bôas vontades, porque 
as havia, não, que faltassem de-
dicações, porque eram muitas, 
não, porque nao houvesse repu-
blicanos, porque as eleições no 
Funchal, demonstravam sempre 
o contrario. O que faltava, o que 
não havia, o que tornava nulos 
todos os esforços e sacrifícios, 
era a falta do organisador, do 
dirigente, do guia, que inteligen-
temente, fizesse tender todas as 
vontades e energias, para um de-
terminado ponto, transforman-
do as assim em fôrça. 

Não queremos com isto dizer, 
que o homem que então estava 
á frente do partido, fosse por com-
pleto incompetente. Conhecemos 
pessoalmente o sr. dr. Martins, 
e seriamos injustos para com ele 
se tal dissessemos. A desorgani-
sação do partido resultava dum 
conjunto de circunstancias, que 
se em parte eram devidas a este 
senhor, também o eram a muitos 
outros. 

A esta conclusão, chegamos 
n£s, devido mesmo a palavras, 
que por ele nos foram dirigidas 
quando conversámos sobre essa 
aesorganisação.— Que era ver-
dade, dizia-nos ele, que nem sa-
bia, quem eram os republicanos 
do Funchal, que via sempre inú-
meros votos sem saber d'onde 
vinham, mas que sósinho não se 
sêntia com forças para reorgani-
sar o partido e que portanto nada 
podéra fazer até aí, mas que ago-
ra com vocês a ajudarem-me al-
guma cousa se hade fazer I 

Note-se que este vocês, se re-
feria á nossa humilde pessoa, a 
Pestana Júnior, a Gonçalves Pre-
to e a outros bons rapazes, tam-
bém republicanos e que tinham 
lá chegado r bacharéis em direito. 

O s r . dr. Martins, atual go-
vernador civil, com a ajuda d e s -
tes ejementos resolveu fazer al-
guma coisa e alguma coisa se fez. 

Inaugurou-se o centro republi-
cano Manuel d'Arriaga, onde se 
inscreveriam todos os republica-
nos que lá houvesse, e seria por 
esta inscrição, que se faria o 
recenseamento eleitoral. N'esta 
inauguração falou entre outros, 
Pestana Júnior. \ f i 8 3 U Q A l J l 

Continuando na mesma ordem 
de ideias, de se fazer alguma 
coisa, iniciou-se uma serie de con-
ferencias de propaganda republi-
cana e entre outros foi conferente 
Pestana Júnior, iQ l iaii i . k . . 

A meio d'estes trabalhos de 
reorganisação, foram surpreen-
didos pela vibrante vóz da revo-
lução que proclamou a republica 
a 5 de Outubro. 

A essa data já nós não estava-
mos no Funchal, mas pelas noti-
cias da imprensa conttnuarêmos 
a reconstituir os fatos 

Proclamada a republica foi o 
sr. dr. Martins nomeado gover-
nador civil, e Pestana Júnior, 
ocupou o logar de administrador 
do concelho. • _ _ 

Até aqui, tudo bem, tudo har-
monia e amisade. Pestana Júnior 
para o governador civil, era o 
nomem de confiança, o homem 
serio, o nôvo a quem se dá um 
logar de responsabilidade pela sua 
inteligência e valor. 

O governador começa a gover-
nar, Pestana Júnior começa a 
administrar. Surge a epedemia 
do cólera. E ' necessária muita 
energia, muita decisão, muita co-
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ragem, não só para combater o 
térrivcl flagelo, mas também para 
combater a ignorancia desorien-
tada _d'um povo, que n'essa doen-
ça não vê senão um manejo po-
litico. 

O governador, que já como 
acima dissemos, não encontrava 
em si energia suficiente para a 
reorganisação d'um partido, sente 
de novo essa falta de energia. 
Hesita, atrapalha-se, desorienta-
se, e pelo seu proceder, passa-se 
um atestado de incompeteraia. 
Incompetência esta, tão frisante, 
que o governo da republica vê-se 
obrigado a enviar para lá um de-
legado especial, o sr. dr. Alfredo 
Magalhães. 

A este tempo, Pestana Júnior, 
trabalha, luta, -vê-se obrigado a 
empregar medidas excecionaes, 
mas necessarias e pela Sua ati-
vidade, trabalho e inteligência, 
provoca em todos a maior admi-
ração. 

Impõe nitidamente, por esta 
forma a sua personalidade e a 
do governador passa para um 
plano secundário. 

Começa o céo a toldar-se. 
Para o governador, Pestana Jú-

nior, agora é já aquele que faz 
sombra, é já o adversario feliz 
que é preciso liquidar, é já a nu-
vem negra! 

A luz fulgurante que cerca a 
personalidade d'ele, faz desmaiar 
vergonhosamente a palida clari-
dade que a sua ainda tenta irra-
diar, 

E ' preciso; de qualquer forma, 
obscurecer-lha, é necessário, seja 
de que modo fôr, que ele gover-
nador, volte de novo a ocupar o 
logar primacial, que perdeu. 

Faz-se então éco de calunias 
forjadas por intrigantes invejosos 
e suspende por 3o diás Pestana 
Júnior! 

Este respondendo com altivez 
a esta injustiça, demite-se. 

Assim se conservam as coisas 
até findar a epedemia, porque 
Pestana Júnior com a sua lúcida 
inteligência reconhece, que du-
rante esse periodo doloroso, toda 
a luta, não faria senão levantar 
dificuldades ao combate formidá-
vel travado com a terrível doença. 

Espera portanto, como bom 
republicano, como bom cidadão 
e mostra assim a sua grandêsa 
de carater, sabendo antepôr o 
interesse geral ao seu proprio 
interesse, que reclama uma rapi-
da e energica defêsa. 

(Continua). 
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Annuncios 

ABlilO tAGÒAS 
64 — P r a ç a do Commerc io —SS 

M C O I M B R A S * ® 1 " 

Correspondente das Companhias 
Marítimas, da Companhia de Seguros 

de fogo COMMERCIO E INDUSTRIA 
e d o BANCO DA COVILHÃ 

QOMMISSÔBS B 0&/tMJtA9ÓB8 

DEPOSITO DE SACCOS DE PAPEL 
T e l e p h o n e â 9 5 

AUGUSTO _Ll|Z MARTHA 
SÃBOÃRIÃ l u s i t a n a 

SANTA CLARA Telephone n . ° 1 6 3 

Armazém de Papel e Chá 
Deposito de Boipebas e Massas 

2 2 , P . do Comuie rcio, 2 6 T e l e p . 1 1 
* • * 

r r i e c o i m b r ã i b h 

A D V O G A D O S 
L I S B O A . 

Rua Nova do Almada, 59, 2.c 
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LIVREIRO EDITOR 
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G r a n d e sortido de livros nacionaes e estrangeiros. Adminis t ração da Revista de Legislação e de Jurisprudência e do 
Movimento Medico. Assignaturas para todos os jornaes de Direito, Medicina, Modas, Litterarios e Artísticos; portuguezes 
e estrangeiros. 

Correspondência com todos o® mercados do livro 
S E R V I Ç O R Á P I D O D E E N G O M M E N D A S ^^oteoMraOTD 

Casa J . da Fonseca"SSSSi 
J .1 jiji i ii i w w s — w — « _ 

P r a ç a 8 d e M a i o , 8 e 10 — R u a V. d a L u z , 1 

C O I M B R A 

P i a n o s GAVEAU . 
Bicyclettes : e . s . . A . e P E U G E O T 

Machinas de costura IV-áLrJMAIVTV 

( P E Ç A - S E C A T A L O G O S ) 

Accessor ios para tudo. Ins t rumentos músicos, 
musicas, etc. 

A L U G U E I S e V E N D A S a prestações 

Descontos a revendedores 

Correspondente da Companhia de Seguros Commercio e Industria 
ECONOMIA GARANTIA SERIEDADE 

João Gbrisostomo dos Santos & C è i ^ ; 
ARGO D 'ALMEDINA e RUA QUEBRA COSTAS 

íAàfi* I rtl COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e de madeira, colchoaria 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferencia e para a con-
fecção das quaes dispomos de pessoal proprio e 
habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, 
para salas de Jantar, visitas e quartos de dormir 

< M> »< i'l 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

P R E Ç O S M O D I C O S 

CoDdncç&o gratuita aos domicílios, dentro dos limites da cidade 

Machinas Singer para coser 
E S O K I P T O K l O 

Rua Ferreira Borges— COIMBRA 
F I L I A E S t 

FIGUEIRA DA FOZ — R u a d a R e p u b l i c a , 8 
CANTANHEDE - Rua da Ettrada de Vagos 

PAPELARIA 8 
Além do sortido proprio de pa-

pelaria, escriptorio, desenho, etc., 
esta casa tem a melhor edição de 

Bilhetes postaes illnstrados do paiz, 
de Coimbra e districto, Serra da 
Estrella, Aveiro, Vizeu, Covilhã, 
Castello Branco, Beja e algumas 
villas, para o que aproveita sempre 
as melhores photographias e os as-
sumptos mais escolhidos e proprios. 

Toma encommenda de trabalhos 
no genero a quem fornecer photo-
graphias ou outros modelos, po-
dendo também encarregar-se da 
tiragem das photographias, para o 
que fornece preços a quem pedir. 

Apparelhos e mais material para 
P k o t o g r a p M a . 

2, R. Visconde da Luz, 6—CoimJDra 

MARIA LOPES 
Rua do Sargento Mór, 40 

COIMBHA 
-ac^ansv*»-

Recebe COMMENSAES 
e faz preços convidativos 

VillRA B. D ALUEIDA 
jjjjlUggH í Rna do Sargento M6r, 50 a 52 

~ i 5 T " | Largo do Caes, 5,6, 7,8 e 9 

Armazém de mercearia, 
metaes, trapo, pelles 

e sarro de vinho 
T e l e p h o n e 8 3 Q 

tabacaria Central 
R flboí eomiíu^B£ .srmoí sífiVb 

A r t h u r L Y. O n d r a d e 
27, R u a F e r r e i r a Borges , 29 

W9i eo j í i á o i M B R A .'e b u l a 
T e l e p h o n e J Í 7 6 

Papelaria e objectos de escri-
ptorio, tabacos nacionaes e es-
trangeiros, postaes iliustrados e 

BILHETES DE VISITA 

A Constructora 
Estrada a a Beira — COIMBRA 

Deposito de materiaes para 
construcções e omoi »up 

FABRICA DE LADRILHOS 

CESAR CANTU 
RESUMO DA HISTORIA UNIVERSÁL 

« « t m l M á » ^ r U M V O L U M E DE 8 5 0 P A G I N A S W Vn oVI 

Tradncção portogneza por HORÁCIO POIARES, antigo professor e reitor do Lycea 
Hacional de Macao, offerecida aos sens condiscípulos e amigos do Extremo Oriente 

Poucas pessoas poderão comprar a HIST0BIA UNIVERSAL de Cesar 
Cantu, cuja edição portugueza é em 20 volumes, cada um dos quaes se 
vende a l#40u réis brochado ou 4)5700 réis encadernado. Porém todos 
poderão adquirir e lêr um resumo d'essa monumental obra do grande his-
toriador, universalmente conhecido e considerado dos primeiros, e ainda 
o primeiro sob o ponto de vista do mérito moral e philosophica, consti-
tuindo o seu trabalho uma excellente preparação para o estudo da histori-
contemporanea. 

O compendio da HISTORIA UNIVERSAL de Cesar Cantu, do professora 
Juan B. Ensenal, resume em 850 paginas, toda a obra do grande historia-
dor, e a repetição das suas edições mostra o successo que tem tido. Vae 
ser publicado em portuguez nas officinas do Commercio do Porto. 

Preço—• pagameuto adeantado, para quem se inscrever como assi-
gnante até 30 de Setembro proximo, i $ 2 0 0 ró i s , franco de porte. 

Depois de exposto á venda o preço será de 1 $ 5 0 0 r ó i s . 
A quem se responsabilisar por cinco exemplares será offerecido mais 

u m g r á t i s . ô i i <1 «mo 
Todos os pedidos, acompanhados da respectiva importancia, em vale 

do correio ou carta registada, devem ser dirigidos ao proprietário e tra-

H O R Á C I O P O I A R E S * — ( D i s t r i c t o de Coimbra) — Cantanhede, HIRÃ 
São egualmente satisfeitos todos os pedidos vindos do Brazil, que se-

jam feitos por carta registada, devidamente lacrada, contendo uma nota 
de cinco mil réis, dinheiro d'aquelle Paiz, representando essa importancia 
não só o preço total do livro mas também o porte e registo do correio. 

Egualmente se acceitam notas de qualquer outro Paiz ou Banco, re-
mettidas da mesma forma de qualquer parle; sendo para esse effeito o 
preço, nas mesmas condições, tres rupias e meia na índia, ou duas pata-
cas e meia (.reis 2$050) no Extremo Oriente e America do Norte, em 7 
francos, ou 7 schillings, ou 7 marcos, ou 7 pesetas; e correspondendo 
sempre a cada requisição de cinco exemplares mais u m g r á t i s . 

Pede-se toda a nitidez na indicação dos nomes e endereços a todas as 
pessoas que nos quizerem honrar com a sua assignatura. 

Em especial os pedidos do extrangeiro que não vierem acompanhados 
da respectiva importancia não serão satisfeitos; sem querermos com isto 
maguar pessoa alguma, e apenas simplificar o serviço da publicação. 

L I V R A R I A 
F. França & Armênio Amado 

X 3 2 E £ S 2 í 3 S r E D Í T Q E 8 ."" 

R, Ferreira Borges, 77 a 91 ® C O I M B H A $ Arco d'Almedina, 2 a 4 

Esta livraria tem um grande sortido de livros tanto nacionaes como 
estrangeiros. Compêndios adoptados na Universidade, nos Lycçus, Semi-
nários, Escolas Agrícolas, Normaes e Primarias. 

EncadernaçOes em todo o genero. — Offlclaa montada eom macbinlsmo moderno. 
Acceltam-se todos os trabalhos. — Grande sortido de papeis e enieloppes, 

objectos de escriptorio e aprestes para desenho 

Deposito da importante LIVRARIA P 0 R T U E N 8 E , de Lopes & C.», Succ. 

A C Ç Õ E S D E D E S P E J O de prédios rústicos e urbanos (Decreto 
de 30 de Agosto de 1907) — Segundo as prelecções feitas na Universidade 
pelo sr. prof. Dias da Silva. Separata dos Apontamentos de Processo, colli-
gidos por A. F. Carneiro Pacheco. 8 0 0 r é i s . 

Dr. J. Valério, Quid Petis?— Recordações de um quintanista.—Ele-
gante álbum contendo caricaturas de professores e estudantes da Univer-
sidade. — Livro muito proprio para offertas como recordação da.vida aca-
démica .—! grande volume em edição de luxo. l # 3 0 0 r ó i s . 

Dr. Lobo d'Avila Lima, Da Conwrrmm Deskak i vol. | | 8 Q Q l * i i t 
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Semelhantes aos apostolos le-
gendários de longos cabellos á 
nazareno, passavam em bandos, 
ás revoadas, fazendo estremecer 
até aos alicerces o velho edifício 
de oito séculos, com o ribombar 
d'uma eloquência taciI, que um 
grande sopro de verdade ani-

• fnava. • uotsboi n « 
Em vez das columnas dóricas 

do Parlhepon, como a de Paulo 
em Athenas, eram as arvores ra-
ras da campina lusitana que re-
percutiam o echo das suas vozes. 

As rnuhi iões corriam apoz 
elles a ouvir a boa nova, a nova 
fé que conquistava os corações 
pela suggestão irresistível do 
exemplo, pela acção simi ia do 
contagio por imitação. 

E r a u m a c r e n ç a s imples , ex -
pos ta ao a r livre, com s incer i -
d a d e e pelo iriéthodo q u e m e l h o r 
( [uadra ao c - r a ç ã o do povo : m e -
r a m e n t e negat ivo a pr inc ip io , 
v i sando a des t ru i r o exis ten te 
com a p o n t a r - l h e simplesm<nLe 
as imper fe ições , positivo e con-
cre to depo i s com a a p r e s e n t a ç ã o 
c la ra e ni t ida do sys t ema p r e -
con i sado e a apologia f u n d a m e n -
t a d a de pr inc íp ios novos . 

Da massa compacta saiam os 
fieis que praticavam a nova cren-
ça simplèsmente e em segredo, 
os heroes que a defendiam com 
a sua lógica e a sua acção de 
ferro e os martyres que a a f i r -
mavam energicamente em face 
dos tyrannos e que mãos pie-
dosas de virgem iam pela calada 
da noite buscar ao campo dos 

> suplícios,: para lhe dar a sepul-
tura ignorada dos sacrificados ii 

' u ih^an to da obscuridade húmida 
da catacumba. 

Fqi u m pouco por, esta forma, 
.religiosamente que a Republica 
se fefciem Pbrtugal. 

Mais do que a propaganda 
d'uma idéajfoi a evangelisaçãò 
d'um povo. 

— Apolí t ica é até certo pon-
ito um succedaneo da religião.— 
A doutrina linha mesmo o seu 

qnê de abstracto, de sentimen-
tal o de impreciso e vago como 
Iodas as religiões ao principio. 

E a impregna-la intimamente 
havia aquelle anceio de espe-
rariça que nas religiões revela-
das se manifesta na ilusão doi-
rada d'u!'na vida futura e que 
n'este caso se.traduzia n'alguma 
coisa de mais viável e mais pra-
tico: a redempção d'uma patria 
que linha ainda nitidamente im-
pressa na retina a tradição do 
seu passado de esplendor. 

Mas se a Republica escalou a 
alma popular servindo-se das 
mesinas escadas de que os cul-
tos religiosos costumavam utili-
sa-r-se, lambem ella tomou no 
coração do povo o logar que os 
homens de otilras eras dest ina-
vam ao relicário das crencas her-
dadas. , . 

D'aí as responsabilidades tre-
mendas para os apostolos da 
noVa fé. 

O plano formado, o ideal ex-
posto, o compromisso t mudo 
têem que converter-se em faclos 
sob pena de sobre as suas cabe-
ças tombarem as iras do povo. 

Porque se não ha coisa mais 
augusta e mais respeitável que 
a verdade lambera não ha. coisa 
mais despresivel e abjecta que 
o charlatanismo e consequente-
mente se não ha ninguém mais 
humilde e mais submisso do que 
um crente também não ha nin-
guém mais feroz e mais vingador 
do que um ludibriado 

Enraizada portanto a doutrina 
democratica no-seio da multidão 
ingénua, embora, utópica que 
fosse terá que realisar-se á risca. 
Ê se alguém houvesse (to ousa-
do ou tâo imbecil que ousasse 
alterar-lhe a puresa primitiva, 
levado pela transigência com o 
passado, que sendo oportunismo 
baixo é também cobardia e cal-
culo réles, leria praticado mais 
do que uma traição porque teria 
commettido um sacrilégio. 

JLii i io G a m e i r o . 

Desilusão 

•wrf-

Ecos e comentários 
T T T ? 

Recordando 

Quando ioi da %rfve de 1507, 
lima das reclamações académicas 
era a de que fossem os actos da 
Faculdade de Direito presididos 
por magistrados ou advogados 
de reconhecida competência, no-
meados pelo governo. 

Outra daquellas reclamações 
era a de que o acto constasse 
apenas dum argumento, 

pa>»<•(3 "aiji >or ffj!i .VVsjví £ 0 ; jh /J i 
Falta de reâpeitô 

Disââ aí uma folhinha que um 
grupo dè briosos projeçtava fazer 

uma manifestação de graça aos 
juizes quê estão prezidinao aos 
actos de Direito, pretextando re-
cordar-lhes os ttempos de Coim-
bra»., em especial a alguns dos 
juizes, celebrizadQs por arrinca-
délas do badalo da tôrre e não 
sabemos que mais. 

E vai a folhinha e diz que, 
neste momento, pelas circunstan-
cias notórias da vinda dos juizes 
a Coimbra, tal manifestação signi-
ficaria, pelo menos, falta de res-
peito. 

Graça í que faltaria, porque é 
coisa que a briosa não tem, a 
não ser o chinfrim no teatro-circo 
em noites de espectáculo. 
: .. Que ae oUvesse graça lia tal 
manifestação, por certo ninguém 
se julgaria desrespeitado. 

Deve ter ávido na esquentada 
fantasia de muitos conselheiros 
uma desilusão nada pequena. 

A Assembleia Nacional Cons-
tituinte decretou que — a forma 
de Governo de Portugal é a de 
Republica Democratica. 

Qualquer tentativa para desvir-
tuar o significado destas palavras 
será, em nossa opinião, um crime 
egual, senão superior, ao dos trai-
dores assoldadados da conspira-
ção reaccionaria! 

Carbonários 
Volta aí a rumorejar toda a 

casta de insinuações contra car-
bonários. 

Diz-se, por exemplo, que todos 
os carbonários de Coimbra o são 
só depois de 5 de Outubro. 

Excesso de informação ou pro-
pósito ds mentir ? 

Vamos pela ultima. 
E se alguém partir os dentes 

aos calumniadores ? 

Afirmações 
Diziam os manárquicos, antes 

de 5 de Outubro, que a Repu-
blica não seria feita nunca. 

Nas próprias horas terríveis 
da insurreição o último ministro 
da guerra da realeza, por entre 
lentos e saboreados góles do últi-
mo real café, assoeegava a ânsia 
dos .colegas afirrnando-lhes, convi-
cto, que a revolução ia ser ven-
cida, mal ele troussesse á rua a 
lamina da sua espada. 

E já nos passados dias da Re-
publica os conselheiros, que vieram 
da monarquia para ensinar aos 
novos da Republica os seus pro-
cessos, uns e outros insinuávam 
que a própria Republica ia dar-se 
á empresa de conter a canalha e 
não deixar democratizar-se tanto, 
quanto o queriam e quérem aque-
les que a fizéram. 

A Revolução veiu. 
A republica fez-se e a Assem-

bleia Nacional Constituinte de-
cretou já a Republica Democra-
tica. 

Que mais, todos eles, virão ago-
ra dizer-nos? 

Talvez que — os traidores serão 
amnistiados. 

E nós não acred i tamos . . . 

Agradecendo 
A todos os nossos colégas, que 

ao reaparecimento deste periódico 
se referiram — muito agradeci-
dos* 

D E C R E T O 

A Assembleia Nacional 
Constituinte, confirmando o 
acto de emancipação re ali-
sado pelo povo e pelas forças 
militares de terra e mar, e 
reunida para definir e exercer 
a consciente soberania, ten-
do em vista manter a inte-
gridade de Portugal, conso-
lidar a paz e a confiança na 
justiça e o bem estar e pro-
gresso do Povo Português — 
proolama e decreta: 

1.° Pica para sempre abo-
lida a mcnarchia e banida a 
dynastia de Bragança, 

Propriedade da Empreza da "REVOLTA,, 

Composição e i m p . , CASA MINERVA, Avenida Navarro 

ADMINISTRADOR E E D I T O B : Arnaldo Sequeira 

INDÍGENAS 

N.° 48 

( Desenho de Emílio Martins.) 

2.° A forma de Governo de 
Poitugal é a de Republica 
Demooratioa. 

3." São declarados bene-
meritos da Patria todos aquel-
le s que para depôr a monar-
chia heroicamente combate-
ram a t é conquistar a V i c t o -
ria, consagiando-se para todo 
o sêmpre, com piedoso reco-
nhecimento, a memoria dos 
que morreram na mesma glo-
riosa empresa. 

M I U D E Z A S . . . 

Eram muito amigos; anda-
vam sempre juntos e estavam 
sempre de aeeordo — até em 
serem ambos burros. 

Já nos tempos ingratos da 
propagana, a sua voz se fizèra 
ouvir em comícios e conferen-
cias, donde a monarchia teria 
sahido mal-ferida, se fossem 
para ella', e não, como eram, 
para a grammatica, os coices 
que disparavam. 

Mas agora, implantada a 
Republica, a propaganda tor-
nara-se desnecessária; urgia, 
sim, pô-la a coberto de algum 
golpe de audacia por parte 
dos seus adversarios, que — 
murmurava-se d bocca peque-
na — tinham pelo seu lado 
todos os hews... <te Africa l 

E logo nos seus cerebros 
fecundos germinou e definiti-
vamente se installou um miúdo 
projécto de orgatiisação revo-
lucionaria, com armas e balan-
draus, mascaras e punhaes... 

Nessa mesma tarde, na vol-
ta do Choupal, realisou-se, so• 
lemne e sóbria, a cerimonia do 
baptismo. 

Um delles, levando o dedo 
d testa, num gesto muito seu, 
alvitrou: 

— A Infatigavel, que te pa' 
rece ? 

— Parece-me optimo — as» 
sentiu o outro com uneção. 

Oh / meu amigo, és um gé-
nio l Dd cá um abraço í 

E abraçaram-se effusiva-
mente. 

Depois, nos dias seguintes, 
trataram de alliciar gente. 
Postavam-se d porta do lyceu, 
e ao primeiro bicho que surgia, 
de gaforina ao vefito e gravata 
encarnada, atracavam-no im-
mediatamente. 

— Você quer entrar para 
uma associação revolucinaria ? 

— Sim, homem, não per-
cebe: uma associação revolu-
cionaria, para defeza da Re-
publica. . 

— E quem compõe essa as-
sociação ? — inquiria o bicho 



A REVOIvTA 

com uma instinctiva descon-
fiança. 

— Você comprehende, 6 uma 
associação secreta: não lhe 
podemos dizer quem na com-
põe. Mas — e aqui os dois 
alliciados formavam um côro 
•convicto — garantimos-lhe que 
vae ser es taporada . . 

( E aqui tem Vocês, porque 
a terrível associação secreta, 
a Iníatigavel, passará d histo-
ria — porque á certo que pas-
sará á historia... alegre de 
Portugal — com esta designa-
ção grotesca: a"Esiapoftida. V . 

« f i S P Ha. 

luestões pedagógicas 

feubordinado a este titulo, o 
.,wr. Mendes Corrêa, num edito 
nal d u m jornal do Porto, de 20 
corrente, faz diversas considera-

res acerca da ultima reforma do 
ftino sfitoerior e algumas refe-
* Cicias a'ôs exames que se estão 
ectuando nas escolas, ubordan-
mais d e c e r t o a Universidade 
Coimbra. 

J£m abono da justiça, devemos 
ker que. effectivamente, algu-

mas das prifrieiras considerações 
encerram verdades, como quando 
se refere á minguada competên-
cia dalguns, dos professores para 
referem, com proficiência os cur-
sos livres. 

O que o articulista não quiz 
ver foi que, a par da pouca com-
Sjehensão por parte da lguns 
alumnos relativamente a esses 
cursos, deixando de as fréquentar 
por uma questão de simples com-
modidade, a grande maioria que 
n l o compareceu ás aulas, deixou 
4è o fazer exactamente, pela au-
sência de qualidades nos profes 
sores, que, pela sua incompetên-
cia ou falta de adaptação a esses 
cUrsos, não conseguiram com as 
suas prelecções monotonas, fasti-
diosas e falhas de interesse, at-
trahir a attençáo dos seus discí-
pulos;' 

Sendo certo que o alumno, 
num curso livre, sabe de ante-
mão que no fim do anno lectivo, 
tem de prestar o seu acto sobre 
toda a matéria dada, e que, á sua 
disposição, possue os livros neces-
sários para fazer um estudo cons-
ciente e proveitoso, é claro que 
elle pôde perfeitamente dispen-
sas as prelecções do professor, 
quando estas não só, pela falta 
de brilho na exposição, se tornem 
indigestas e massudas, como tam-
bém, pela falta de competencia 
de quem as faz, sendo apenas 
um repetidor de livros conheci-
dos, não tragam novidade alguma 
a quem as supporta e escuta, 

Esta é que é positivamente a 
verdade nua e crua, por mais 
voltas que lhe deem para a de 
turpar e mascarar. 

Remodelem o ensino quantas 
vezes quizerem, seguindo mesmo 
as melhores orientações, mas não 
reformem ou não façam uma se 
lécção rigorosa e seria no corpo 
do professorado, afastando das 
cathedras os que lá cahifjam por 
engano ou á custa de protecções 
escandalosas, e o resultado ha-de 
fatalmente ser sempre o mesmo. 

Ao estudante portuguez, que 
por ahi e alcunhado injustamente 
de cábula e indolente, o que lhe 
falta é apenas o estimulo. 

IyOpge de ser isto uma affir-
maçãó gratuita, representa nm 
facto authentico cbmprovado e 
demonstrado pelo aproveitamento 
fecundo que o estudante portu-
guez consegue nas universidades 
estrangeiras, onde, em regra ge-
ral, se avantaja aos outros alum 

« nos. ' • • 
M a s o snr. Mendes Corrêa, re-

ferindo-se também como disse-
mos, aos exames que, nas escolas 
superiores, se estão affectuando 
nesta pcc.asíãq, vira mais perto a 

Universidade, insinuando, pelo 
resultado que tem visto natural-
mente nos jornaes, que ; passa 
•tudo, ou quasi tudo (sic; dando 
assim a entender que tem havido 
uma demasiada benevolencia, de-
sandando em chuchadeira ou cou-
sa parecida. 

Esta referencia só pôde ser 
feita aos actos realisados na Fa-
culdade de Direito, que são os 
que, neste momento, se estão 
eflectuando. 

Essa atfirmaçáo é falha de ver-
dade e ao mesmo tempo pouco 
lisongeira e nada delicadas quan-
do mais não seja para os magis-
trados que estão presidindo a 
esses actos e que, para esse fim, 
foram nomeados pelo governo, 
que nèlles certamente reconheceu 
competencia'e seriedade.. 

() articulista mais uma vez foi 
infeliz, porque alem de, princi-
palmente nos últimos annos do 
curso, os examinandos apresen-
tarem se, em geral, perfeitamente 
conhecedores da matéria a ponto 
de merecerem notas altas e, se-
gundo consta, elogiosas aprecia-
ções por parte dòs referidos ma-
gistrados. acresce a circunstancia 
de não haver ponto para as ca-
deiras d'esse curso, como ainda 
existe nos cursos médicos com 
qUe o sn. Mendes Corrêa, quiz 
argumentar, apresentando-os co-
mo exepção, quanto a aprovei-
tamento. 

Isto porem resulta do facto de 
toda a gente, por uma questão 
de simples suggestão, achincalhar: 
e fazer guerra ao bacharel em 
Direito, cujo titulo julgam acces-
sivel a qualquer quadrupede, 
quando, na verdade, para o conse-
guir sem cunhas, se torna hoje em 
dia muito mais difficil de que 
muita gente (que não é bacharel 
em direito) pensa e cuida. 

São estes, em resumo, os re-
paros que nos mereceu o artigo 
em questão, reparos esses apenas 
determinados e orientados por 
um espirito de verdadeira justiça, 
a que costumamos subordinar 
sempre as nossas criticas e apre-
ciações. 

De resto, como affirmámos lo-
go de começo, ha verdades nesse 
editorial que não podem soffrer 
contestação, assim como ha insi-
nuações e exageros que julgámos 
de nosso dever repellir. 

O assumpto dava margem á 
mais larga discussão, mas falta-
nos o tempo e o espaço e por is-
so terminamos por aqui. 

Dr Pires de Carvalho 
Quando êste nosso amigo, de-

putado republicano eleito por 
Coimbra, na madrugada dé se-
gunda feira passada, seguiu para 
Lisboa; teve, por parte dum nu-
meroso grupo de revolucionários 
desta cidade, uma entusiástica 
manifestação de dèspedida. 

P E D B Ã D Ã S . . . 

O h ! a ingratidão dos homens I 
Aqui estou eu, por áxemplo, re-
publicano antes de 5 de Setem-
bro (antes de 5 de Outubro, pelo 
visto, era-o toda a gente), tendo 
vezes varias «verberado» e não 
poucas também «cahido» fundo 
sobre os vicios e podridões do 
regimen dos adeantamentos», ten-® X • 
do feito a propaganda pelo jornal, 
em sentidos necrologios e babo-
sas noticias de annos, que não 
fui eleito deputado ás Consti-
tuintes ! 

Estou a vêr a tua cara, leitor, 
franzir-se n u m a grande prega 
de admiração, pois não suppu-
nhas, não, que ficasse fóra do 
parlamento, quem. pelo seu pas-
sado de acrisolado amor á causa 
republicana, lá deviá ter reser-
vado um indiscutível logar. 

Ando a fazer, decididamente, 
tirocínio para Camões, e, a avaliar 
pela ingratidão presente, também, 
como aquelle meu collega de gé-
nio, venho a morrér , miseravel-
mente, n 'algum catre de hospital, 
sem ao menos ter a éonfprtar-me 

a dedicação d 'um preto, amoroso 
e bom, como o bom do Jau! 

Eu podia, a proposito, fazer 
aqui uma citação erudita de gran-
des homens victimas d'esse feio 
sentimento, que é a ingratidão, 
e d ahi tirar confortalecedor leni-
tivo para a minha exclusão das 
Constituintes-, não estou, porém, 
pr'ahi virado. 

Mas, se a ingratidão dos coe-
vos assim me tem de lado, como 
um trapo vil, a posteridade ha 
de fazer-me justiça : o meu nome 
será inscripto n'algum cunhal de 
rua ou de praça publica, e até 
este linguado de almasso, como 
precioso autographo, virá a ser 
ferozmente disputado por biblio-
graphos maníacos! 

E', portanto, virado para os 
vindoiros. de quem confiadamente 
espero justiça e gloria, que eu 
vou aqui estampar, em caracte-
res immortaes, o meu program-
ma de deputado ás Constituintes 
— que só não sou, repito, pela 
ingratidão dos meus contempo-
râneos. 

E não julgues leitor, que eu te 
vou causticar com um miúdo 
programma de reformas e pro 
jectos de lei. Não. O meu pro-
gramma todo elle se resume n u m 
projecto único, com um único 
artigo e um único paragrapho. 

Artigo único — E"1 creado pelo 
presaue dearto, a expensas do 
Estado, ao Lido da Caga da Moe-
da, uma casa. . . de moeda falsa. 

| único. — F;ca revogada xi le-
gislação prohibindo o fabrico e a 
passagem de moeda falsa. 

Assim se arranjaria dinheiro, 
muito dinheiro, dinheiro á dis-
crição, e com elle tudo — saldo 
no ' orçamento, instrucção, exer-
cito, armada, viação, industria e 
até pois que pensas, leitor?) a 
sympathia das potencias! 

E não será exactamente isto 
que nós precisamos? 

- 1 Hadequê 

Fóra da Terra 
Vieira do Minho, 11 de junho 

Meu caro Emilio. — Antes 1 de 
mais nada, como a gratidão, im-
põe, os meus agradecimentos pelo 
adjectivo com que a Revolta hon-
rou a minha prosa, na local ex-
plicativa da minha promessa de 
collaboração. Chamaram vocês á 
minha desataviada prosa uma 
prosa assignalada e,eu devo con-
cordar, modestamente, que ella 
effectivamente é assignalada de 
erros de ortographiá e de gram-
matica. De resto lá dílz o dictado 
que «se Deus a assignalou, al-
gum defeito lhe achou.» 

Pelos jornaes tenho conhecido 
os variados aspectos das variadas 
questões que ultimamente teem 
agitado esse pacato burgo e ava-
lio bem a magua enorme de to-
dos os nossos amigos de ahi pe-
rante as desillusões tremendas, 
sobre a sua sinceridade teem 
desabado. As eleições, o caso do 
Floro, todas essas questões, em 
que se teem achado envolvidos 
aquelles que em Coimbra teem 
a infelicidade de terem sido sem-
pre republicanos e de o conti-
nuarem sendo com intelligencia 
e dignidade, devem ter provado 
bem duramente a fé e a sincera 
ingenuidade d'essa grata meia 
dúzia de espiritos emancipados, 
que teimam em guindar digna-
mente Coimbra a um nivel moral 
e social do qual ella se contenta 
em approximar-se de gafâs e ras-
tejando. 

Vocês ahi possuem milagrosa-
mente a fé que não verga nem 
cança e bemdita sej.a ella, essa 
coragem heróica, porque bemdi-
tamente impede que Coimbra 
venha na Republica a ser feudo 
d 'um qualquer, como o foi na 
monarchia. 

Esse pobre povo habituado de 
ha séculos a deslumbrar-se com 
um capello e uma borla, se vocês 
não acodem a sacudi-lo do seu 

torpor, se não lhe abrem bem os 
olhos resvalará á imbecilidade 
passada e Coimbra erguerá nos 
seus braços, amorosamente e 
como se fosse uma preciosidade, 
uma segunda edição do Oliveira 

^ I W O T | r í f í i c i r , w f 

Decerto a evitar esta sensabo-
ria estão ahi creaturas intelligen-
tes e dignas, mas para refazer a 
consciência d'esse povo a somma 
de esforço é tão grande que eu 
quasi desconfio de vossa corajosa 
ardência cie evangelisadores. 

A ser commigo o caso, meu 
caro Emilio, a residir em mim, 
cortio com vocês se dá, o núcleo 
único da reacção ao coriselhei-
rismo, eu já tinha ha muito aban-
donado o campo aos conselhei-
ros, porque perante tão escou-
ceantes provas a minha fé se 
tinha escaqueirado e no meu es-
pirito só ficava, a substitui-la, 
um prurido de vingança, vingan-
ça que eu tiraria, n'um gesto á 
Nero, trepando á torre aa Uni-
versidade com uma lyra a vê-los 
comerem-se uns aos outros como 
os grillos da historia. 

Mas louvada seja a vossa per, 
tinacia e a vossa fé, porque não 
é, como a minha, sujeita a deli-
quos quando por ella roçam as 
primeiras nauseas. N'essa lucta 
em que vocês tão desinteressada-
mente se empenham eu já me 
tinha retirado com a desilusão na 
alma e um lenço no nariz. 

Já que Coimbra, a lúbrica, 
preferia aos meus desejos de a 
tornar melhor os, braços do dr. 
Angelo da Fonseca eu abando-
nava-a a essa ligação illicita, que 
a ha de arrastár á miséria, ao lo-
daçal do vicio, como se diz em 
apurado estylo de imprensa. 

Desde que Coimbra assim me 
abandonava eu deixava que elle 
a dominasse, porque ella depois 
viria a arrepender-se quando o 
visse tyranno e dominador, coroa-
do d 'um irrigador e empunhando 
uma seringa, tornado D Fon-
seca 1, d 'Aquém é d ^ í e m - M a r . 
Então ella se arrependeria, de-
certo, e talvez então se resol-
vesse a proclamar definitivamen-
te a Republica. * 

Desculpe me v., men caro Emi-
lio, este ligeiro discretiar e rece-
ba, com tres abraços fraternaes, 
a parcella do meu applauso que 
a v. cabe por essá corajosa cru-
zada em que vocês todos andam 
encarniçados e que tem, quanto 
a mim, o fim mais .pobre.: des-
pertar os que dormem e castrar 
ós ambiciosos. . 

Dó amigo cerso. 
' !1 MMÍfl1i'>l ••!>íii'j>'lí> íild 

Feliotiano Santo». ! 

2 FOLHETIM DA BEVOI H ÍA 

VoR-Emyl-Phelic 

I PARTE 
A s L a g r i m a s d a E s p h i n g e 

CAPÍ T U L O I 
O JPultttíio abandonado 

O mysteriosò personagem, a ' 
quem chamaremos D. Narciso, 
era um joven de pouco mais de 
vinte annos de edade. Poder-se-
hia mesmo afíirmar que no anno 
anterior deveria ter entrado no 
recenseamento militar, tão leve e 
penugento era o seu buço louro. 

Depois de ter entrado no re-
cinto vivamente illuminado, a que 
atraz nos referimos, o joven sal-
tou da lage que o transportára 
n'essa descida de cinco minutos 
e ficou encantado de ter auferido 
de borla uma pàsáagem de ele-
vador, porque ninguém apparecu 
a cobrar-lhe o bilhete. Aliviada 
do seu peso a lagé Subira verti-
ginosamente ás alturas d'bnde 
viera e seguindo a o jovén com 
os olhos verificou que a brilhante 
illuminação d'aquella sala provi-
nha de sete estrellas collocadas 
no tecto e tão bem parecidas com 
a s naturaes que s ó lhes faltava 
aliar, 

Movido pela natural curiosidade 
olhou o joven em redor de si e 
viu, com espanto e com apetite, 
que em redor da sala corria uma 
meza circular muito bem posta e 
onde estavam servidos todos os 
manjares possíveis, desde a isca 
sem èflas até â ambrózia, que, 
como de todos é sabido, é a assor-
da Ais, t t e q y . , 

Considerou D. Narciso que es-
tava com certa larica, porque, na 
anciedade era que estivera de sair 
de casa, mal tinha comido um 
naco dé borôa, e bateu ãs'palmas 
muito tranquillo como se esti-
vesse no Magrinho a pedir lam-
f M a . * " " •"""' 

Immediatamente das volutas de 
fumo que se eVolavam 'de quatro 
perfumádores, que ardiam aos 
cantos da sala, sairam' quatro 
mulheres ricamente despidas. Co-
meçaram a dançar uma especie 
de vira de quati 9, que muito di-
vertiu D. Narciso, que com os 
seus botões considerava que se 
o Mendes d ^ b r e u contractasse 
aquellas dançarinas,,tom certeza 
•a briosa lhe enchia o cinemato-
grapho a uivar de sensualidade 
transbordante, e então urna de l -
ias, sempre dançando, chegou-lhe 
ao -monóculo um menu de que 
elle se apoderou avidanjente; e 
que começou, a ler, hesitante na 
escolha dos petiscos. 

Emquanto elle escolhia um 
prato de vitella á Revolução (res-
to d'um qualquer jantar ao minis-
tro da guerray ellas continuavam 
dançando, que pareciam ter, corda 
para vinte e quatro horas, e cada 
vez se approximaVam nlais de 
D. Narciso, que começfcvai ..a 
sentir latejar as têmporas e- o san-
gue a subir-lhe á face. j , , ' y 

Como uma d'ellas, se chegasse 
mais, D. Narciso, largando o 
menu, atracou - se - lhe n \ im rijo 
abraço, mas de súbito a salajes-
cureceu, as mulheres desgfjparé-
ceram e D. Narciso aciiou-se abra-
çado (ph que não sei de,nojo como 
o conte!) com um volume da 
Collkção dá Legislaçao Fiscal. 
No chão, no sitio onde as-outras 
dançavam, os restantes tres vo-
lumes jaziam envoltos , na? syias 
capas cinzentas,, 

D. Narciso, aterrado, com os 
cabellos de pé, ouviu uma Voz 
gomosa, que atravessou a escuri-
dão da sala gosmeando monoto-
namente : ..,.. 

— Inic ia l , .an . . . Central, e . . . 
final , : ' 

Lentamente a luz voltou, como 
qdando urna • nuvem desvenda a 
brunida faceada lua, e quando as 
sete estrellas de novo refulgiram 
immaculadamentc, como qual-
quer Zé Luciano, D. Narciso viu 
que a mesa tinha desapparéíido 
e que deante d'elle se abria um 
corrador cheio de sombraJÍBÍ de 
mysterio. 

(Continua.) 

Pestana Júnior e o partido 
republicano no Funchal 

• • !!<:•; I i:mrrb 

j , , (CpnúpíVjçáo).' 

Mortos os últimos microbios, 
declarado limpo o porto do Fun-
chal e lançados, bem para longe 
todos os legítimos terrores, res-
tabelece-se finalmente a normali-
dade e Pestana Júnior prepara-se 
piara a Iiàta, Fundao/ jornal O Ra-
dical, cujo primeiro -numero veio 
a publico no dia 10 de Abril 
dTeste áno. 

N'este jornal critica o gover-
nador e a sua forma impolitica de 
governar, mas a sua critica é 
leal, porque aponta faltas e com-
bate-as com argumentos, porque 
prova as teses que defende e 
chega logicamente á conclusão 
da falta de competencia do atual 
governador. . t" 

A esta critica, umas vezes se-
vera, e outras vezes feita eril sa-
tyricos sueltos, em poesias cheias 
de verve e espirito, responde 
O Povo, jornal patrocinado pelo 
governador, em artigos aèm lo-

U 
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SECÇÃO LITTERARIA 

Mal occulto 
Nunca chóres junto á nóra 
Que a corrente faz g i ra r : 
Quem clióra ao pé de quem chóra 
Fica-se sempre a chorar. 

Quando, ao cair suave da tardinha, 
Relembro do meu Liz a antiga lenda, 
Encontro-a sempre só, sempre tristinha 
Docemente inclinada a fazer renda. 

Uma nóra alli perto a fallecer 
Acompanha chorósa as urdiduras 
De rendas é illusões — tristes agruras 
Que essa alma vae tecendo em seu sóffrer. 

E o povo, quando passa, impressionado 
De vêr um rosto assim tão magoado, 
Diz, commovido, que é talvez paixão 

Que ella tomou e que esse mal peóra 
Com o triste gemer d'aquella nóra 
Que tem ao lado. . . 

— E o povo tem razão. 

Leiria (Noras do Liz , 19.11. Marques da Cruz. 

gica e até se rn .g ramat ica .com 
calunias insidiosamente esboça-
das, com insultos e até com ul-
trages á honra e dignidade de 
Pestana Jnníor. 

Um á'cistes artigos, em que se 
dizia, que d e era um traidor e 
um vendido, fez-lhe produzir uma 
defesa tão vibrante da dignidade 
ofendida, tão altivamente indi-
gnada, tão cheia de nobre vio 
lencia, que não resistimos á tenta-
ção de aqui reproduzirmos esse 
artigo, que foi publicado no Ra-
dical de 22 de Abril. 

Eil-o como o lêmos e como o 
admiramos: 

Alto, bandido! 

A pessoa que escreveu o fundo 
d'ontem no Povo tem a alma sa-
fada dum Canalha! r 

Rufião da mais baixa especie 
anavalha a honra alheia com a 
facilidade com que retalharia nas 
vielas do vicio a cara das aman-
tes, a quem pedisse a queijada. 

N ã o tem brio. Não tem digni-
dade. 

SeVlwdíja e poltrão, malàndrim 
de présilha e d'alpercata, tem a 
cobardia dos quadrilheiros d'es-
trada e a alma dos bêbados de 
ruéla. 

Só assim se comprehende; só 
assim se pôde encarar o seu pro-
cedimento. 

Vilão ruim, presidiário de tomo, 
julga á honra alheia pela lama 
que lhe vae n 'a lma; avalia a di-
gnidade dos outros pela sua es-
farrapada e andrajosa compos-
tura. 

Só assim se explica que me 
julgue um assalariado. Só assim 
se entende que me calcule um 
vendido. 

Mas é mais, porque é cobarde I 
Mas é muito mais, porque insi-
i|ua Q rneU noraè nas roscas vi-
perinas da sua prosa, o meu nome 
e o dum meu amigo pessoal, e 
não assina o sobriquet de guerra 
da pareja a que pertence, para 
que se lhe não possa riscar o es-
tanho da cara com o ferrão d 'uma 
bengala. 

Se teve intenção de me melin-
drar, nao o conseguiu, sr. ban-
dido! 

§aiba que a minha honra, o 
meu pundonor, a minha dignida-
de, não são coisas que um cão 
possa trazer na bocca, sem que 
se arrisque a que eu lh'a feche 
de vez. 

Saiba-o para seu governo, para 
seu arranjo; para guarda do lom-
bo chagado de besta fugida dos 
jardins d^cl imação. 

Quem escreveu aquilo não é 
um cidadão, não é um homem! 

tóostrengo moral, safardana 

e torpe, deve ter a figura dum 
javarao, como tem a alma dum 
canalha! 

•Pestana Júnior. 

E ' bem d'ele este artigo, é bem 
d'esse rapaz, que aqui conhece-
mos, digno e cheio de brio, bon-
doso até ás lagrimas ao recom-
pensar uma boa ação e violento 
e feroz quando era preciso casti-
gar uma vilania! 

Era seguida pedia ao governa-
dor civil, que convocasse uma 
reunião do partido republicano 
para se expulsar do seu.seio uma 
creatura que tão vilmente pro-
cedia. 

Que nos conste, nem o gover-
nador convocou tal reunião, nem 
o autor do artigo veio a publico 
tornar-se responsável pelas infa-
mias que vomitára! 

São d'este estofo os calbnia-
dores de Pestana Júnior. 

Em breve continuaremos. 

P a i v a L e r e n o . 

N . R. — Do Mundo, de hon-
tem, d uma carta do srir. Ribeira 
Brava extractamos o seguinte: 

« . . . O snr. Silva Passos, é 
altamente injusto quando se refe-
re a dois antigos republicanos' da 
Madeira, afirmando que elles, 
por desrespeito, quebraram os 
laços de partidarismo; esses re-
publicanos são dois rapazes de 
alto valor e de incontestável de-
dicáção á causa republicana; refi-
ro-me ao dr. Manuel Gregorio 
Pestana Júnior e ao dr. Gonçal-
ves Preto. Esses republicanos 
sinceros não podiam militar ao 
lado de um governador civil que 
nas vesperas de uma eleição man-
dou, arbitraria e despoticamente, 
fechar e selar as portas da typo-
grafia do jornal republicano O Ra-
dical de que era director o dr. 
Pestana Júnior, impedindo assim 
a publicação dêsse jornal na hora 
em que delle carecia aquelle ci-
dadao para a propaganda da sua 
candidatura; não podiam militar 
ao lado de uma auctoridade que 
mandou sob pretextos fúteis inti-
mar influentes eleitorais para com-
parecerem á sua presença e ali 
os deteve com o proposito crimi-
noso de os impedir na sua legiti-
ma propaganda eleitoral; não po-
diam militar ao lado de uma au-
ctoridade que mandou prender 
cidadãos inocentes por meras 
vinganças eleitorais, como se acha 
neste momento preso o dr. Cas-
tro e Abreu, do concelho de Pon-
ta do S o l ; não podiam militar ao 
lado de uma auctoridade que para 
se vingar de ura juiz que no cum-
primento dos seus deveres autuou 

A REVOLTA 

ladrões de urnas e falsificadores 
de actas, um magistrado por to-
dos reconhecido como respeitável 
e digno, lhe mandou instaurar 
u m processo de investigação 
administrativa, em que se pre-
tende provar que esse juiz em 
determinado dia, fez um gramo-
fone tocar o himno da carta, 
escolhendo-se para testemunhas 
contra o referido magistrado in-
divíduos pronunciados na própria 
comarca por crime de furto e.. 
falsificação e em vesperas de jul-
gamento, etc., etc., etc. . . . » 
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Solução de honra 

No dia nove dc junho de mil novecentos 
e onze, reuniram-se em cusa dó ultimo 
signatario, Emílio Martins e Armando 
Marques Guedes, como representantes de 
Alfredo dos Santos e Hippolito Raposo e 
João de Lebre e Lima, como representantes 
de Antonio Sardinha, 

Foi presente um processo que correu no 
Centro Académico Republicano e lidas 
várias passagens da defesa do accusado 
que derám logar a esta peadencta. 

—Declaram os reprentanUs de Antonio 
Sardinha que, não estando ele presente á 
sessão do Centro em que se deliberou a sua 
exclusão de sóciu, nem tendo em seu poder 
nenhum exemplar da lei qrgurtíca do mesmo 
Centro, tivera de bastar a sua defesa em 
boatos e informações que cothleu, é, acres-
cendo a isto o facto de ter sido remetida 
á Comissão de vigilancia a proposta de 
exclusão dum outro socio — direito que a 
ele se recusou — levou-o a atribuir essa 
situação excepcional á má vonttule de 
Alfredo dos Santos 

Que pela análise da defesa epela expres-
são • pesa a suspeita de ter sido espião de 
alguns lentes se deduz que Antonio Sar-
dinha não fez urna acusação directa, mas 
teve a intenção de reproduzir boatos cor-
rentes. 

E que, do mesmo modo, foi fundada em 
boatos e cartas que jôram lidas neste acto, 
a sua frase <• impende a nódoa de ter 
tinido um juramento solene •> que nao 
equivale á afirmação de o liaver truido 

Pelos representantes de Alfredo dos 
Santos foi dito que só a alegada ignuran-
cia de Antonio Sardinha justificava a 
suspeição de ter o mesmo j Santos tentado 
impedir que o caso fôsse remeltido á Lom-
missão de vigilancia, o que pela narração 
dos factos eles provaram se rião passou. 

Aceitaram como boa a inteip/dação 
dada ás frase.•> acima transcritas e pio-
varam, em relação á quebra dõ juramento 
solene na questão académica, que foi a 
própria Comissão de resistencia em coim-
brã que o desligou dos seus compromissos. 

Quanto ás suspeições de ordem politica, 
apresentaram diferentes docum ntos lidos 
ná presença de todos e que provam estar 
ha muito o Alfredo .dos Santos filiado no 
•partido republicano ao qual prestou os 
serviços que os seus trabalhos e méritos 
consentiam. 

Em especial, fizeram notar a falta te 
base da afirmaçao feita, acerca dos inten-
dmenlos com um uowilé socialista de 
Lisboa que o teria impedido di- assinar o 
manifesto da academia republicana de 
1908, datado <fe 27 de maio, sendo a carta 
do mesmo Comité, referente u esse assunto, 
recebida só no dia st gumte. 

Leram um cartão do sr. Américo Cha-
ves d'Almeida que ufirma, sob su i pala-
vra de honra, que Al]redo dos Santos fóra 
a casa do sr Alberto Mamar az, apenas 
duas vezes, e que não é licito afirmar que 
o tivesse levado ali qualquer intuito de 
aproximação com um dos seus professorts 

Petos segundos signatarios foi afirmado 
provar-se por documentos lidos neste acto 
que Alfredo dos Santos teve ligações par-
tidanas com'um grupo Socialista adverso 
ao pai tido republicano português que de-
terminaram u sua hesitação mi assinar o 
manifesto de DOS que afinal assinou. 

Alegaram ainda que a actusação de 
Alfreao dos Santos entrar em casa do 
sr. Alberto Monsaraz, não tem outro valor 
senão o de ser dirigida contra quem a fez 
idêntica, e que as palavras agressiras que 
motivaram esta pendenua são um excesso 
de legitima defesa, perfeitamente justifi-
cável ante a atitude de Alfredo dos santos, 
pondo ern duvida na presença da assem-
bleia geral do Centro, a sua dignidade 
politica. 

Responderam os representeint/s de Al-
fredo dos Santos que lhes era necessário 
acentuar que ele não fizera a Antonio 
Sardinha verdadeiras acusações, mas se 
Imitara a temntar suspeitas'que se dese-
java entregar á investigação da comissão 
de vigilância. Se taes suspeitas, nenhuma 
dos quaes tinha aliás carácUr pessoal, 
porque eram apenas de ordem politica 
partidaria — nao fórum entregues á ave-
riguação da mesma commissão foi porque 
motivos, estranhos á sua vontade, levaram 
a assembleia a tal resolução. 

De tudo isto conauem os signatários 
que os fundamentos desta pendencia são 
insubsistentes uns e inexistentes outros 
julgando por mo a questão liquidada', 
quanto aos poderes que lhes fóram come-
tidos. 

Coimbra, nove de junho de mil nove-
centos e onze. 

(a) Emilio Martins. 
(a) Armando Marques Guedes. 

. vaj Htppoíyto Raposo. 
a) João <ie Lebre è Uma. 

Arrancando a m a s c a r a . . . 
• . 4 • ••.... 

síj '^flPadffiSSlgg 

Uma questão suscitada ha tem-
pos entre a minha pessoa e a dõ 
sr. Antonio Sardinha, questão 
essa que, ha pouco, foi resolvida 
n \ im tribunal de honra sem que-
bra da minha dignidade, que ficou 
absolutamente a coberto de qual-
quer suspeita menos favoravel, 
deu azq a que eu_ tivesse, poste-
riormente a esse1 'facto, perfcitç 
conhecimento de que meia duzra 
de bandidos, sem' escriipofos e 
sem brio, procurava anavalhar-
me na sombra, fazendo a meu 
respeito affirmações calumnlosas 
e levantando suspeitas cheias de 
insidia e de requintada má fé. 

Solemne Compromisso' torrtado, 
força-me a não revelar por em-
quanto os nomes d rálguns d'e*ssers 
miseráveis, que me foram apon-
tados. Conheço-os, porém, e é 
quanto basta. 

Constituem um grupo, em que 
todos se nivelam pelo mesmo 
nivel moral, para quem o senti-
mento de honra não existe, e que, 
na sua tacanhez de espirito pro-
porcional á perversidade estúpida 
do seu instincto. so acham pra-
zer em salpicar os que não são 
da sua laia com a irrifhunda léma 
que d'elles escorre. 

Porque sempre os feri edm o 
meu mais completo e soberano 
desprezo, essa matilha de poden-
gos e rafeiros pcoçiptos sempre a 
morderem toda a gente, procura 
ram também traiçoeirijmepte abo-
canhar me sem que, ao menos 
um dos da récua tivesse a cora-
gem de publicamente,,me atacar. 

Cobardes e pulhas a um tem-
po só I 

Cada um d^ssés ' pátifes, 'ar-
mados em censores dg toda a 
gente, tem uma longa historia, 
que oppqrtuoamente v£rá a pu-
blico, cheia de pustulas e maVel-' 
las, que lhes tira a auctoridade 
moral para subsfcrèVerwfi1 e assu-
mirem inteira responsabilidade 
de qualquer infamia vomitada. 

E se assim não é, e porque 
tenho a consciência absolutamen-
te tranquilla e possuo a meu lado 
todos os homens de bem, com 
quem tenho a honra de privar, 
eu repto aqui, com toda a alti-
vez e com toda a hombridade, a * 
que qualquer d'ésses miserável^ 
apresente já contra mim, publi 
camente, fiàclòs concretos, Beni 
documentados e insophism:.ve:s, 
que me confundam ® me redu-
zam á condição dé desprésivel, 
como elles. 

Kxijo, porém, para evitar nova 
traição, que qualquer accusação 
a fazer-se-me, seja, nyblk^da , 
n^s t e jornal, onde só têm ;tèoíli:-
mento e guarida as campanhas 
bem fundamentadas e firmadas 
por quem del ias , pode «assumir 
inteira responsabilidade. 

A não ser assim, este sema-
nario n^o as acçeita, parque não 
é,Ltrina onde qualquer mfalaodro 
vomite qualquer torpeza ou áríóte 
alguma infamia, 

E por agora, aguardemos os 
acontecimentos. 

Alfredo tantos . 

Â ultima hora 

re-

Lisboa, 21, 6 horas 
da tarde. 

Proposta Tribunal es-
pecial conspiradores 
p e i t u d a , - j 

• N o n i í W f i c 
Vêr leis sobre 
sunto. 

Nomeada 
constiiuiçào e Içitura te-
legrama' Cantara Depu-
tados Brazii. Grande ma-

• /» , ..CU ! 1 i a l j o \ ) 3 
nitestaçao. 

Leitura mensagem Go-
verno. 

Di scurso Alexandre 
Bra^a. Assombroso, V 

Voto confiança Go-
verno. 

B. B. 

comissão 

(•'iií;- iO í jb s"mrn4*n>i/ i 

No dia 2 de Julho, 
em edmboio especial, que 
sairá de Coimbra, , ^ 6 
horas da manhã e re-

. jgressjuá Q noite, 
abrillíaniada pela «Phi-
larmwiiea Conimbricen-
se. ® 

Os preços são, em 2.a 

classe 820, em 580 
réis, ida e volta. __ 

(Fj> 

Ikicsfio Acatife 

fff 
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\vm 
tiU A n n ú i o i o s 

too 
84 — Praça do Commercio —33 
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C O I M B R A 

" u o r r e ^ f i i ! n Ã d al^mtífffl ti ma s 
Mantirps, ;<J,i tÇpmRanhife (ti Seguros 

de fb.o COMMEUCIO E ÍNbÒSTRIA 
j. K • 8!«i£,B>Nao QA $qvjLfÍÃ {){;) 

TOflS í OH ili 

DEPOSITO DE SACébS Dfe PírtC 

a A R e v o l t a „ jiíí 

Condições de assigoatuca para o.continente, 
finas! jftWmciis u r t r a f f r m í s ' ' 

Trimestre, ou serie de líj números,'3'0<f 
réis; semestre ou serie de^§6 números, 
5*0 réis. 

M A I t T H A 
f i o a t í t m a v s í r - í t j í À i 
-SABOARIA LUSITANA 

SANTA j C U R * Telephone n . ° 1 6 3 

Numero avulso, VÍO réis 

AN NÚNCIOS -i^ada lijiba, 30 réis, e 
repetiçíicf 20 i-êis» roserem^se-annuBcms 

* por largo tempo,.por contracto esp! m \ 

A r m a z é m d è P a p e l è C h á 
D e p o s i t o d e B o l a c h a s e - M a s s a s 

22, P. do Commercio, Telçg J.1 

í í B « f f ô S m 
•n | A P V O . G A D O S ' 

ESCRIPXOKIO © 
' Í F J A A B E H Í -LT 

> u H 
L I S B O A 

/ H! Rua Nova do Almada, ,59, 2. 
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Grande sortido de livros nacionaes e estrangeiros Administração da Revista de L\° is/tiçâo e de Jurisprudência e do 

Movimento Medico. Assignaturas para todos os p r n a e s de Direito Medicina, Modas, Litterarios e Artísticos; portuguezes 
e estrangeiros. 

Oorre^ipoiícleiicia 00111 todos o® 'toercados ílo livro 
•u-íír^Kc.THili i:'.r.!'s-. í * • . 1 ot.i;fi5íi5níi 0 $ olaor jqiíièv su • 

S E R V I Ç O H A P I D O D E E N O O M M E N D A S 0 
.'iiiVi- a -

II»! 

Casa J. da Fonseca 
Praça 8 de Maio, 8 e 10 — Rua V. da Luz, 1 

C O I M B R A 

P i a n o s = = = = = = = 

B i c y c l e t t e s B Í A . e P E U G E O T 
M a c h i n a s d e c o s t u r a I N . A . U M A W W 

( P E Ç A - S E C A T A L O G O S ) 

Accessorios para tudo. Ins t rumentos músicos, 
musicas, etc. 

A L U G U E I S e V E N D A S a prestações 

Descontos a revendedores 

Correspondente da Companhia de Seguros Commercio e Industria 
ECONOMIA GARANTIA S E R I E D A D E 

Colchoaria Central 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA COSTAS 

C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e de madeira, colchoaria 
E$ta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferencia e para a con-
fecção das quaes dispomos de pessoal proprio e 
habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, 
para salas de jantar, visitas e quartos de dormir 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODIOOS 

CondQcçâo gratuita aos domicilies, dentro dos limites da cidade 

Machinas Singer para coser 
E S C B I P X O K l O 

Rua Ferreira Borges —COIMBRA 
FILIAE8 : 

FIGUEIRA DA FOZ - R u a da Republ ica , 8 
CANTANHEDE — R u a da Estrada d© V a g o s 

Além do sortido proprio de pa-
pelar ia , escriptorio, desenho, etc. , 
esta casa tem a melhor edição de 

Bilhetes postaes illustrados do paiz, 
de Coimbra e districto, Serra da 
Estrel la , Aveiro, Vizeu, Covilhã, 
Castello Branco, Beja e algumas 
villas, para o que aproveita sempre 
as melhores photographias e os a s : 

sumptos mais escolhidos e proprios, 
Toma encommenda de trabalhos 

no genero a quem fornecer photo-
graphias ou outros modelos , po-
dendo também encâr regar -se da 
ti ragem das photographias . para o 
que fornece preços a q.iiém pedir . 

Apparelhos e mais material para 
P h o t o g r a p l i i a . 

2, R. Visconde da Luz. 6 — C o i m b r a 

C O I M B R A . 

â 
E s t r a d a d a Be i r a — COIMBRA 

Deposito de mater iaes para 
construcções e 

FABRICA DE LADRILHOS 

fíESypy D A H I S T O U U U N I V E R S A L 

(UM VOLUME DE 850 PAGINAS) 

Traducçao:portagueza'porflRORÍCIO POÚRES, antigo professor e reitor do Lycen 
Kaciona) de Macao, rcidá aos seus condiscípulos e amigos do Exírcino Oriente 

L b l IbiJ 
Rua do Sargento Mór, 4 0 

Recebe COMMENSÁES 
e faz preços convidativos 

Í I ! Í B. D ALME1DA 
ujjlimgdn í Raa do Sargento Mór, 50 a 52 

m | largo do Caes, 5, 6, 7, 8 e 9 

Armazém de mercearia, 
metaes, trapo, pelles 

e sarro de vinho 
T e l e p h o n e « H O 
— .,, ,. ,——...,.......— 

Tabacaria Central 
.. RButo 

Á r t t i u r L % d ' i n d r a d . e 
27, Rua Ferreira Borges, 29 

C O I M B R A 
T e l e p h o n e ^ 7 ( 1 

Papelar ia e objectos de escri-
ptorio, tabacos nacionaes e es-
trangeiros, postaes i l lustrados e 

BILHETES DE VISITA 

Poucas pessoas poderão comprar a HISTORIA UNIVERSAL de CSásar 
Cantti, cuja edição por tugueza é em 2 0 volumes, cada um dos quaes se 
vende a y í O ó réis brochado ou 1)5700 reis e n c a d e r n a d a PdrérivHÓdos 

o pr imeiro sob o ponto de vi>ta do méri to moral e philosopbica,- consti 
tuindo o seu trabalho uma excellente p reparação para o es tudo da histori-

.^ffltémoQi^anfq: " V. £ " ? ! i eorniíaiert oín sup tBbnaT 
O compend o da HISTORIA UNIVERSAL de Ces r Cantu, do professora 

Juan B. Ensenal , r e sume em 85'0 paginas , toda a obra do grathío historia-
dor, e a repetição das suàV^Wjfeep mostra- o s u o é & ^ i j d e ^ é r t f f o f ô ^ t y a e 
ser publicado em por luguez 

P r e ç o — p a g a m ' é u l o adeàntado, para quem se inscreve* cOfiltdítesi-
gçiante até .30 de Se tembro ptoximo, 1$200 r é i s , f ranco de porte . 
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satisfeitos todcjs qs- podidos 
j a m feitos por carta regis tada, devidamente lacrada, contendo' unia' nota 
de cinco mil réis , dinheiro cl'aquelle Paiz, r epresen tando essa importancia 
não só o preço lotai do livro mas também o por te e registo do correio. 
. 3 j Égua lmen le se acceitám notas de qua lquer outio. Paiz ou B a í i f t v r e -
mètt idàs da mèsma forma â'e qualquer pai l e ; 'sendo pára f!sse effeito o 
preço, nas mesmas condições, t res rupias e meia na, índia, ou duas pata-
cas e meia (reis 2?5>u50j no Ext remo Oriente e America do Norte, em 7 
francos, ou 7 schillings, ou 7^ marcos , ou 7 pese t a s ; e correspondendo 
sempre a cada requisição de cinco exemplares mais u m grá t i s . 

Pode-se ioda a nitidez 11a indicação dos nomes e ' ende reços a todas as 
pessoas que Dos.;gaizerenj Jioqiars c o p y ^ i j k J 

Em especial os pedidos do .ex t rangei ro que não vierem acompanhados 
da respectiva importancia não serão satisfeitos ; sem que re rmos com isto 
maguar pessoa a lguma, e apenas simplificar o serviço da publicação. 
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U N I Ã O 
Não sei se se lembram que 

existia ha tempos em Portugal 
um par t ido chamado Republi-
cano. 

Tinha elle a dirigi-lo supe-
r iormente um corpo eleito nos 
termos da sua lei organica a 
que se dava o nome, salvo erro, 
de Directorio, e tinha por fim 
immediato, de r ruba r as insti tui-
ções seculares que nos regiam, 
e subst i tui- las por essa formula 
que os doutrinários do decimo 
oitavo século t inham coroado de 
r o s a s : a Republica. 

Mas é preciso dizer que es ta 
expressão, Republica, no caso 
em questão, t inha uma compre-
hensão especial e própria , p ro-
ducto do momento e de influen-
cias históricas múl t ip las : não 
era s implesmente a formula poli-
tica reduzida aos precisos termos 
em que soe anda r definida nos 
t ra tados , mas a lguma coisa de 
mais complexo ainda. 

Republ ica na bocca d um por-
tuguez era synonimo de salva-
ção nacional, de regeneração 
dos costumes, de equilíbrio das 
finanças, de desenvolvimento 
das colonias, de emancipação 
do3 espíritos, de união dos cora-
ções, numa palavra de renasci-
mento completo da vida por tu-
gueza . 

Foi essa a Republica por que 
t raba lhamos , por que nos bate-
mos e que fizemos definitiva-
mente , naquil lo que de mais 
urgente havia na aspiração com-
mum. 

Nem tudo porém está feito, 
quasi nada a bem dizer se fez. 
A obra dos que se ba te ram foi 
heroicamente executada e nesse 
capitulo está esgotado o as sum-
pto com bri lhant ismo inexcedi-
vel. 

A tarefa do Governo Provisó-
rio foi sem duvida immensa 
e atravez da hyperproducção 
legislativa de algumas pas tas e 
da vergonhosa esteri l idade de 
out ras , ha coisas, grandes que 
marcam gloriosamente um pe-
ríodo. 

Mas a aspiração nacional, 
c reada e fortificada pela melo-
peia interminável da relhorica 
de comício, está felizmente longe 
de se da r por satisfeita. 

F ique por tanto assente que 
emquanto não%orresponder com-
ple tamente á aspiração dos por-
tuguezes, não estará feita a 
republica em Por tugal . 

Ora quem trabalhou pa ra 
de r rubar a monarchia , o partido 
republicano, não pode deixar 
agóra de t raba lhar para realizar 
p republica completamente^ satis-

fazendo a vontade legitima do 
povo. 

Tem qnè continuar por tanto 
a viver, não t ransformado em 
récua de camellos obedecendo 
á arr ia ta de ministriais e minis-
triaveis, não como quadr i lha de 
bandoleiros dominando pelo t e r -
ror , mas como collectividade 
consciente e activa, visando a 
levar ao fim a encetada execução 
do seu programma de sempre . 

No dia em que tal se tenha 
conseguido e não será preciso 
muito tempo, o part ido republ i -
cano poderá morrer e dissolver-
se, a não ser que homens que se 
habi tuaram a encontrar-se ao 
lado uns dos outros na hora da 
lucta, prefiram cont inuar sempre 
juntos . 

Foi pela união do partido que 
a monarchia se esfacelou, mara -
vilha será que pela sua desunião 
e parcel lamente a republica se 
fortifique. 

Quem sabe porem, se esta 
concepção de unidade par t idar ia , 
depois de proclamada a repu-
blica, será recebida com um sor-
riso de lastima pelos espíritos 
acos tumados a formas j á feitas. 

— Pois quê, pode lá conce-
ber-se o governo dum paiz sem 
dois g randes part idos extremos 
pelo menos — quando não a p a -
reça t ambém o ecletismo com-
modo dos nossos universitários 
t ransformado cm systema poli-
tico ? — 

— Sim burguez amigo, tudo 
isso está bem e tem, para você a 
apreciavel qual idade de ser co-
nhecido, de ser velho, de da r 
effeitos j á determinados e bem 
calculados é isso que se tem 
usado em toda a par te e se 
continua a usar . 

Mas o caso é que as razões 
ue podem justificar a existencia 
e dois g randes part idos de 

governo lá fóra, não colhem para 
o nosso caso. 

Es t á bem que haja dois pa r -
tidos quando houver dois pro-
grammas , dois ideaes ou duas 
dout r inas differentes. Mas não 
se admit te a necessidade delles 
q u a n d o não pode haver senão 
um programma, um ideal e uma 
doutr ina , que são aquelles e 
aquella que o part ido republ i -
cano tem vindo a espalhar aos 
quatro ventos do paiz pela bocca 
dos seus propagandis tas e pela 
pena dos seus escriptores. 

Unifique-se a doutrina nos 
congressos partidarios — dei-
xando aos deputados a discussão 

no par lamento das questões de 
detalhe e de modus faciendi, — 
unifique-se a direcção politica 
por um directorio eleito e o 
part ido pode cont inuar com ho-
nes t idade e com nobreza ao 
mesmo tempo, no proseguimento 
da sua missão patriótica, em 
ordem ao levantamento da nação 
e á realização do ideal t ão 
grande , que encheu as almas de 
heróis como Candido dos Reis, 
de santos como José Falcão. 

Lino Gameiro. 

Ecos e comentários 
Cumprir a lei 

O ministro interino da pasta 
da Justiça, interpelado na Cons-
tituinte sobre a execucão da lei 
de separação da Egreja do Es-
tado, afirmou, conforme diz o 
relato da sessão de alguns jornais, 
que t a lei á de cumprir-se e 
quem a desrespeitar será casti-
gado rigorosamente ». 

Que tal não se diga em vão ! 

Madrasta 
Um antigo republicano a quem 

foi enviado o nosso jornal, de-
volvendo-o, escreveu ao nosso 
amigo, que recomendára o pe-
riódico, uma carta de que extra-
ctamos o seguinte : 

« De bom grado o assignaria 
se não tivesse tomado a resolução 
de em breve abandonar a politica, 
por ver que n'este Districto a 
Republica só é mãe para os 
thalassas, sendo madrasta para 
os velhos e verdadeiros repu-
blicanos ». 

São já tantos os velhos e bons 
republicanos que teem tomado 
resolução idêntica á do autor da 
carta, que não será para espanto 
de ninguém, que amanhã volte 
ao poder o Snr. José Luciano 
de Castro, na bem — aventuránça 
dos conselheiros. 

Gralhas 
Ás vezes surjem algumas, 

que fazem rir a valer. 
Está fresquissima na memória 

de todos a do deputado por 
Leiria, aliás, um republicano au-
tentico. 

Pois á dias no Mundo vinha 
intransigente correligionário por 
ultimamente correligionário, quan-
do se falava do individuo no-
meado para administrador do 
concelho da Louzã. 

Entre o deputado e o correli-
gionário —- na escôlha, até o 
próprio bispo de Beja esitaria 1 

Protesto 
Adeante vae reproduzida a 

moção que o nosso amigo Sobral 
Campos redijiu, para ser publi-
cada, conforme a resolução to-
mada á dias n 'uma reunião de 
estudantes, no pateo da Univer-
sidade. 

Ao justo protesto contido na 
moção inteiramente nos asso-
ciamos. 

A invazão 
Policia, municipais fugidos, 

boticários, corretores de hotéis, 
jovens da católica, espingardas, 

B E M A V E N T U R A N Ç A 

— Pôde Vossa Magestade estar descançado que, pelo menos, 
o reino do ceu tem-o sempre seguro. 

(Desenho de Luiz Filippi.) 

canhões, bispo de Beja e marmi-
tas, Paiva Couceiro, Penella e 
cartistas á mistura — tudo ali se 
ajunta ao norte, na Galiza, num 
bando famoso, para o fim da 
famosa invasão. 

E ' pena vir longe o Carnaval. 
Que tudo aquillo, devidamente 
custodiado, daria uma entrudada, 
capaz de fazer rir o mais pin-
tado 1 

M I U D E Z A S . . . 

(Em tres quadros) 

— Viva o nosso deputado l 
Emfím eleito ! 
0 que aquella eleição lhe ti-

nha custado, o prodígio de acti-
vidade que tinha sido a sua 
vida ríaquelles quinze dias, as 
horas que elle tinha levado a 
declamar phrases feitas e a 
espectorar idéas de outros J 

Parecia impossível l 
Mas emfím, estava eleito e 

aquella manifestação dos seus 
partidarios, quente, vibrante, 
expontanea sobretudo, compen-
sava-o bem da semsaboria de 
uma lucta, de que saíra trium-
phante sim, mas mal ferido, 
com o seu republicanismo de 
fresca data posto ao lèo, por 
adversarios impiedosos, até ds 
vezes cruéis. 

Não era qualquer coisa: um 
Pae da Patria, um homem que 
merecia os votos do povo depois 
d'uma revolução, quando uma 
geração nova se levantava das 
cinzas dum mundo desfeito l 

Era todo um futuro de glo-
rias, e de mando a desenhasse, 

Estava jd a vêr-se ligado ao 
estadista de maior poder, ao 
chefe do partido mais forte, 
verdadeiro chefe elle proprio 
d'uma região, sem que uma 
pedra sequer se podèsse arre-
dar sem o seu prévio consen-
timento. 

Depois os favores que dis-
pensaria, os empregos,as trans-
ferencias, as recommendações, 
o nome nos jornaes, numa pa-
lavro: o poderio e a gloria, a 
clava de Hercules e as tubas 
da Fama. 

Pobre diabo cabeçudo e pa-
teta arrastdra até então a vida 
a custo com o sacrifício d'um 
trabalho extenuante; mas não 
haveria Id por Lisboa alguma 
coisa que lhe permitisse um 
certo descanço bem retribuído ? 

E tudo isso elle estava vendo 
n'aquellas aclamações vibran-
tes da multidão, que a figura 
prestigiosa do seu logar tenente 
superiormente inspirava. 

— Viva o nosso deputado /... 
— Obrigado, meu povo . . , 

obrigado! 
E o povo, irmão ingénuo 6 

confiado, redobrava de enthu-
siasmo acclamando o ungido 
que lhe tinha promettido em 
phrase quente o bem estar e a 
salvação. 

Obrigado, meu povo... 
obrigado! 

A manifestação passou e os 
echos do ultimo viva foram be-
bidos pela sombra da noite pe-
lada e densa como pêz. 

Feohowse a janella. 
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A mulher, deitada havia 
muito, tinha acordado estre-
munhada com o calor da ma-
nifestação. 

E foi nervosamente quê elle 
lhe trincou um beijo em que ia 
todò o alvoroço d'uma suprema 
ambiçfo satisfeita. 

A voz d'ella cotou a atmos-
phera morna da alcova, num 
tom brando, impregnado d'uma 
caricia infinita: 

— Amadeu... 
— Filha .. 
->-Parabéns, meu deputa-

do l... Parabéns, Amadeu... 
Que Deus te fade bem, meni-
no.. . n ; o 

— Obrigado, filha .. obri-
gado ! 

Um sileneio mysterioso ca-
sou-se com a escuridão suges-
tiva do gaz apagado de repen-
te:— zutl. •. 

E n'aquelle momento havia 
no quarto alguma coisa mais 
do que duas almas unidas pelo 
senhor prior: estava alli um 
pae da patria que se preparava 
para a lucta ...no Parlamento. 
Ape. as a voz da mulher, mo-
mentos corridos, salpicou in-
tencionalmente: 

— Se lá te portasses assim, 
estava a coisa bem... 

S. Bento á cunha. Animação 
e vida por toda a parte. Antes 
da ordem... 

Começam a esboçar-se os 
partidos, vagamente, no hori• 
sonte das discussões baralha-
das dos novatos irrequiètos. 

Atmosphera carregada de 
moções e de propostas. 

Pedem a palavra cento e 
vinte senhores deputados. Toi-
lettes claras na galeria reser-
vada. 

Amadeu agita-se... • 

0 snr. Eurico F e r n a n d e s : — 
Peço a palavra. 

0 snr. Pres idente : — Tem a 
palavra o snr. Eurico Fernan-
desúfc 

0 snr. Eurico F e r n a n d e s : — 
Snr. Presidente, pedi a pala-
vra para fazer uma proposta 
que não necessitaria dejustU 
ficar porque paira no espirito 
de todos. (Lê) 

«ARTIGO 1.° — E' considera-
do'feriado o dia 31 de dezem-
bro, commemorando a criação 
do mundo, pelo cidadão Padre 
Eterno.» 

{Ruido. Manifestação geral 
d& desagrado.) 

0 snr. Abel Botelho: — Pro-
testo. 0 Padre Eterno não ê 
republicano historico e fez isso 
sem a sancção do Directorio. 

(0 snr. Innocencio Camacho 
aproxima-se da cadeira do snr. 
Ministro do Fomento.) 

0 Snr. Carlos Callixlo (para 
o snr. Brito Camacho): 

— 0" Camacho, qual è a sua 
opinião ? . m . ( 0 snr. Eurico Fernandes — 

« Á R T . V — Fica revogada a 
legislagão em contrario.» 

(Ruido. Ordem •.. ordem ..) 
(Posta d votação ê reprova-

da põr unanimidade, incluindo 
o proponente.) 

f.Amadeu nervoso ergue-se, 
arrepela a calva é tosse deses-

0 snr. Amadeu de Oliveira 
Matos: — Peço a palavra. 

0 snr. P r e s i d e n t e : — T e m a 
palavra o snr. Amadeu, de Oli-
veira Mattos, 

0 snr. Amadeu : — Senhor 
Presidente: está no espirito da 
assembleia a resolução da crise 
medonha que assolou em tem-
pos a região do Douro e que a 
tomar-se extensiva a toda a na-
ção seria uma crise verdadei-
ramente nacional. 

(Sensação.) 
0 snr. Malva, (da tribuna 

destinada aos futuros deputa-
dos pelas colonias.) Apoiado. 

0 snr. Baracho (dá um espir-
ro enorme que faz tremer o 
edifício.) 

0 snr. A m a d e u : — ( E n f i a e 
regouga uns sons inarticula-
dos.) Está no espirito já dis-
se. .. Passo a lêr. [Lê) 

«Propondo que sejam arran-
cadas as vinhas do Ribatejo e 
que seja posto á disposição do 
governo quem for encontrado 
a beber vinho do Sul;» 

(Ruido.) 
0 snr . Ministro das F ina nç a s : 

—(Arrebatado e altruísta.) Pro-
testo energicamente. 

(Ruido.) 
(0 snr. José Maria dos San-

tos que assistia da galeria pu-
blica alveja Amadeu com dois 
tiros de revolver que felizmente 
o não attingem. 

Confusão. Prisão do abasta-
do proprietário pela eavallaria 
da guarda republicana. 

Amadeu è cumprimentado e 
levado em triumpho.) 

Ninguém na sala das sessões. 
0 continuo da presidencia, 

para um collega, depois de lêr 
a proposta esquecida na car-
teira do Amadeu, dobrando-a 
cuidadosamente : 

— Elle ha tanta oecasião em 
que a gente lhe sente a falta... 

.. .e metteu-a no bolso. 

Chamado por um telegramma 
da mulher, Amadeu saiu re-
pentinamente de Lisboa. 

Foi eneontrál-a pezarosa com 
o attentado, triste com o risco 
em que andava o seu maridi' 
nho. 

Depois de um mar de cari-
cias acabou por lhe pedir que 
abandonasse a camara, que re-
nunciasse á gloria, ao poder, a 
tudo, por amor d'ella, se a não 
quizesse levar d sepultura. 

Amadeu resistiu tenazmente, 
resistiu com ancia, com inquie-
tação, com delírio e acabou por 
ceder. 

Uma lagrima eloquente, sal-
gada de commoção rolou-lhe 
pela face, sublinhando o he-
roísmo da renuncia. 

E foi então que, n'um gesto 
delicioso de contentamento a 
mulher lhe disse para o con-
solar : 

— Deixa, meu amor, que tu 
sempre has-de ter geito para 
outro coisa .. e è quanto me 
basta. 

Garibaldi. 

DOIS CASOS 

Dí. Costa Santos 
Voltou a Lisboa, no ultimo 

sabbado, o Dr. Costa Santos, 
que em Coimbra esteve ulti-
mando o caso dos conspirantes 
presos nesta cjdadç. 

Alexandre Braga! lembrar o 
seu nome o mesmo é que recor-
dar os mais bellos triumphos da 
oratoria iconoclasta e demolidora 
que morreu no dia cinco de ou-
tubro ,para ser substitiiida com 
desvantagem pelo madrigal poli-
tico escandaloso e piégas. 

Eloquência forte, maleavel, úni-
ca, duma austeridade vigorosa e 
duma doçura adoravel ao mesmo 
tempo, ella faria a gloria de ora-
dores da antiga Grécia. 

Pela sua arte indisciplinada 
como elle proprio, mas corretis-
sima como a sua figura verda-
deiramente grande, tem incon-
testável direito não só á home-
nagem de todos os patriotas, mas 
sobre tudo á de aquelles.que esti-
mam verdadeiramente as letras 
portuguezas. 

Discordem se quizerem das 
suas ideias mas curvem-se peran-
te a belleza da sua palavra. 

Quem será o orador por excel-
lencia dã camara republicana, não 
o sabemos nó3. 

Quem com mais requintes de 
artista e mais alevantada perfeição 
de forma traduziu o pensamen-
to revolucionário, inquebravel 
e intransigente, foijincontestavel-
mente Alexandre Braga. 

Nem se diga que um discurso 
que saisse dos seus lábios com o 
calor que a sua alma lhe empres-
ta lido já não tem o mesmo valor. 

O mesmo se tem dito de ou-
tros a quem a preocupação da 
forma não presegue com a Ale-
xandre Braga e as suas obras 
correm de mão em mão e é ain-
da nellas que vão beber os nossos 
Ciceros in herbis. 

Não tinhamos ainda ouvido a 
sua palavra e já ella para nós ti-
nha assumido proporções colos-
saes pelos simples extractos ge-
ralmente imperfeitos dos jornaes. 

Não colhe pois a razão da não 
publicação do seu discurso, que 
foi apresentada na Camara, e 
deve portanto ceder o logar a 
outra. 

Porque seria então ? Por eco-
nomia? Vamos lá que já é uma 
razão e se foi - por isso bem 
estamos, porqUe se os senhores 
deputados levam a tanto o seu 
escrupulo, em breve contamos 
com um elevado superavit orça-
mental. 

Nem seremos nós que os não 
apoiemos nessa honrada preocu-
pação, mas nesse caso devia-se 
ter' poupado ao publico, que está 
com os olhos postos em S. Bento, 
a ixacta afirmação que lá se fez 
e que para nós ao menos, ingénuo 
provinciano, não consegue tirar 
uma paícella de valor á obra 
propriamente littèraria de Ale-
xandre Braga. 

Pela nossa pàrte continua-lo-
hemos a ler, na impossibilidade 
de o escutar a cada momento, na 
certeza de que lemos alguma 
coisa de tão grande como o que 
de maior lá por fóra existe. 

E quem assina, não pense que 
nos atire a primeira p e d r a . . . 
Que em verdade pelo voto da 
camara tinhamos certo um mar-
yrio á S. t0 E s t e v ã o . . . 

Queixa-se o Pai% que um tha-
lassa e furador da greve fosse no-
meado secretario da commissão 
dos festejos de 5 de Outubro. E 
admira-se O Pai\ ? 

E eu que cuidava que fossem 
essas as condições essenciaes 
para se ser qualquer coisa hoje 
em dia, em Por tugal! 

E repare O Pax\ que o cargo 
não é remunerado. Se o fosse não 
duvide por um momento de que 
o nomeado não tivesse as mesmas 
prendas. 

T e m g r a ç a . . . 
Quantos socios do Centro Mo-

narchico alli da Rua do Cosme, 
supõe o Collega, que apanharam 
bons legares de § de outubro até 
A é m l 

Thalassa ? ! . . Furador da gre-
v e ? ! . ' • 

Ópt imo. - Intelligente mance-
bo que já previa na monarchia o 
que podia engrandecê-lo na re-
publica. 

Por este andar eu sei lá se não 
serão essas, as qualidades fun-
damentaes que se exigem do pre-
sidente da republica, se o houver ? 

Mas basta de galhofa/porque o 
que é triste, creia O Pa i f , o que é 
doloroso e amargo, é pensar na-
quelles que, por terem vergonha 
na cara, não foram thalassas nem 
furadores da greve e que pelo 
mesmo motivo, talvez continuem 
ainda a viver quotidianamente 
vida de pobres e de esfomeados. 

Chi lo s a . . . 

IJBO Gameiro. 

P E D R A D A S . . . 

O dr. Francisco Joaquim Fer-
nandes é um advogado de grande 
nomeada em todo o Portugal, 
mas principalmente nos auditórios 
da comarca do Porto, onde habi-
tualmente vive e tem o seu es-
criptorio. 

Lente cathedratico da 17." ca-
deira da faculdade de Direito, 
elle não põe no exercício do pro-
fessorado íima pequena parte 
de zelo e sollicitude com que 
ordinariamente trata as questões 
que são confiadas á sua profi-
ciência de advogado proficiente e 
sabedor como raros. E' assim 
que, na roda do anno, o dr. Fer-
nandes permittiu-se a massada 
de vir a Coimbra, dar aula, 
umas doze ou treze vezes. 

Talvez exactamente por isso, 
elle era ( e não sei se ainda é 
entre os estudantes da Universi-
dade, um verdadeiro idolo, uma 
especie de Antonio Zé pr ' á mul-
tidão •, e, se á sua passagem não 
estrugiam vivas e foguetes, abriam 
alas respeitosas os rapazes, explo-
diam de todos os lados as vénias 
e as capadas. 

Por mim, com este instinctivo 
horror pelos idolos, tomou me 
um vago receio da bondade do 
dr. Fernandes, a que o caso que 
vae adeante narrado deu corpo 
e vulto, livrando-me ao mesmo 
tempo do espanto que vejo dese-
nhado nas caras do maior nu-
mero. Porque, não sei se com 
os senhores se dá o mesmo: eu 
chego a ter um medo supersti-
cioso das creaturas que se ínstal-
lam na geral consideração com 
este epitheto commodo — t excel-
lentes pessoas ». 

Deus me livre de encontrar 
algum dos taes, « bom homem ou 
santo h o m e m » , noite fechada, 
num pinheiral fechado, indo eu 
sosinho e com as mãos a abanar ! 

Mas, reatando o fio.. 
Chegados os actos, toda a gente 

suppunha que, na cadeira de que 
é professor o dr. Francisco Fer-
nandes, elles deslisariam como 
uma formalidade sem significação, 
monotonos e eguaes, na repeti-
ção massante das 170 paginas de 
matéria dada durante o anno. 
E isto por várias razões e mais 
uma : ser o dr. Fernandes uma 
« excellente pessoa », um « bellis-
simo homem », a * pérola do 
professorado », como também já 
lhe ouvi chamar. Podiam chover 
os chumbos em outras cadeiras, 
confiadas a professores que não 
eram nem « excellentes », nem 
« bellissimos » , n e m « pérolas », 
mas em Pratica, lá isso podíamos 
estar completamente descançados, 
que não seria por elle que cá 
ficaríamos mais um anno I 

. . . Segunda feira, pela hora 
amavel do jantar, desceu dos 
geraes a todos os beccos e ruel-
las desta cidadesinha sonóra, a 
nova tragica de que um quinta-
nista, para mais ordinário, gram-
mára a pastilha em Pratica. 

« Dou-te a minha palavra de 
honra qUe houve uma repprova-
ç ã ô e m Prat ica! » — e foi assim, 
garantida sob palavra de honra 
sjtte a noticia fez o piro cidade, 

tão contradictoria ella era com 
as tradições e pratica universi-
tária. 

E, a par dum grande espanto, 
ouviam-se de todas as boccas, 
nos grupos que logo se forma-
vam commentando o caso, pala-
vras asperas de condemnação è 
de censura, que vieram a explo-
dir numa formidável pateada ao 
dr. Fernandes, á sahida dos 
actos. 

Seria apenas porque o reppro-
vado deveria concluir este anno 
a sua formatura ? 

Não. Não é caso inédito a 
repprovação dum quintanista, e 
nunca a indignação tomou estas 
proporções. 

Porque seria então ? 
Porque faltava ao dr. Fernan-

des auctoriadade moral para rep-
provar, desde o momento em que 
elle deveria ser o primeiro a ficar 
repprovado, melhor, nem deveria 
ter sido admittido a acto : deveria 
ter perdido o anno por faltas. 

Hadeqné 

N. B. Como se dá o caso de o 
auctor ter feito Pratica um destes 
dias, obtendo a classificação ds 
i5 valores (tanto valor 1), não se 
vá julgar que elle ficou descon-
tente. 

O auctor, como sempre, estu-
dou para 10; se teve mais, deve 
os que vão dahi para cima, não á 
sua intiligencia, mas á magnani-
midade $0 mestre. Di-lo con-
vencido. 

Ha. 

Pb L I S B O A 
Até que, depois de uma phase 

excitante trazida pelas eleições, 
as Constituintes se encontram 
reunidas. A minha opinião sobre 
ellas é em geral agradavel. Vejo 
muita cabelleira branca que pre-
sumo racionalmente não ser mui-
to affeita a radicalismos na Re-
publica, mas admiro por outro 
lado uma legião de obreiros, 
cheios de vida, de boa vontade 
e de esperança, que me dão a 
melhor garantia d 'um bom êxito 
da Republica intransigente. 

Não serão estes talvez por'ora 
a maioria no parlamento, mas 
devem ter no entanto a maxima 
confiança em a conquistarem lá 
dentro è dentro de pouco tempo. 
Assim é indispensável. 

Só assim a Camara poderá 
corresponder fielmente á von-
tade popular democratica que 
não soube poupar-se a sacrifí-
cios e torturas para crear 
o regimen liberal da Republica 
entre nós. Só assim se justifi-
cam os annos e as energias dis-
pendidas por uma causa que afi-
nal vingou. Apenas assim tem 
razão de ser a confiança e a espe-
ctativa benevola que existe no 
povo mandante ao fixar os olhos 
sobre os seus paes da patria. 

De resto, essas cabelleiras bran-
cas, por que eu symboliso a mo-
deração, o conservantismo na re-
presentação parlamentar, jamais 
farão fincapé, a não ser que por 
completo se voltassem da cabeça 
para os pés. São apenas o resul-
tado logico da tal politica de acal-
mação e de attracção, que origi-
nou já os mais condemnaveis 
abusos e nomeadamente nas elei-
ções de ha dias. 

Em Coimbra vi-a eu clara-
mente, abafando a vontade úni-
ca que teria de prevalecer, a 
vontade d'aquelles « de convi-
cções de sempre », para , com 
fins deshonestos, repellentes, 
odiosos e criminosos, se dar gua-
rida affectuosa e ampla aos « de 
convicções d'ágora ». 

Não ' tenho eu receio de que a 
Republica perigue por conspira-
tas e ameaças quixotescas dos 
seus inimigos. E ' esta uma lucta 
desleal e odienta, saída do inte-
resse particular ferido, sem apoio 
em princípios, em nada moralisa-
dora ou seria. 

Tenho-o sim e antes por aquel-
les que de algum modo lhe ser-
vem de jjui* « ?abem oy nl® 
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querem comprehender a gravi-
dade do momento, a elevada 
funcçio social que a Republica 
t e r á ' de cumprir, e a evolução 
gigantesca que d'ella todos espe-
ram. 

Para os que não sabem, la-
mento-lhes a ignorancia e res-
peito-lhes a boa intenção; para 
os que não querem, acho até 
bem essas conspiratas e luctas 
de opposição^ significando um ini-
migo vigilante e ameaçador, que 
faz emendar, que corrige, que 
equilibra. 

Mas a minha impressão geral, 
repito, é agradavel. O conjun-
cto das Constituintes revelando 
ausência de capellinhas parece-me 
promettedor, se bem que um ou 
outro pae individualmente seja 
uma crapula lastimosa. 

A proposito, — os republica-
nos coimbrãos devem estar vin-
gados com a estreia do deputado 
d'esse circulo, da politica d'attra-
ção, — o dr . Rosette. 

E leram os jornaes apenas. 
Não viram como eu a sua figura 
receosa, palavra baralhada, con-
fusão tal, que, já sem coragem, 
sem razão e sem talento, se dei-
xou cair a meio, succumbido, no 
fundo do fauieuil .. 

A bandeira encarnada e verde 
lá passou. Venceram os pimen-
tos, venceram os tomates. Uns 
são ácidos, outros picantes. 

A salada é agradavel, a ban-
deira deve ser promettedora. Te-
mos emfim bandeira! Está re-
solvido um grave problema nacio-
nal. Que viva a bandeira I 

E por hoje nada mais. 

Lisboa, 23-6-911. 

Antonio Nápoles. 

«A Revolta» 
0 nosso amigo Arnaldo Se-

queira ieixa a administração 
deste jornal ficando aquella 
a cargo do nosso camarada 
Pedr> Palma. 

. 

Pestana Júnior e o partido 
republicano no Funchal 

i i i 
Continuando a historiar. 
No nosso ultimo artigo, fFcá-

mos no momento em que a luta 
está mais acêza de parte a parte. 

D'um lado Pestana Júnior, cer-
cado dum grupo d'amigos, cri-
tica abertamente o governador e 
a sua camarilha, mostrando quão 
nociva acha a sua ação na poli-
tica madeirense. 

Do outro lado O Povo defende 
à outrance o seu idolo, o gover-
nador, com violência e acinte, 
caluniando, não só Pestana Jú-
nior, mas também todo o corpo 
redatorial do Radical. 

E ' o insulto respondendo á cri-
tica lógica e severa, é a insinua-
ção calunioza respondendo ao 
suelto cheio de espirito, é a intri-
ga respondendo á charge cheia 
de graça e verve. 

Pestana Júnior a 7 de Maio 
publica Um artigo no qual lança 
as bazes para a fundação do Cen-
tro Democrático Republicano. 

N'esse artigo explica rezumida-
mente as cauzas, que o levaram 
e aos seus, a combeter o consu-
lado do governador e expõe o 
programa do futuro Centro. 

Este programa será também 
o de qualquer deputado proposto 
pelo dito Centro. 

A 10 de Maio e em virtude da 
decizão tomada pelos socios do 
Centro, propõe-se ele e dois dos 
seus amigos políticos como depu* 
tados ás Constituintes. 

N o mesmo dia reunem-se a9 
comissões partidárias, reunião 
a que prepozitadamente não com-

Íarecem os amigos de Pestana 
unior, por saberem que elas 

não teem a necessária indepen-
dência e «jue constituem urçia 

quena côrte onde impéra em se-
nhor absoluto Sua Magestade, o 
governador. 

Procede-se á comedia d 'uma 
votação sendo o resul tado: 
38 votos pela lista que contem 
os nomes dos deputados que mais 
tarde foram reconhecidos pelo 
Diretorio; 4 votos por um outro 
nome; 3 por Pestana Júnior e 1 
pelo governador, 

E ' conveniente notar que a 
esta reunião foram só quarenta, 
dos cento e tantos membros que 
fazem parte das comissões par-
tidarias! 

N'esta mesma reunião foi apre-
zentada uma moção que foi apro-
vada e que para aqui transcre-
vemos do Povo, de 12 de Maio, 
onde pela primeira ves foi pu-
blicada. 

E' do teor seguinte: 

«A comissão municipal e as 
comissões paroquiaes em ses-
são conjunta, considerando que 
o dr. Manueí Gregorio Pestana 
Júnior se uniu nos últimos tem-
pos, e se apresenta como chefe 
e dirigente, a um grupo d'homens 
que no extinto regimen se tinham 
evidenciado na imprensa e nas 
conversas particulares como os 
mais odientos inimigos da cauza 
republicana; considerando que 
esses homens continuam hoje na 
sua obra de difamação contra 
aqueles a quem o partido repu-
blicano madeirense mais serviços 
deve, com a solidariedade do 
dito Pestana Júnior ; consideran-
do que o referido Pestana Júnior, 
acompanhado de alguns monár-
quicos, mascarados de republica-
nos, tem por vezes injuriado as 
comissões partidarias, legitimas 
representantes do partido repu-
blicano madeirense; consideran-
do ainda que todos estes atos 
teem por fim indicar uma suposta 
dissidência no partido republica-
no, procurando assim desmora-
lizal-o perante o povo; conside-
rando que essa apostazia do re-
ferido Pestana Juntor provem 
única e exclusivamente de não 
ter sido nomeado para um pingue 
emprego que ele de modo algum 
poderia exercer com proveito pu-
blico, como demonstrou nos tem-
pos em que foi administrador do 
concelho; considerando assim 
que a sua traição ao partido re-
publicano e filha excluzivamente 
da sua ganancia e ambição; 

«Rezolve não só não o con-
siderar republicano, mas ain-
da oomo figadal inimigo da 
oauza da demooraoia e mais 
rezolve participar todos es-
tes fatos ao Diretorio do 
Partido Republicano Portu-
guês !.!!!> 

Ao papel de historiador impar-
cial que n'este dado momento in-
carnamos, não é permitido o 
minimo comentário. 

Acabaremos portanto primeiro 
a expozição dos fatos, para de-
pois entrarmos na sua discussão 
cuidada. 

Mas a titulo de curiosidade 
transcrevemos agora aqui alguns 
trechos duma carta escrita pelo 
snr. d r . Martins a respeito de 
Pestana Júnior, quando sobre 
este, alguém aqui em Coimbra 
quis lançar o odiosa duma sua vil 
suspeita. 

Da Revolta de 3i de Outubro 
de 1910; 

»Funchal, 4 de Outubro de 1 9 1 0 . 

Ilustre correligionário 
Causou-me doloroza impressão 

a sua carta. 
Supunha na minha ingenuidade 

?ue os homens como Pestana 
unior, não eram atingidos por 

calunias tão vis. 

A minha opinião pessoal é es ta : 
o dr. Pestana Júnior, pelaá suas 
faculdades de trabalho, pela sin-
ceridade das suas convicções de-
mocráticas, ha de prestar rele-
vantes serviços ao partido repu-
blicano madeirense, coperando 
eficasraente na obra qu« noi ira-

C 
puzemos d banir o indiferen-
tismo politico que avassala este 
povo. 

Quanto á opinião do {partido 
local, basta dizer-lhe que se pen-
sa elegel-o para a Comissão 
Municipal. 

Lamentando mais uma ves o 
monstruozo boato que aí se es-
palhou, fica á dispozição o seu 
correligionário 

o que tem a honra de se 
subscrever 

Manuel Augusto Martins. 

Este snr. Martins é o atual 
governador civil do Funchal, e o 
autografo d'esta carta encontra-
se em poder do nosso amigo e 
correligionário Lino Gameiro. 

Esta carta também por agora, 
vae sem comentários. 

Voltemos aos fatos. 
Dias depois de aprovada a ce-

lebre moção e em vesperas de 
eleições é suspenso o Radical e 
seladas as portas da tipografia. 

Adota-se para o Povo uma lin-
guagem de regateira quando se 
refere a Pestana Júnior. E ' de-
mitido o reitor do liceu, amigo 
politico d'ele. Propõe-se, por 
mais d 'uma vez a demissão de 
Gonçalves Preto de juis auditor, 
por sêr amigo de Pestana Júnior. 
Chamam-se á rezidencia do go-
vernador alguns influentes políti-
cos que poderiam auxiliar a pro-
paganda de Pestana Júnior e por 
motivos fúteis são aí detidos até 
ás eleições. 

As assembleias eleitoraes são 
prezididas por escrivães de direito 
á ordem do juis JSeves d^ l i ve i -
ra, atualmente processado pelas 
proezas qua fes ou que por eles 
mandou fazer I 

Na assembleia de S. Vicente 
hdeantam-se os relogios uma hora 
para levar a urna as 5 da tarde 
para casa do administrador, não 
a deixando velar e não recebendo 
a meza protestos alguns! 

E m Camara de Lobos, onde 
não vão á urna senão cento e 
tantos eleitores, apareceram 1:112 
votos pelos deputados patrocina-
dos pelo governador! 

E assim se fazem as eleições 
em todas as assembleias, em 
nome da moralidade republicana 
e democratica! 

Assim se desacredita torpe-
mente esta santa causa republi-
cana, para que tanto trabalharam, 
sacrificando alegremente a liber-
dade e a vida! Assim se atrai-
çoam vilmente todos os princí-
pios de justiça e liberdade, que 
nós amamos e defendemos como 
uma religião, assim se respinga 
lama e lodo sobre o puro e ima-
culado monumento erguido a 5 
de Outubro por um punhado de 
heroes. 

Apezar de todos estes indignos 
processos de atrazados caciques 
da monarchia, Pestana Júnior 
ainda tem 4:000 e tantos votos t 

Quem são os traidores da ideia 
democratica ? 

Quem são os monarchicos mas-
carados ? 

Quem merece o castigo? 
Os leitores o dirão. 

Paiva Leretto. 

Publicações recebidas 

«Boa gente» 

O snr. Hypolito Raposo, au-
ctor da «Coimbra Doutora» ofe-
receu-nos o seu novo livro de 
Contos, que com aquele titulo a 
casa França Amado acaba de 
editar. 

Vamos ler, 
Ao autor —o nosso agradeci* 

mento. 

«Prooural» 

Recebemos o primeiro numero 
do Procurai, revista forense que 
se publica em Lisboa» 

Afrad«é«met. 

NA C O N S T I T U I N T E 

Do Mundo de 27 transcre-
vemos o seguinte: 

« Na Camara ha um grande 
numero de deputados avessos á 
formação de cotteries, que teem 
afirmado já iniludivelmente o 
proposito de as contrariarem 
para bem da Republica e do 
país. Mas os esforços desses 
representantes da nação resul-
tavam estereis e improfiquos 
desde que lhes faltava a unidade 
e cohesão necessarias para os 
valorizarem. Para conseguir essa 
cohesão e alcançar aquella uni-
dade houve quem se lembrasse 
de promover uma reunião onde 
se discutisse a melhor maneira 
de colocar acima de pessoalismos 
perigosos os interesses superiores 
da nação e da Republica. Efecti-
vamente, hontem, no salão nobre 
do teatro Nacional, se ajuntaram 
cerca de setenta deputados, que 
calorosamente apoiaram a ideia 
de que na camara um núcleo 
houvesse a afirmar altivamente 
a autonomia de pensar em face 
dos problemas que a Constituinte 
é chamada a resolver. Claro 
que nem um partido politico nem 
uma cotterie esses deputados de-
sejam formar com o rotulo, 
imensamente gasto já e desacre-
ditado, de inaependente. Cada 
um categoricamente revindicou 
para si a liberdade de manifestar 
deante de qualquer questão o seu 
modo de pensar e de agir. 
Todavia uma unanimidade se re-
velou : — a de contrariar qual-
quer tendencia para a criação 
de uma entourage em volta de 
qualquer pessoa, por maior que 
seja a simpatia que mereça, o 
prestigio de que gose e os mere-
cimentos que possua ». 

Todos os bons republicanos 
devem congratular-se com o facto 
e fazer votos por que não se 
fique apenas em — boas inten-
ções. 

Os actos da Faculdade 
de Direito 

Na sexta-feira passada a con-
vite do nosso amigo Sobral Cam-
pos, quintanista de Direito, reu-
niu se um numeroso grupo de 
estudantes no pateo da Univer-
sidade, para apreciar um artigo 
publicado num jornal portuense 
em que se fizeram afhrmações, 
carecendo de verdade, ácerca 
dos actos da Universidade. 

Do artigo em questão tratou 
o ultimo numero do nosso jornal. 

Naquella reunião tendo íallado 
alguns estudantes, censurando a 
injustiça e a falsidade contidas 
no referido artigo, foi resolvido 
que Sobral Campos redigisse 
uma moção de protesto, dando-
se-lhe a maior publicidade pos-
sivel. 

A referida moção, redigida 
por aquelle nosso amigo, é como 
segue : 

« A Academia, constatando que 
os actos de direito do corrente 
anno teem sido mais dificeis que 
os dos annos anteriores; 

Atendendo á falta de ponto 
( o que só nesta faculdade acon-
tece ); 

Atendendo á exigencia dos 
professores que fazem os seus 
mterrogatorios tanto ou mais mi-
nuciosos que os habitualmente 
feitos nos outros annos ; 

Atendendo á anormalidade do 
anno escolar; 

Atendendo a que os cursos 
livres se estabeleceram com pro-

fessores viciados pelo antigo sis-
tema de ensino e sem que os 
alumnos para elles estivessem 
p rapa rados ; 

Atendendo a que, apesar disso, 
os estudantes se teem apresen-
tado nos actos com um brio e 
correcção muito superiores á me-
dia dos annos t ransactos; 

Considerando que as decisões 
dos júris teem sido justas, ex-
ceptuando certas reprovações 
tanto mais injustas quanto é certo 
terem sido aprovados alumnos 
em iguais e até em menos boas 
circunstancias que as desses re-
povados; 

Resolve: 
Repelir as afirmações feitas 

no jornal O Porto tendentes a 
fazer crer que os exames teem 
sido ridiculamente fáceis; 

E lamentar que certos pro-
fessores, porventura sugestiona-
dos por essas afirmações e por 
boatos semelhantes que já em 
Lisboa correm, se tenham afas-
tado das normas de justiça que, 
mais do que ninguém, deviam 
respeitar ». 

"A Revolta 
Condições de a s s i g n a t u r a p a r a o c o n t i n e n t e , 

i l b a s e p rov ínc ia s u l t r a m a r i n a s 
Trimestre, ou serie de 13 nuuieros, 300 

réis; semestre ou serie de 26 números. 
560 réis. 

N u m e r o a v u l s o , « O r é i a 

AN NÚNCIOS - Cada linba, 30 réis, e 
repetição 20 réis. Inserem-se annuncios 
por largo tempo, por contracto especial. 

EXCORSÂOAAIIEIRO 
No dia 2 de Julho» 

em comboio especial, que 
sairá de Coimbra ás 6 
horas da manhã e re-
gressará ás 10 da noite, 
abrilhantada pela «Phi-
larmonica Conimbricen-
se. » 

" 4 r e v o l t a 
Jornal Republicano Académico 

Annuncios 
ASIJ . I0 1 A G Ô A S 
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C O I M B R A 

Correspondente das Companhias 
M a r í t i m a s , da Companhia de Seguros 

de fogo COMMERCIO E INDUSTRIA 
e d o B A N C O DA COVILHÃ 

oomméss b eojfsisjfAç&Bs 

DEPOSITO OE SACCOS OE PAPEL 

T e l e p h o n e SOB 

AUGUSTO L W MARTHA 
SABOARIA lusitana 

SANTA CLARA Te lephone n . ° 1 6 3 

Armazém de Papel e Chá 
Deposito de Bolachas e Massas 

22, P. do Commercio, 26 Telep. 11 

C O I M B R A 

fiaCRtPTOHtO 

R u a N o v a d o A l m a d a , 5 9 , 2 , ° 



iV RBVOE/TA 

F. FRANÇA AMADO 
T j T V t t E Z F R C D E D I T O R 

-WH . — 

L I V R A R I A E T Y P O G R A P H I A 

Grande sortido de livros nacionaes e estrangeiros. Adminis tração da Revista de Legislação e de Jurisprudência e do 
Movimento Medico. Assignaturas para todos os jornaes de Direito, Medicina, Modas, Litterarios e Artisticos; portuguezes 
e estrangeiros. , . 

Correspondência com todo® o® mercados do l ivro 

S E R V I Ç O R Á P I D O D E E N G O M M E N D A S 

Casa J . da Fonseca 
Praça 8 de Maio, 8 e 10 —Rua V. da Luz, * 

GOIMRRA 
Pianos G A V E A U = 

Bicyclettes O . s . A, , e P E U G E O T 
Machinas de costura IS^TJTVL^TSIS 

( P E Ç A - S E C A T A L O G O S ) 

Accessorios para tudo. Ins t rumentos músicos, 
musicas, etc. 

A L U G U E I S e V E N D A S a prestações 

Descontos a revendedores 

ECONOMIA 

Companhia de Seguros Commercio e Industria 
GARANTIA S E R I E D A D E 

Colchoaria Central 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA COSTAS 

COIMBRA 

# 

Armazéns de moveis de ferro e de madeira, colchoaria 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferencia e para a con-
fecção das quaes dispomos de pessoal proprio e 
habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, 
para salas de jantar, visitas e quartos de dormir 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

P R E Ç O S M O D I O O S 

Gondacção gratnita aos domicílios, dentro dos limites da cidade 

Machinas Singer para coser 
B8CBIPTOHIO 

Rua Ferreira Borges — COIMBRA 
FILIAES I 

FIGUEIRA DA FOZ - R u a d a R e p u b l i c a , 8 
' CANTANHEDE - Rua da Estrada de Vagos 

CESAR CANTU 
RESUMO DA HISTORIA UNIVERSAL 

Além do sortido proprio de pa-
pelaria, escriptorio, desenho, etc., 
esta casa tem a melhor edição de 

Bilhetes postaes illustrados do paiz, 
de Coimbra e districto, Serra da 
Estrella^ Aveiro, Vizeu, Covilhã, 
Castello Branco, Beja e algumas 
villas, para o que aproveita sempre 
as melhores photographias e os as-
sumptos mais escolhidos e proprios. 

Toma encommenda de trabalhos 
no genero a quem fornecer photo-
graphias ou outros modelos, po-
dendo também encarregar-se da 
tiragem das photographias, para o 
que fornece preços a quem pedir. 

Apparelhos e mais material para 
Pbotographia. 

2, e, Visconde ia Luz, 6 - Coimbra 

MARIA LOPES 
R u a d o S a r g e n t o M ó r , 4 0 

COIHBBA 

Recebe COMMENSAES 
e faz preços convidativos 

m m B. DALMEIDA 
Rua do Sargento Mór, 50 a 52 

~ m I Largo do Caes, 5 , 6 , 7 , 8 e 9 
Armazém de mercearia, 

metaes, trapo, pelles 
e sarro de vinho 

Telephone «3Q 

Tabacaria Central 
DE 

Arthur L. Y. d'Andraõ.ô 
27, Rua Ferreira Borges, 29 

C O I M B R A 
Telephone 8 7 6 

Papelar ia e objectos de escri-
ptorio, tabacos nacionaes e es-
trangeiros , pos taes i l lustrados e 

BILHETES DE VISITA 

Â Constructora 
Estrada da Beira - COIMBRA 

Deposito de mater íaes pa ra 
construcções e 

FABRICA DE L A D R I L H O S 

f U M VOLUME DE 850 PAGINAS) 

Tradncção portugueza por HORÁCIO POIARES, antigo professor e reitor do Lyceo 
Nacional de Macau, offerecida aos seus condiscípulos e amigos do Extremo Oriente 

Poucas pessoas poderão comprar a HISTORIA UNIVERSAL de Cesar 
Cantu, cuja edição portugueza é em 20 volumes, cada um dos quaes se 
vende a l$40u réis brochado ou 1)5700 réis encadernado. Porém todos 
poderão adquirir e lêr um resumo d'essa monumental obra do grande his-
toriador, universalmente conhecido e considerado dos primeiros, e ainda 
o primeiro sob o ponto de vista do mérito moral e philosophica, consti-
tuindo o seu trabalho uma excellente preparação para o estudo da histori-
contemporanea. 

0 compend o da HISTOMA UNIVERSAL de Cesar Cantu, do professora 
Juan B. Ensenal, resume em 850 paginas, toda a obra do grande historia-
dor, e a repetição das suas edições mostra o successo que tem tido. Vae 
ser publicado em portnguez nas officinas do Commercio do Porto. 

Preço—- pagamento adeantado, para quem se inscrever como assi-
gnante até 30 de Setembro proximo, 1$200 réis, franco de porte. 

Depois de exposto à venda o preço será de 1$500 réis. 
A quem se responsabilisar por cinco exemplares será offerecido mais, 

u m g r á t i s . 
Todos os pedidos, acompanhados da respectiva importancia, em vale 

do correio ou carta registada, devem ser dirigidos ao proprietário e tra-
ductor: 

H O R Á C I O P O I A R E S — (Districto de Coimbra) — Cantanhede, MIRA 
São egualmente satisfeitos todos os pedidos vindos do Brazil, que se-

jam feitos por carta registada, devidamente lacrada, contendo uma nota 
de cinco mil réis, dinheiro d'aquelle Paiz, representando essa importancia 
não só o preço total do livro mas também o porte e registo do correio. 

Egualmente se acceitam notas de qualquer outro Paiz ou Banco, re-
mettidas da mesma forma de qualquer parte; sendo para esse effeito o 
preço, nas mesmas condições, tres rupias e meia na índia, ou duas pata-
cas e meia (reis 20U5O) no Extremo Oriente e America do Norte, em 7 
francos, ou 7 schillings, ou 7 marcos, ou 7 pesetas; e correspondendo 
sempre a cada requisição de cinco exemplares mais u m grát is . 

Pede-se toda a nitidez na indicação dos nomes e endereços a todas as 
pessoas que nos quizerem honrar com a sua assignatura. 

Em especial os pedidos do extrangeiro que não vierem acompanhados 
da respectiva importancia não serão satisfeilos; sem querermos com isto 
maguar pessoa alguma, e apenas simplificar o serviço da publicação. 

L I V R A R I A 
F. França & Armênio Amado 

ST E D I T O E 8 = = = = = 
R. Ferreira Borges, 11 a 91 0 C O I M B R A $ Arco d'Almedina, 2 r l 

Esta livraria tem um grande sortido de livros tanto nacionaes como 
estrangeiros. Compêndios adoptados na Universidade, nos Lyceus, Semi-
nários, Escolas Agrícolas, Normaes e Primarias. 

Encadernações em todo o genero . — Offlclna montada com macblnlsmo moderno . 
Acceltam-se todos os t r aba lhos . — Grande sortido de papeis e enveloppes, 

objectos de escriptorio e apres tes pa ra desenho 

Deposito da importante LIVRARIA PORTUENSE, de Lopes & C.a, Suco. 

A C Ç Õ E S DE D E S P E J O de prédios rústicos e urbanos (Decreto 
de 30 de Agosto de 1907) — Segundo as prelecções feitas na Universidade 
pelo sr. prof. Dias da Silva. Separata dos Apontamentos de Processo, colli-
gidos por A. F. Carneiro Pacheco. 3 0 0 réis. 

Dr. J. Valério, Quid Petis? — Recordações de um quintanista.— Ele-
gante álbum contendo caricaturas de professores e estudantes da Univer-
sidade. — Livro muito proprio para offertas como recordação da vida aca-
démica. — l grande volume em edição de luxo. 1 # 2 0 0 réis. 

Dr. Lobo d'Avila Lima, Da Concorrençia Desleal, i vol 1#SQQ róis, 
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